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RESUMO 

O escotismo, fundado por Baden-Powell, configura-se como uma forma de educação 
não formal que contribui para a formação integral de crianças e adolescentes, 
promovendo valores de respeito ao meio ambiente, cidadania e sustentabilidade. Ao 
propor atividades que conciliam aprendizado, convivência social e contato direto com 
a natureza, o movimento escoteiro tem se mostrado um importante instrumento para 
o desenvolvimento psicoeducacional e socioambiental de seus membros. O presente 
estudo teve como objetivo investigar de que modo as práticas do escotismo 
contribuem para o desenvolvimento psicoeducacional e socioambiental de crianças e 
adolescentes do Grupo Escoteiro Bernardo Sayão, localizado em Anápolis/GO, Brasil. 
Trata-se de uma pesquisa de abordagem quali-quantitativa, desenvolvida por meio de 
procedimentos bibliográficos, documentais e de campo. A coleta de dados empíricos 
foi realizada por meio de questionários e entrevistas, complementada pela observação 
direta nas atividades do grupo investigado. A pesquisa compreendeu três etapas 
principais: (i) revisão teórica sobre as dimensões históricas, epistemológicas e 
educacionais do movimento escoteiro, utilizando como palavras-chave os termos: 

 Ambiental
 (ii) trabalho de 

campo no Grupo Escoteiro Bernardo Sayão (Anápolis/GO), na Base Escoteira de 
Pesquisa e Educação Ambiental (Nerópolis/GO) e na Fazenda Santa Branca 
(Terezópolis/GO); e (iii) aplicação de questionários e entrevistas aos lobinhos, 
escoteiros, pais, chefes escoteiros, juiz e psicóloga. As questões qualitativas foram 
tratadas segundo os princípios da análise de conteúdo temática. As questões de 
natureza quantitativa foram analisadas através da estatística inferencial, aplicou-se o 
teste qui-quadrado de Pearson, seguido da verificação do p-valor para determinação 
da significância dos resultados. As atividades desenvolvidas pelo grupo, como as 

materiais, a valorização da biodiversidade e a promoção das energias renováveis, 
alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Os resultados 
indicaram benefícios psicossociais significativos, especialmente na ampliação da 
consciência ambiental, no fortalecimento da cooperação e da empatia, e no bem-estar 
emocional proporcionado pelo contato direto com a natureza. Conclui-se que o 
método escoteiro constitui uma prática educativa transdisciplinar que integra 
dimensões cognitivas, emocionais e ambientais, contribuindo para o desenvolvimento 
de competências socioambientais e para a consolidação de valores voltados à 
sustentabilidade e à cidadania ecológica. A vivência em ambientes naturais revelou-
se restaurativa e formadora de vínculos afetivos com o meio ambiente, confirmando o 
potencial do escotismo como ferramenta de educação ambiental e de construção de 
uma consciência ecológica e solidária entre jovens participantes. 

Palavras-chave: ECA; escotismo; educação; desenvolvimento 
sustentável; psicologia ecológica.  

 

ODS/Metas envolvidos: ODS 4 (Meta 4.7); ODS 6 (Meta 6.1 e 6.2); ODS 7 (Meta 
7.2); ODS 13 (Meta 13.3); ODS 14 (Meta14.1); ODS 15 (Meta 15.5).  

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

Scouting, founded by Baden-Powell, is a form of non-formal education that contributes 
to the holistic development of children and adolescents, promoting values of respect 
for the environment, citizenship, and sustainability. By proposing activities that 
combine learning, social interaction, and direct contact with nature, the scouting 
movement has proven to be an important tool for the psychoeducational and socio-
environmental development of its members. This study aimed to investigate how 
scouting practices contribute to the psychoeducational and socio-environmental 
development of children and adolescents from the Bernardo Sayão Scout Group, 
located in Anápolis/GO, Brazil. It is a qualitative-quantitative research study, developed 
through bibliographic, documentary, and field procedures. Empirical data collection 
was carried out through questionnaires and interviews, supplemented by direct 
observation of the activities of the group under investigation. The research comprised 
three main stages: (i) a theoretical review of the historical, epistemological, and 
educational dimensions of the scouting movement, using the following keywords: 

Sayão Scout Group (Anápolis/GO), at the Scout Research and Environmental 
Education Base (Nerópolis/GO), and at the Santa Branca Farm (Terezópolis/GO); and 
(iii) the application of questionnaires and interviews to cubs, scouts, parents, scout 
leaders, a judge, and a psychologist. Qualitative questions were addressed according 
to the principles of thematic content analysis. Quantitative questions were analyzed 
using inferential statistics; Pearson's chi-square test was applied, followed by 
verification of the p-value to determine the significance of the results. The activities 
carried out by the group, such as the "Reduce, Recycle and Reuse", "Champions of 
Nature" and "Scout GO Solar" badges, demonstrated a commitment to responsible 
consumption, the reuse of materials, the appreciation of biodiversity and the promotion 
of renewable energies, aligning with the Sustainable Development Goals (SDGs). The 
results indicated significant psychosocial benefits, especially in broadening 
environmental awareness, strengthening cooperation and empathy, and in the 
emotional well-being provided by direct contact with nature. It is concluded that the 
scouting method constitutes a transdisciplinary educational practice that integrates 
cognitive, emotional, and environmental dimensions, contributing to the development 
of socio-environmental skills and the consolidation of values geared towards 
sustainability and ecological citizenship. The experience of being in natural 
environments proved to be restorative and fostered emotional bonds with the 
environment, confirming the potential of scouting as a tool for environmental education 
and for building an ecological and solidarity-based awareness among young 
participants.  
 

Keywords: ECA; Scouting; education; sustainable development; 
ecological psychology. 

 

SDGs/Targets involved: SDG 4 (Target 4.7); SDG 6 (Target 6.1 e 6.2); SDG 7 (Target 
7.2); SDG 13 (Target 13.3); SDG 14 (Target 14.1); SDG 15 (Target 15.5).   
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Movimento Escoteiro (ME) oferece mundialmente diversas atividades para 

jovens de 5 a 21 anos e, no Brasil, dos 6,5 aos 21 anos. Os escoteiros realizam a 

maioria das atividades semanalmente em um local perto de sua residência, sempre 

que possível, e também algumas excursões em locais mais afastados, os quais 

podem durar alguns dias (Sototuka; Silva, 2017). O ME é um atrativo para crianças, 

adolescentes e jovens por causa das diversas atividades que proporciona, porém não 

deve ser confundido com atividades de recreação, mas reconhecido como movimento 

educativo (UEB, 2021). Por isso, é importante avaliar por meio de pesquisas se as 

vivências previstas no escotismo contribuem para o aprendizado dos participantes, 

em sua relação com o meio ambiente e, mais especificamente, para a Educação 

Climática. 

O ME é caracterizado como um movimento mundial, educacional, voluntário, 

apartidário e sem fins lucrativos. Possui o Método Educativo Escoteiro que é composto 

por oito elementos: a Promessa e a Lei Escoteira  

Pessoal; Sistema de Equipes; Suporte do Adulto; Marco Simbólico; Natureza; 

Envolvimento Comunitário (UEB, 2021).   

Tem como proposta o desenvolvimento dos seus participantes, por meio de 

um sistema de valores que priorizava a honra, e que é baseado na Promessa e na Lei 

Escoteira. Através da prática do trabalho em equipe e da vida ao ar livre, faz com que 

o jovem assuma seu próprio crescimento, tornando-se um exemplo de fraternidade, 

altruísmo, responsabilidade, lealdade, respeito e disciplina (UEB, 2021).  

Dentro desta perspectiva, o escotismo tornou-se uma ferramenta para a 

aquisição de valores positivos relacionados ao contexto familiar, educacional e 

ambiental para seus integrantes. Um dos princípios fundamentais do escotismo é o 

amor e a proteção à natureza, valor que orienta os escoteiros a aprenderem com o 

ambiente natural e a adotarem posturas positivas voltadas à melhoria das condições 

ambientais em nível local e global (Mendes, 2012).  

promove o aprendizado pela prática e pela ação, valorizando o desenvolvimento da 

autonomia fundada na autoconfiança e na iniciativa. Esse método estimula, ainda, a 



 
 

formação de hábitos de observação, análise e dedução, favorecendo um processo de 

aprendizagem ativo e significativo (UEB, 2021).  

O Método Escoteiro constitui um sistema de progressão cujo propósito é 

estimular o desenvolvimento das capacidades e interesses de cada jovem. Esse 

método propõe desafios que devem ser superados por meio de atividades de 

aventura, incentivando a exploração, a descoberta, a experimentação e a criatividade 

na busca de soluções. Todo esse processo é conduzido com respeito às 

particularidades individuais e aos limites pessoais de cada participante (UEB, 2021).  

Considerando que o Escotismo é um movimento mundial que tem por 

finalidade desenvolver no jovem, através do prender fazendo , habilidades físicas, 

intelectuais e socioculturais, torna-se de fundamental importância compreender 

alguns aspectos relacionados ao perfil destes jovens, bem como da história do 

escotismo, seus princípios, métodos e fundamentos. 

Portanto, o objeto de estudo desta pesquisa foram crianças e adolescentes 

do Grupo Escoteiro Bernardo Sayão, localizado dentro do Parque Ambiental Antônio 

Marmo Canedo  Parque da Matinha - no município de Anápolis/GO. 

Esta pesquisa assume especial relevância diante da necessidade urgente de 

ações efetivas em favor das questões ambientais que afetam o planeta. Nos últimos 

anos, diferentes nações têm se mobilizado na construção de agendas globais voltadas 

à redução dos impactos da poluição e à promoção de um modelo de desenvolvimento 

mais sustentável. Nesse contexto, a Agenda 2030 destaca-se por estabelecer metas 

concretas para o desenvolvimento sustentável. Contudo, para que tais diretrizes se 

concretizem, é imprescindível que ultrapassem o âmbito das propostas e se traduzam 

em práticas reais no cotidiano de cada indivíduo e comunidade. 

Considerando o potencial educativo do ME como espaço de formação não-

formal, voltado ao desenvolvimento de valores humanos e ecológicos, questiona-se: 

de que maneira as práticas socioambientais e psicoeducativas desenvolvidas pelo 

Grupo Escoteiro Bernardo Sayão (Anápolis/GO) contribuem para a construção de 

valores ecológicos, atitudes sustentáveis e cidadania socioambiental entre crianças e 

adolescentes participantes? 

É por esse motivo que este trabalho tem um papel importante naquela 

comunidade do Grupo Escoteiro, mas também para outros espaços, pois ao projetar 

uma realidade local e pensar em caminhos a serem construídos de forma colaborativa, 



 
 

em prol de uma educação ambiental sustentável, está também colaborando para uma 

cidadania planetária consciente e com os benefícios psicossociais e do efeito 

restaurativo que os ambientes naturais proporcionam ao ser humano.  

O Escotismo, através da prática de atividades 

ao ar livre junto à natureza, contribui para o desenvolvimento sustentável do meio 

ambiente e ainda traz benefícios psicológicos e sociais às crianças e adolescentes 

 

O presente estudo justifica-se pela necessidade de compreender e analisar a 

prática do escotismo e seus benefícios psicoeducacionais e socioambientais entre 

crianças e adolescentes do município de Anápolis/GO, Brasil. Considerando que o ME 

constitui uma forma de educação não formal voltada ao desenvolvimento integral do 

ser humano, torna-se relevante investigar como suas atividades contribuem para a 

formação de valores, atitudes e comportamentos orientados à sustentabilidade e à 

cidadania ambiental. 

No referencial teórico foi apresentada a história do escotismo no mundo e no 

Brasil. Também foi apresentada várias teorias e correntes pedagógicas relacionadas 

ao Método Educativo Escoteiro, como a Escola Nova, Construtivismo, Sócio-

Construtivismo, ideias de Pestalozzi e Pedagogia Social Transformadora e Educação 

Cidadã. Essa relação é percebida na forma como o Movimento Escoteiro promove o 

desenvolvimento integral do jovem por meio de uma pedagogia ativa e participativa. 

Ainda, a relação do ME com a educação não formal, educação ambiental, e finalizando 

essa parte, com o conceito de significado aplicado ao método educativo escoteiro.  

No Capítulo 01 (item 5.1), tem-se o estudo do método educativo escoteiro e 

sua relação com a transdisciplinaridade, demonstrando suas contribuições para 

educação ambiental à luz das atividades da tribo da terra - insígnia reduzir, reciclar e 

reutilizar tampinhas plásticas, realizadas outubro a novembro de 2022. 

No Capítulo 02 (item 5.2), tem-se investigação das contribuições do escotismo 

para a formação socioambiental de crianças e adolescentes através das atividades, 

ndo 

compreensão dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), valorização da 

biodiversidade e adoção de práticas sustentáveis com foco em energia renovável. 



 
 

E no Capítulo 03 (item 5.3), tem-se estudo das contribuições do movimento 

escoteiro para a formação psicoambiental ainda, 

relacionando suas práticas educativas aos princípios do Estatuto da Criança e do 

Adolescente e aos fundamentos da Psicologia Ecológica. 

A motivação pessoal da pesquisadora também se insere como elemento 

significativo nesta investigação, uma vez que sua participação ativa no Grupo 

Escoteiro Bernardo Sayão (GEBS), desde 2011, possibilitou vivenciar de maneira 

direta os princípios e práticas que fundamentam o escotismo. Essa experiência, 

associada à convicção de que o ME 

capaz de promover o desenvolvimento físico, intelectual, moral e social dos jovens, 

reforça o compromisso e o interesse da pesquisadora em contribuir cientificamente 

para o reconhecimento e valorização dessa metodologia educativa.  

Em se tratando de um método educacional existente há mais de cem anos, 

que contempla um sistema de educação voluntária, baseada na boa vontade e no 

serviço mútuo, e levando-se em conta a escassa produção científica no que tange a 

esta temática, é de fundamental importância que estudos como este sejam 

desenvolvidos, sendo seus respectivos resultados disponibilizados a toda 

comunidade. 

Ressalta-se que ainda há escassez de estudos que abordem de forma 

integrada as dimensões psicológica, ambiental e jurídica das práticas escoteiras, 

especialmente sob a ótica do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). A maioria 

das investigações concentra-se nos aspectos pedagógicos e ambientais, sem explorar 

em profundidade como as atividades escoteiras podem contribuir para o direito ao 

desenvolvimento integral, previsto no ECA, e para a formação de sujeitos ecológica e 

socialmente conscientes. Essa lacuna evidencia a necessidade de compreender o 

escotismo também como um espaço de promoção de direitos humanos e ambientais, 

onde o contato com a natureza atua como mediador do equilíbrio emocional e da 

responsabilidade socioambiental.  

Diante também da emergente necessidade de mudanças comportamentais 

pelo ser humano, justifica-se no contexto deste trabalho pela relevância em destacar 

as vantagens da prática do escotismo como ferramenta de auxílio educacional e seus 

efeitos psicossociais benéficos aos jovens. Acredita-se assim, que a inserção do ME 

na vida e no cotidiano destas crianças e adolescentes como um eixo norteador de 



 
 

motivação e interesse, poderá auxiliar na aprendizagem das disciplinas, no convívio 

familiar e na relação com o meio ambiente de forma significativa e inovadora. 

Neste contexto, a construção de um senso de consciência crítica pelo 

educando para atuar e agir na sociedade, compreendendo-a em seus múltiplos 

aspectos por meio da prática do escotismo se fortalece na busca de novos caminhos 

e metodologias que permitam o alcance de alguns aspectos fundamentais na 

formação psicológica, educacional e cidadã dos envolvidos neste processo. 

O estudo aprofundado deste tipo de iniciativa, com especial ênfase na prática 

do escotismo e suas respectivas influências, poderá contribuir consideravelmente 

para a formulação de diretrizes e de linhas de ações para o enfrentamento dos 

desafios do novo milênio. 

Entender estas iniciativas - o que fazem, como e para quem o fazem -, em 

que situações se encontram na atualidade, quais suas principais demandas e 

necessidades - e seu potencial de realização de atividades, facilitará em grande parte 

a adoção de medidas estratégicas para contribuir com a existência e a atuação delas, 

que têm cumprido um papel importante para o desenvolvimento de valores 

significativos para a sociedade. 

Portanto, mais do que elencar indícios é preciso evidenciar através de uma 

investigação criteriosa, se a prática do escotismo pode realmente gerar influências no 

contexto socioambiental e psicoeducacional, de forma efetiva.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Analisar de que maneira as práticas escoteiras desenvolvidas pelo Grupo Escoteiro 

Bernardo Sayão, em Anápolis/GO, contribuem para a formação psicoeducacional e 

socioambiental de crianças e adolescentes, à luz dos princípios da educação não 

formal e dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

 

2.2 Objetivos específicos: 

a) Identificar as principais atividades e práticas socioambientais realizadas pelo Grupo 

Escoteiro Bernardo Sayão e sua relação com os princípios de sustentabilidade e os 

ODS. 

b) Compreender a percepção dos familiares e dos próprios participantes acerca dos 

benefícios psicossociais e formativos proporcionados pelas atividades escoteiras. 

c) Avaliar como o contato com ambientes naturais e as experiências ao ar livre 

favorecem o desenvolvimento de vínculos afetivos, atitudes pró-ambientais e valores 

de cidadania socioambiental.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 O ESCOTISMO NO MUNDO E NO BRASIL 

 

A origem do Escotismo remonta a um contexto de transformações sociais e 

econômicas ocorridas na Europa, sobretudo no Reino Unido. As transformações 

políticas e econômicas, no continente europeu ao final do século XIX, fizeram com 

que o país atravessasse um período marcado pelas inconstantes condições sociais 

da população e, como consequência, houve forte depressão econômica, provocando 

reflexos subjetivos à população e instalando uma crise de princípios e valores morais 

para a sociedade europeia (Boulanger,2011).  

Nesse contexto de crise, várias nações implantaram políticas nacionalistas e 

imperialistas como saídas para a atual condição social e econômica em que os 

Estados se encontravam. Em consequência, houve a adoção de políticas liberais da 

economia, o que acentuou o processo de expansão de construção de domínios 

comerciais de vários países europeus, visando o fortalecimento político e econômico 

das nações. Surgiram, então, vários grupos civis e paramilitares, cujo objetivo era 

estabelecer o espírito nacionalista de desenvolvimento, tendo como foco de ação a 

juventude, oferecendo-lhe formação ligada aos interesses de defesa do Estado frente 

ao panorama econômico e político. Essas organizações utilizavam como estratégia 

para atraírem os jovens as práticas esportivas e a própria instrução militar 

(Nascimento, 2008).  

Com olhar humanista e perspicaz, B-P observou e se incomodou com o que 

viu em uma de suas viagens à Inglaterra para visitar a família. Percebeu que a 

juventude europeia do final do século XIX e início do século XX, em especial, os jovens 

ingleses, se encontravam numa crise de identidade social, de negação de valores, 

motivadas pela quebra contínua dos meios de produção manufaturados, que 

transformou de um momento para o outro a dinâmica econômica, política, social, 

cultural dos grupos familiares que cultuavam as tradições britânicas de subsistência 

(Rocha, 2018).  



 
 

Diante da quantidade de grupos voltados para o treinamento e a formação de 

jovens, buscando criar uma identidade nacionalista, aliados à prática física, surge, 

ainda no século XIX, o ME, considerado, à época, uma alternativa às organizações 

essencialmente militares. A finalidade do Escotismo era contribuir para a formação de 

uma juventude desenvolvida moralmente e com virtudes patriotas, contribuindo 

efetivamente para o desenvolvimento da nação. A diferença do ME em relação aos 

outros grupos era a ausência da rigidez disciplinar presentes na instrução militar 

(Leandro; Costa, 2022).  

A vida pessoal e profissional do fundador do movimento contribuiu para as 

características do Escotismo. Baden-Powell (B.P) foi um oficial de carreira do exército 

inglês que, durante suas expedições conheceu diferentes lugares do mundo, tendo 

contato com diversos povos, adquirindo, além de conhecimentos sobre os aspectos 

físicos e naturais locais, considerável bagagem cultural e comportamental. Como líder 

militar, conseguiu agregar, nos ensinamentos aos combatentes, os valores adquiridos 

em sua trajetória de vida, transformando-os em sujeitos líderes, organizados, sábios, 

autônomos e solidários (Nascimento, 2008).  

O ex-oficial inglês - cujas ações em suas tropas destacavam-se pelo emprego 

do conhecimento acerca do espaço físico, juntamente com o modelo organizacional 

de seus comandados - desenvolveu as técnicas escoteiras durante uma batalha na 

 

uma guarnição no entroncamento ferroviário de Mafeking, a localização escolhida por 

Baden-Powell foi determinante para a vitória durante o conflito. Durante a referida 

batalha, Powell aplicou, com seus comandados, algumas instruções estratégicas e 

logísticas necessárias para a situação, como primeiros socorros, comunicação, 

orientação geográfica e sobrevivência em ambientes adversos. Esses conhecimentos, 

publicados em 1894 sob o formato de registros pessoais, são considerados os 

primeiros ensinamentos para o Escotismo e tornaram-se o marco inicial das atividades 

escoteiras (Boulanger,2011).  

A partir de sua vivência no exército inglês, o fundador do ME elaborou um 

plano de formação para jovens, mantendo em sua essência os programas dos 

exploradores militares (BADEN- POWELL, 1886), numa tentativa de oferecer a este 

grupo uma formação que atendesse ao perfil nacionalista requisitado à época. Com a 



 
 

promoção de Baden-Powell ao posto de tenente-general, ele tornou-se popular aos 

olhos dos compatriotas, motivando-  Scouting for non-

público jovem. A obra contém orientações para a montagem e configuração de 

pequenos grupos de treinamento escoteiro, dando destaque para a adoção de 

metodologias lúdicas e para o desenvolvimento de características de cada grupo. 

Nessa publicação, divulgou-se também a caracterização do método escoteiro de 

 e socialização 

entre os membros do grupo (Boulanger,2011).  

Com os primeiros ideais do Escotismo divulgados para a população, Baden- 

Powell instituiu o primeiro acampamento escoteiro em 1907, na ilha britânica de 

Browsea, com um grupo de vinte rapazes entre 12 e 16 anos. Na ocasião, foi ensinado 

aos jovens conhecimentos e técnicas importantes para aquele contexto histórico, 

como primeiros socorros, dicas de segurança para ambientes urbanos e florestais, 

além da observação do espaço ocupado. A partir dessa época, iniciaram a circulação 

quinzenal dos manuais de treinamento escoteiro, no formato de fascículos, com o 

título  publicações obtiveram 

grande aceitação no movimento recém-criado e possibilitaram, sobretudo aos jovens, 

entusiasmo com o escotismo, permitindo que o mesmo se expandisse por todo o 

Reino Unido (Boulanger,2011).  

Em 1910, Baden Powell afastou-se em definitivo de suas funções militares e 

passou a dedicar sua vida ao ME, levando o modelo da organização para outros 

países, sobretudo aos que tiveram colonização inglesa. Assim, em 1912, cerca de 120 

mil escoteiros já realizavam atividades em diversas nações, levando a Coroa Inglesa 

a reconhecer a utilidade do movimento e dando-lhe o status de uma importante 

organização prestadora de serviços educacionais para o Estado, visto que a própria 

prática desenvolveu em parte da população jovem inglesa o espírito nacionalista de 

desenvolvimento (Boulanger,2011).  

Em agosto de 1920, na Inglaterra, foi realizado o primeiro acampamento 

 

vinte mil jovens escoteiros. Na ocasião, todos os presentes representavam 32 nações 



 
 

que já praticavam o escotismo na formação dos sujeitos jovens e Baden-Powell foi 

aclamado como Chefe Mundial dos Escoteiros (Sabota, 2014).  

Inicialmente, o Escotismo apoiou-se no militarismo como estratégia para atrair 

a adesão dos jovens, uma vez que, pelo contexto social inglês, a ideia era construir 

uma juventude cada vez mais nacionalista, aumentando na população o desejo de 

efetivar uma formação militar para o futuro da nação. Embora a origem e a essência 

do movimento sejam militarizadas, com o decorrer do tempo e dos contextos históricos 

de cada localidade, várias adaptações em suas atividades foram realizadas para 

ica educativa e, assim, atrair cada vez mais jovens e crianças. O 

fato é que o Escotismo precisou opor-se a vários movimentos que ofereciam aos 

jovens uma formação estritamente militar, como a Brigada Militar para Garotos 

Ingleses (Nascimento, 2008).  

Analisando o contexto pós-crise inglesa, o Escotismo surgiu como uma 

pedagogia que conseguiu condensar, no século XIX, algumas características, como a 

construção de valores sociais, éticos e morais, presentes nos movimentos 

extraescolares, os quais interviam significativamente na educação em prol de uma 

formação nacionalista de jovens e crianças. Essas entidades, que à época realizavam 

um trabalho paralelo à escola, surgiram nesse século graças à insuficiência do 

ambiente escolar de colaborar com a formação de uma identidade nacionalista para a 

população, algo almejado naquele contexto social (Zuquim; Cytrynowicz, 2002).  

O início das atividades Escoteiras no Brasil assemelhou-se ao contexto 

histórico de origem do movimento na Inglaterra. O cenário de crise política e social 

estabelecido no país durante o século XX, quando ocorriam mudanças nos ideais 

liberais e no regime político, exigia também a efetivação de uma sociedade 

nacionalista e desenvolvimentista para contornar o agravamento das questões 

sociais. Nesse período histórico, as ideias nacionalistas vindas da Europa foram 

reinterpretadas e aplicadas ao contexto social brasileiro e vários intelectuais saíram 

em defesa da criação de uma identidade coletiva nacionalista, com a integração de 

todos para o desenvolvimento da nação (Sabota, 2014).  

Visando isso, surgiram grupos educacionais extraescolares que direcionavam 

suas ações formativas para este viés: construir uma sociedade que atendesse às 



 
 

necessidades do Estado. Assim, o ME era visto como uma possibilidade de atender e 

proporcionar uma educação voltada para os interesses nacionalistas daquele período, 

uma vez que pensamento dos nacionalistas brasileiros se aproximava ao de Baden-

Powell, o qual acreditava que o desenvolvimento social da nação criaria cidadãos 

conscientes das reais condições de seu país, preparando-os para superar as 

adversidades e os obstáculos causados pelas transformações econômicas e sociais 

(Boulanger,2011).  

Nas décadas de 1910-20, vários intelectuais, políticos e agentes do Estado 

brasileiro apoiaram a vinda e o estabelecimento do Escotismo no Brasil. Ressalta-se 

que nesse período surgiram no país diversos movimentos educacionais para o civismo 

e para o nacionalismo da população e os mais conhecidos eram a Liga de Defesa 

Nacional, a Liga Nacionalista de São Paulo e a Ação Social Nacionalista, cujo objetivo 

era utilizar a educação como instrumento dos diversos projetos políticos nacionais. 

Muitas dessas organizações defendiam a instrução militar como solução para os 

problemas relacionados à identidade nacional, pensamento reverberado por grandes 

personalidades, como o poeta Olavo Bilac. A ideia era que os cidadãos solucionassem 

a desorganização social e promovessem a construção de valores do Estado brasileiro 

(Sabota, 2014).  

A Liga de Defesa Nacional foi uma das defensoras do escotismo no Brasil. 

 

 a 

construção da sociedade brasileira, pautada nos valores de civismo e do nacionalismo 

(Boulanger,2011).  

A primeira entidade escoteira no Brasil foi fundada em 1914, na cidade de São 

Paulo. Trata-se da Associação Brasileira de Escoteiros (ABE), que teve algumas 

figuras importantes do cenário político como membros, como o ex-presidente da 

república Washington Luiz. Em 1917, o Decreto Federal nº 3.297 reconheceu a ABE 

como entidade de utilidade pública e de ensino, influenciando o surgimento de vários 

grupos Escoteiros espalhados pelo país. Em 1924, no Rio de Janeiro, todos os Grupos 

Escoteiros sediados na Capital Federal fundaram a União Brasileira dos Escoteiros 

(UEB), tornando-a a entidade máxima do movimento no país. O primeiro presidente 

da UEB foi Afonso Pena Júnior, ministro da Justiça, que, 



 
 

 ações educativas realizadas 

pelo grupo (Boulanger,2011).  

Como no período o discurso político era a construção de uma sociedade 

nacionalista e desenvolvimentista, as ações do ME eram defendidas por várias 

instituições, sobretudo religiosas, como a Igreja Católica. O 

chegou ao Brasil logo após a fundação da UEB e trazia vários textos e documentos 

contendo referências à importância do movimento, elaborados pelos Papas Bento XV, 

Pio XI e Pio XII. Essa referência da Igreja ao ME, em tese, está ligada não apenas à 

ideia de valorização do nacionalismo, mas também à crise de valores morais e 

comportamentais que atingiam a sociedade. Como as instituições religiosas tinham 

como preceitos que os ensinamentos reforçassem a moral, a ética e o reconhecimento 

de uma autoridade, elas viram no Escotismo a possibilidade de expandir seus dogmas 

religiosos (Boulanger,2011).  

O Escotismo tem como missão contribuir para a educação de jovens para 

ajudar a construir um mundo melhor, no qual as pessoas se sintam plenamente 

realizadas e possam desempenhar um papel construtivo na sociedade (UEB, 2001).  

Atualmente, o Escotismo passou por ressignificações, devido às diversas 

transformações dos contextos sociais, econômicos e políticos no mundo após o século 

XX. O propósito do movimento é contribuir para os jovens assumirem gradativamente 

seu próprio desenvolvimento, especialmente o comportamental e o subjetivo pessoal 

(como caráter, valores etc.). Esse objetivo é contemplado via desenvolvimento das 

suas potencialidades físicas, intelectuais, afetivas e sociais, auxiliando a serem 

sujeitos participantes em suas comunidades (UEB, 2005).  

 

3.2 CORRENTES TEÓRICAS E METODOLÓGICAS DO ESCOTISMO 

 

O método educativo escoteiro apresenta algumas características que podem 

ser notadas nas práticas e publicações normativas internas. A partir de observações 

do conjunto educacional escoteiro, é possível verificar que este compila algumas 

características e elementos de métodos educativos outrora defendidos por teóricos da 

educação. Partindo dessa constatação, pode-se notar que o método educativo 



 
 

adotado pelo Movimento Escoteiro é alicerçado em referenciais pedagógicos, como 

Escola Nova, Construtivismo, Sócio-Construtivismo, ideias de Pestalozzi e Pedagogia 

Social Transformadora e Educação Cidadã. Essa relação é percebida na forma como 

o Movimento Escoteiro promove o desenvolvimento integral do jovem por meio de 

uma pedagogia ativa e participativa.  

A efetivação dessas características inerentes ao processo educativo do 

movimento ocorre a partir do Projeto Educativo (UEB, 2021), documento cuja função 

é servir como diretriz nacional para todas as seções e grupos escoteiros. Elaborado a 

partir de discussões realizadas em congressos, encontros e reuniões entre os 

representantes de cada Estado, ele é distribuído pela União dos Escoteiros do Brasil. 

De modo geral, o Projeto Educativo apresenta um contexto educacional que preza 

pela vivência do/no espaço, a partir da realização de atividades que permitem a 

construção coletiva do conhecimento. Para isso, o movimento prevê em outros 

documentos normativos várias atividades, especialidades e habilidades a serem 

trabalhadas. 

 

3.2.1 O Escotismo e a Escola Nova (Pedagogia Ativista) 

John Dewey (1859-1952) nasceu em Burlington, Vermont, nos Estados 

Unidos, no dia 20 de outubro de 1859. Filho de comerciantes, recebeu uma educação 

voltada para o trabalho e para a prática de atividades do dia a dia como forma de 

estimular seu senso de responsabilidade. Tal convivência, em sua comunidade, com 

os princípios de democracia e igualdade influenciaram sobremaneira suas teorias e 

ideias ao longo da vida (Santos, 2022).  

O momento histórico vivido nos Estados Unidos durante o doutorado, o 

avanço das ciências no século XIX e o interesse pela teoria da evolução de Darwin e 

pela filosofia de Hegel exerceram influência sobre as concepções de Dewey. Assim, 

com fundamentações advindas da biologia, da sociologia e da psicologia, John Dewey 

desenvolveu sua própria filosofia baseada na unidade entre teoria e prática, nos ideais 

democráticos e no pragmatismo. (Santos, 2022).  

Dewey criou a escola laboratório, que foi um projeto inovador enquanto 

espaço para investigação de novas formas de ensino em que o conhecimento 



 
 

baseava-se na experimentação e na verificação. Essa nova concepção de educação 

presente na escola laboratório buscava romper com o dualismo entre teoria e prática 

e com o ensino tradicionalista vigente (centrada no professor, no conteúdo e na 

memorização passiva) (Varotto, 2012).  

Amparado nas concepções de que a teoria só possui sentido se aplicada à 

prática e de que é a experiência que conduz à aprendizagem, Dewey anuncia a 

necessidade de se rever as práticas da escola tradicional por vezes dogmática, 

autoritária, conservadora e elitista e se pensar em uma escola nova, fundamentada 

nos ideais da aprendizagem ativa, progressiva e democrática (Teixeira, 2010).  

Nesse sentido, Dewey (2002) manifesta que: 

A instituição escolar tem assim a possibilidade de associar-se à vida, 
de tornar-se uma segunda morada da criança, onde ela aprende 
através da experiência direta, em vez de ser apenas um local onde 
decora lições, tendo em vista, numa perspectiva algo abstrata e 
remota, uma hipotética vivência futura. Isto é, a escola tem a 
oportunidade de se converter numa comunidade em miniatura, uma 
sociedade embrionária (Dewey, 2002, p.26). 

 

Assim sendo, a educação progressiva proposta por Dewey, apoia-se em seis 

princípios a saber: os interesses da criança devem ser o ponto de partida do processo 

pedagógico; a aprendizagem tem que ser ativa, prática; o professor deve ser um 

orientador, um facilitador que orienta os estudantes em suas próprias descobertas e 

aprendizagens; a escola funciona como um microcosmo da sociedade visto que 

precisa haver uma interrelação com a comunidade; o foco do processo pedagógico 

deve ser na solução de problemas de forma que o aluno veja propósito e relevância 

nos desafios e na necessidade de aprender; e, por fim, é preciso estabelecer um clima 

social democrático e cooperativo na escola (Santos, 2022).  

John Dewey representa um marco na história da educação por seu 

pensamento inovador e por suas ideias pautadas em estratégias que conduzem a uma 

educação centrada na tríade: vida, experiência e aprendizagem. Ao evidenciar que a 

aprendizagem ocorre pela experiência, Dewey fazia oposição ao ensino 

excessivamente verbalista, passivo e desestimulante de sua época. Para o filósofo, o 

ensino deve estar pautado na unidade entre teoria e prática, onde o processo 

educativo deve incentivar o aluno a pensar, fazer e experimentar (Varotto, 2012).  



 
 

No Brasil, o pensamento e concepções de Dewey reverberaram no 

movimento escolanovista e culminou na proposição do Manifesto dos Pioneiros da 

Educação Nova (1932) que preconizava mudanças profundas no sistema educacional 

brasileiro, como a aprendizagem ativa, a necessidade de contextualização do ensino 

e a defesa de uma escola laica, pública, gratuita, obrigatória e de qualidade, que 

estavam presentes à época, reverberam até os dias atuais quando o assunto é 

educação. Um dos maiores responsáveis pela difusão das ideias de John Dewey no 

Brasil foi Anísio Teixeira, que populariza os modelos de escola propostos por Dewey, 

trazendo conceitos usados pelo filósofo tais como escola nova ou escola progressiva, 

para denotar uma escola inserida em uma sociedade que passa por constantes 

mudanças, que faz uso de instrumentos científicos e que se refaz constantemente 

(Teixeira, 1989).  

Conforme prevê o Projeto Educativo Escoteiro (UEB,2021), verifica-se que o 

escotismo dialoga com a Escola Nova do estadunidense John Dewey, especialmente 

no que tange ao método escoteiro "aprender fazendo" e da valorização da experiência 

no processo educativo: 

 Aprender Fazendo : O escotismo, criado por Baden-Powell, critica a 

educação livresca e passiva da escola tradicional e enfatiza a educação pela ação ou 

aprender fazendo , por meio de jogos, acampamentos e atividades práticas ao ar 

livre. Este princípio é central na filosofia de John Dewey e da Escola Nova, o 

pragmatismo, onde o conhecimento é validado pela sua utilidade prática e pela sua 

capacidade de resolver problemas e que defendiam que a aprendizagem deveria ser 

ativa e centrada no aluno. 

 Experiência: Dewey via a experiência como o núcleo da educação, onde o 

aluno interage com o meio social e natural, resolve problemas e desenvolve seu 

potencial. O método escoteiro, com seu foco em atividades práticas e na vida em 

grupo, proporciona justamente essa experiência ativa. 

 Respeito à Individualidade: O escotismo, assim como o ensino, deve 

respeitar as fases de desenvolvimento psicológico, os interesses e o ritmo próprio de 

cada jovem/aluno. 



 
 

 Jovem protagonista/Puerocentrismo: O jovem é protagonista do ME. O 

movimento é concebido para ser "para jovens, feito por jovens, com o apoio de 

adultos", e o Método Escoteiro incentiva ativamente a autonomia e o desenvolvimento 

pessoal dos participantes juvenis. Assim como Dewey, a criança/aluno é o centro do 

processo de ensino-aprendizagem, e não o professor ou o conteúdo.  

 Crítica à Escola Tradicional: Ambos, o escotismo (em sua origem) e a Escola 

Nova, surgiram em parte como uma reação crítica ao sistema escolar formalista e 

focado na memorização, propondo uma educação mais ativa, socialmente relevante 

e que respeitasse a individualidade do jovem. 

 Educação para a Cidadania e Democracia: Ambos buscam formar indivíduos 

autônomos, responsáveis e capazes de atuar em sua comunidade, o que se alinha 

com a visão de Dewey sobre a educação como um meio para a democracia e o 

progresso social. 

Esse resultado amplia o que Varotto (2012), Teixeira (2010) e Santos (2022) 

descrevem sobre a Escola Nova. O Escotismo, como prática pedagógica extra-escolar 

baseada na ação, aventura e vida em grupo, também compartilha a essência ativista 

da Escola Nova de John Dewey, rompendo com o ensino meramente verbalista e 

colocando a criança e o jovem como protagonistas no processo de aprendizado, 

promovendo a autonomia e o desenvolvimento por meio de atividades práticas, 

desafiantes e atraentes. 

 

3.2.2 O Escotismo e o Construtivismo (Piaget) 

Jean Piaget (1896-1980) foi um psicólogo suíço e um importante estudioso da 

psicologia evolutiva. Piaget foi revolucionário nos conceitos de inteligência infantil, no 

qual provocou grandes mudanças nos antigos conceitos de aprendizagem e educação 

(Fagundes, 2022).  

Em seus estudos, fez uma abordagem do acontecimento do pensamento 

abstrato, mental e lógico, ocorrendo de forma independente da ação humana sobre 

determinado objeto, e, por consequência, científico, que ele veio a denominar de 

Epistemologia Genética, que vem a ser um estudo de como acontece a gênese do 

conhecimento científico (Piaget, 1971).  



 
 

Sua teoria, a "Epistemologia Genética", foi uma teoria fundamental para os 

estudos em pedagogia e desenvolvimento infantil. Piaget criou teorizações sobre o 

desenvolvimento humano no qual ele avança na obtenção de conhecimento passando 

por estágios, onde vai avançando de forma gradativa e progredindo cada vez mais no 

nível de conhecimento. Jean Piaget descobriu por meio de avaliações, que crianças 

da mesma faixa etária cometem os mesmos erros, levando-o a acreditar que o 

raciocínio lógico se desenvolve gradativamente. Com isso, o termo que Piaget utilizou 

para  (Fagundes, 2022).  

Para Piaget, a aprendizagem está atrelada ao desenvolvimento, ou seja, a 

criança só vai avançar no aprendizado, conforme for avançando nos estágios de 

desenvolvimento, e, por isso, despreza o fator Interação Social na construção do 

conhecimento. Desta maneira, o conhecimento é constituído a partir do interior da 

criança para o meio externo (Balestra, 2007).  

Com os estudos de Piaget, pode-se concluir que o conhecimento é algo que 

vai evoluindo gradativamente pelo indivíduo, de acordo que avança no tempo e com 

suas interações com os objetos ao seu redor. Desta forma, o professor deve agir como 

um facilitador no processo de aprendizagem, e não como um detentor de todo o 

conhecimento, pois o educando é um sujeito ativo que constrói conhecimento e não, 

um simples receptor de informações. Tendo isso em vista, uma coisa que deve ser 

considerada pelo educador é o erro, por parte de seu aluno, que não deve ser visto 

como falha ou incapacidade, mas sim como um fator de suma importância no processo 

de aprendizagem, pois, sua ausência, pode indicar a falta de experimentações e, por 

consequência, carência de aprendizagem (Fagundes, 2022).  

O método educativo escoteiro alinha-se aos pressupostos de Piaget, que 

considera o indivíduo um ser ativo na construção de seu próprio conhecimento, 

através da interação com o meio. Os principais pontos de convergência previstos no 

Projeto Educativo (UEB, 2021) são: 

 : O princípio central do Escotismo enfatiza a 

experimentação prática e a descoberta, em vez da recepção passiva de informações. 

O jovem constrói o conhecimento ao realizar atividades, jogos e projetos, assimilando 

e acomodando novas informações em suas estruturas cognitivas. 



 
 

 Progressão Individual: O sistema de progressão pessoal do Escotismo 

(insígnias, especialidades) respeita o ritmo e a maturidade de cada membro, 

estimulando o desenvolvimento de suas capacidades e interesses de forma 

progressiva. Isso está em linha com a ideia de Piaget de que o aprendizado se 

subordina ao desenvolvimento das estruturas cognitivas. 

 Jogo e Atividade Lúdica: O Escotismo utiliza o jogo como uma ferramenta 

poderosa de desenvolvimento. Piaget analisou o papel do jogo na formação 

intelectual, e no Escotismo os jogos e as atividades lúdicas são direcionados para o 

desenvolvimento das diversas áreas (física, intelectual, social etc.). 

 

3.2.3 O Escotismo e Sócio-Construtivismo (Vygotsky)  

Lev Vygotsky (1896-1934) foi um psicólogo bielorrusso que fez uma extensa 

pesquisa no campo do desenvolvimento da aprendizagem e, um papel importante nas 

relações públicas no processo, que veio a resultar em uma corrente de pensamento 

chamada de Sócio Construtivismo. Fundamentou seus estudos tendo como base as 

correntes de pensamento marxistas, tendo em vista o materialismo históricodialético. 

Para ele, a pessoa não se desenvolve sem que exista a interação dela com o meio 

social na qual ela faz parte. Por esta ênfase nas relações sociais para o processo de 

desenvolvimento, a sua teoria foi chamada de Teoria Histórico-Cultural (Pino, 2002).  

Para Vygotsky, o desenvolvimento e a aprendizagem são elementos que 

agem de forma recíproca. Desta forma, quanto mais a criança aprende, mais ela se 

desenvolve. Com isso, diferente de Piaget, ele dá total ênfase nas interações sociais, 

e que são fundamentais no aprendizado. Assim sendo, o conhecimento procede do 

meio externo social para o individual da pessoa (Fagundes, 2022). 

Vygotsky dá ênfase nas interações sociais que a criança tem com o ambiente 

a sua volta. Seguindo essa linha de pensamento e tendo em mente o conceito de 

Zona de Desenvolvimento Proximal, o professor deverá assumir um papel de 

mediador entre o indivíduo e o conhecimento cultural presente ao seu redor. Sua 

função deve ser: Proporcionar um ambiente social propício ao pleno desenvolvimento 

do educando, por meio da discussão da relação do aluno com a informação, em 



 
 

interação social adequada e organizada de acordo com as circunstâncias possíveis e 

íntimas da criança (Vygotsky, 1991).  

Portanto, ao se apropriar de tais conhecimentos acima mencionados, o 

professor terá em suas mãos uma excelente ferramenta, ao qual poderá fazer uso 

dela para intervir no processo educativo, de forma a entender com maior clareza como 

ocorre tal processo e que ações deverão ser tomadas diante de cada situação, e com 

isso, possibilitar o processo de obtenção de conhecimento ao aluno com cada vez 

mais eficácia e evolução gradativa (Fagundes, 2022).  

A abordagem de Vygotsky, que destaca o papel crucial da interação social e 

da cultura no desenvolvimento do indivíduo, é nitidamente refletida na prática 

escoteira (UEB, 2021), através: 

 Interação Social e Trabalho em Equipe: O Escotismo é um movimento 

coletivo. O trabalho em patrulhas/matilhas/equipes é o ambiente primário de 

aprendizado. É na interação com os pares e com o auxílio de um adulto (chefe 

escoteiro) que o jovem constrói significados e desenvolve habilidades. Isso dialoga 

diretamente com a importância da interação social na construção do conhecimento 

defendida por Vygotsky. 

 Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP): O papel do adulto (chefe 

escoteiro) é o de mediador e facilitador. Ele oferece apoio, orientação e desafios 

adequados, atuando na ZDP, que é a distância entre o que o jovem pode fazer sozinho 

e o que ele pode realizar com a ajuda de um mais capaz. O apoio do adulto (e dos 

jovens mais experientes) facilita a internalização de novas habilidades e conceitos. 

 Uso de Símbolos e Cultura: O Movimento Escoteiro possui seu próprio 

sistema de símbolos (a Promessa, a Lei, os distintivos, as regras) que representam a 

cultura e os valores do Movimento. A participação ativa nessa cultura socialmente 

estabelecida é um meio para o desenvolvimento das funções psicológicas superiores, 

conforme a teoria de Vygotsky. 

Assim sendo, o Escotismo é um movimento sócio-construtivista, pois utiliza 

um sistema de autoeducação que combina a ação individual (Construtivismo) com a 

aprendizagem cooperativa e a interação com o meio social (Sócio-Construtivismo), 

visando o desenvolvimento integral do jovem. 



 
 

3.2.4 O Escotismo e as ideias de Pestalozzi 

A relação entre o Movimento Escoteiro e a filosofia do educador suíço Johann 

Heinrich Pestalozzi é de influência pedagógica significativa, embora o Escotismo não 

seja uma aplicação direta e exclusiva do método Pestalozziano.  

Pestalozzi iniciou seu trabalho como educador em 1767, na de cidade de 

Berna, na Suíça, após um revés econômico local. Foi fundador de uma instituição para 

crianças pobres, em 1774, na qual, além do acolhimento social, promovia instrução e 

trabalho para elas e para seus familiares. Era defensor de uma política econômica 

para solucionar o problema da pobreza que assolava o país europeu, através da qual 

o Estado promovesse distribuição de renda para a população, por meio de programas 

assistenciais (Sabota, 2014). 

Parte marcante de sua trajetória foi o sistema educacional para crianças, 

proposto em uma carta e no qual sugeria um modelo constituído em três etapas: o 

primeiro estágio era a vida em família, cujo objetivo básico seria abrir os corações das 

crianças, satisfazendo suas necessidades básicas (Pestalozzi, 2007). O segundo 

estágio correspondia à prática do dia a dia e o terceiro introduzia as reflexões do 

cotidiano, permitindo que a criança pudesse entender o julgamento moral. Esses 

estágios, de acordo com Pestalozzi (2007), têm o início com a vida e o acolhimento 

afetivo familiar, cujo papel preponderante da instituição familiar é formar caráter, 

valores e comportamento moral das pessoas. Os segundo e terceiro estágios tratam-

se da aplicação destes valores e comportamentos para a vida cotidiana, tentando 

promover um meio social melhor.  

A educação deveria ser uma forma de ação que permitiria a cada cidadão 

 

deseja ser. Pestalozzi enfatiza que a função da educação é viabilizar um projeto de 

autonomia para os sujeitos (Sabota, 2014).  

As ideias de Pestalozzi  que defendia uma educação voltada para o 

desenvolvimento harmonioso de todas as faculdades humanas (cabeça, coração e 

mão) e o princípio de "aprender fazendo" (ou educação pela ação)  foram 

incorporadas e contextualizadas no Método Escoteiro, desenvolvido por Robert 

Baden-Powell.  



 
 

Os conceitos de Pestalozzi encontram ressonância em diversos elementos 

centrais do método educativo escoteiro (UEB,2021). Vejamos abaixo:  

 Aprender Fazendo: Pestalozzi defendia que o verdadeiro ensino devia vir da 

experiência e da atividade prática (o princípio da intuição e o desenvolvimento do ser 

humano através da ação). O Método Escoteiro é amplamente baseado no "aprender 

fazendo", onde os jovens adquirem conhecimentos e habilidades (como nós, primeiros 

socorros, acampamento etc.) por meio de atividades práticas, e não apenas pela 

instrução teórica passiva. 

 Desenvolvimento Integral e Autônomo: Pestalozzi buscava o 

desenvolvimento integral do indivíduo (moral, intelectual e físico). Ele valorizava a 

autonomia e o autoconhecimento como fontes fundamentais para a educação. O 

Movimento Escoteiro visa o desenvolvimento físico, intelectual, social, afetivo e 

espiritual, e utiliza um Sistema de Progressão que incentiva o jovem a ser o agente 

principal do seu próprio desenvolvimento. 

 O Papel do Educador: Pestalozzi via o educador como um guia amoroso que 

auxilia o desenvolvimento do aluno, escolhendo as melhores condições para a 

experiência e aprendizagem. 

de suas leituras de Pestalozzi. No Escotismo, o adulto voluntário (Escotista) atua 

como um líder facilitador, que acompanha e orienta individualmente o jovem em suas 

atividades progressivas, criando um ambiente sadio para que ele descubra e se 

desenvolva.   

Esse resultado corrobora sobre a influência de Pestalozzi (2007) está na base 

da abordagem prática e experiencial do Escotismo, que busca educar o jovem para a 

vida, estimulando suas capacidades inerentes através da ação e da vivência. 

 

3.2.5 O Escotismo e Pedagogia Social Transformadora e Educação Cidadã 

Paulo Freire, um dos mais influentes pensadores e educadores brasileiros, é 

amplamente reconhecido por suas contribuições ao campo da educação, com 

especial ênfase na educação crítica e transformadora. Seu trabalho, iniciado na 

década de 1960, ainda ressoa de forma profunda nas práticas pedagógicas e na teoria 



 
 

educacional contemporânea, sendo referência para aqueles que acreditam no 

potencial da educação para promover mudanças sociais significativas. Em sua obra 

mais emblemática, Pedagogia do Oprimido, Freire propõe uma educação que não seja 

meramente reprodutora de saberes, mas que seja um instrumento de emancipação e 

conscientização dos sujeitos. Essa abordagem crítica visa não apenas à transmissão 

de conteúdos, mas à formação de indivíduos capazes de questionar a realidade e lutar 

por transformações sociais e políticas (Garcia et al, 2025).  

Durante a década de 1960, o país vivia sob um regime militar que impunha 

severas limitações à liberdade de expressão e aos direitos civis. Nesse cenário, Freire, 

enquanto educador e ativista, propôs um modelo educacional baseado no diálogo e 

na participação ativa dos alunos, defendendo que a educação não deveria ser um 

processo unilateral de transmissão de conhecimento, mas uma prática colaborativa e 

problematizadora. Sua pedagogia se baseia na ideia de que os alunos devem ser 

sujeitos ativos de sua própria aprendizagem, e não apenas receptores passivos de 

informações (Sousa; Pereira, 2020). 

Para Freire, a educação deve ser um espaço de questionamento e de 

libertação, onde os indivíduos possam compreender a dinâmica de sua realidade 

social e histórica, e a partir disso, se engajar em processos de transformação. Sua 

teoria pedagógica está, portanto, intimamente ligada ao conceito de conscientização, 

no qual o educando se torna consciente das condições sociais que o oprime e, a partir 

dessa conscientização, busca ações que possam mudar essa realidade (Sousa; 

Pereira, 2020). 

Além disso, a pedagogia de Freire propõe uma educação que vá além da mera 

formação acadêmica, buscando promover uma educação para a cidadania. Para ele, 

a escola deve ser um espaço de formação ética e política, onde o sujeito é incentivado 

a refletir sobre seu papel na sociedade e a participar ativamente da construção de um 

mundo mais justo e igualitário. A educação crítica, segundo Freire, deve ser uma 

ferramenta para a transformação social, e não apenas para a adaptação dos 

indivíduos a um sistema desigual. Nesse sentido, a pedagogia freiriana se articula 

com as lutas sociais e com as demandas de justiça, contribuindo para a formação de 

cidadãos conscientes e comprometidos com a mudança social (Torres; Carril, 2021).  



 
 

Já a Educação Cidadã é o processo de formação que visa desenvolver nos 

indivíduos a consciência crítica, o conhecimento de seus direitos e deveres, e a 

capacidade de participação ativa, crítica e responsável na vida pública e política da 

sociedade (Garcia et al, 2025).  

O Escotismo, como um movimento de educação não-formal, é inerentemente 

alinhado com a Pedagogia Social, pois ocorre fora da escola e visa o desenvolvimento 

de competências para a vida e o engajamento na comunidade. Ele é transformador 

porque busca ativamente moldar o caráter e a consciência dos jovens para que atuem 

como agentes de mudança. 

Essa relação se manifesta através dos elementos centrais do Método 

Escoteiro (UEB, 2021): 

 A Promessa e a Lei Escoteira: Constituem um compromisso ético e moral 

voluntário, servindo como código de conduta que orienta o escoteiro a ser útil ao 

próximo e a viver em sociedade com respeito e integridade. Este é o fundamento para 

a ação cidadã responsável. 

 : O foco nas atividades práticas e na experiência direta 

(acampamentos, projetos comunitários, boas ações) é uma metodologia de práxis, 

onde a ação leva à reflexão crítica e à aprendizagem efetiva. É a forma mais direta de 

a Pedagogia Social atuar. 

 Vida em Equipe (Sistema de Patrulhas): A organização em pequenos grupos 

(patrulhas) estimula o aprendizado cooperativo, a tomada de decisão democrática e o 

desenvolvimento da liderança compartilhada. Isso simula a vida em sociedade e 

prepara os jovens para a participação cívica. 

 

O objetivo fundamental do Movimento Escoteiro é contribuir para que os 

jovens se desenvolvam como indivíduos plenos e como cidadãos responsáveis e 

membros ativos de suas comunidades (UEB, 2021).  

Temos a seguinte relação do Princípio da Educação Cidadã com a Ação no 

Método Escoteiro, previsto no Projeto Educativo (UEB, 2021):  

 Consciência Social e Responsabilidade: O Serviço Comunitário e Boas 

Ações promovem o engajamento em projetos sociais e ambientais, capacitando os 



 
 

jovens a identificar problemas em seu entorno e a agir para resolvê-los. O objetivo é 

formar um cidadão global ativo. 

 Autonomia e Protagonismo: Na Progressão Pessoal os jovens são 

incentivados a estabelecer seus próprios desafios e a se autoavaliar. Essa 

autoeducação promove a autoconfiança e a liberdade com responsabilidade, 

essenciais para a autonomia cívica.  

 Respeito e Solidariedade: A Lei Escoteira e seus valores como O Escoteiro 

é leal e prestativo", "É amigo de todos e irmão de todos os demais Escoteiros" e "É 

limpo e respeita o bem alheio" formam a base para o convívio social ético e a 

valorização da diversidade (UEB, 2021).  

O Método Escoteiro é um exemplo prático de como a Pedagogia Social 

Transformadora pode ser utilizada na Educação Cidadã, transformando teoria em 

ação e formando jovens capazes de pensar criticamente e de contribuir positivamente 

para a construção de uma sociedade mais justa e solidária. 

 

3.3 O ESCOTISMO E A EDUCAÇÃO NÃO FORMAL 

 

A educação não formal constitui um campo educativo que ocorre em espaços 

distintos da escola, mas que também acompanha processos de formação humana ao 

longo da vida. Trata-se de um percurso organizado, contínuo e intencional, que se 

desenvolve em ambientes comunitários, culturais, ambientais e associativos, nos 

quais o aprendizado se dá por meio da participação ativa, da convivência e da 

experiência compartilhada. Para Gohn (2006), a educação não formal está 

profundamente ligada às práticas sociais e às interações coletivas, produzindo 

vínculos de pertencimento, identidade e cooperação entre sujeitos e territórios. 

Diferentemente da educação formal, que se estrutura a partir de currículos e 

certificações, a educação não-formal caracteriza-se por sua flexibilidade metodológica 

e por sua capacidade de adaptação às necessidades concretas dos grupos com os 

quais trabalha. Trilla (2008) ressalta que ela não deve ser compreendida como 

contraposição à escolarização, mas como uma dimensão complementar da formação 

humana, que amplia o campo educativo para além dos limites institucionais da escola. 



 
 

Nesse sentido, aprender não se resume à aquisição de conteúdos, mas envolve 

construir sentidos e elaborar interpretações sobre o próprio viver.  

A educação não formal também se articula à participação social, ao exercício 

da cidadania e ao fortalecimento de processos democráticos. Gohn (2006) afirma que, 

ao incentivar o envolvimento dos sujeitos em ações coletivas, ela estimula o 

desenvolvimento da autonomia, da responsabilidade e da capacidade de tomada de 

decisão em grupo. Dessa forma, contribui para formar sujeitos críticos, capazes de 

reconhecer-se como agentes de mudança em seus territórios. 

Outro aspecto central desse campo educativo é a valorização de 

metodologias vivenciais. Trilla (2008) destaca que o aprendizado baseado na 

experiência favorece a construção de conhecimentos situados, que emergem do 

contato direto com o ambiente, com outras pessoas e com desafios concretos. 

Quando esse processo ocorre em espaços naturais, intensifica-se o senso de 

observação, o respeito aos ciclos da vida e a consciência sobre a interdependência 

entre seres humanos e natureza.  

O Movimento Escoteiro (ME) possui princípios que o caracterizam como uma 

educação não formal, em especial, quando confrontados com o entendimento de que: 

Esta aprendizagem não-formal permite viver experiências pessoais 
que interiorizam e consolidam o conhecimento, as atitudes e 
habilidades. Desta maneira, e do ponto de vista cognitivo, se substitui 
a simples recepção de informação pela efetiva aquisição de 
conhecimento: no domínio da afetividade, se substitui a norma imposta 
pela norma descoberta e a disciplina exterior pelo interior; e, no campo 
motriz, a passividade receptiva do destinatário cede lugar à 
criatividade efetiva do realizador (THOMÉ, 2006, p. 167). 

 

A Constituição da Organização Mundial do Movimento Escoteiro é clara ao 

definir o 2025) reforça 

isso na sua primeira regra no P.O.R., observe: 

O Escotismo é um movimento educacional de jovens e para jovens, 
sem vínculo a partidos políticos, voluntário, que conta com a 
colaboração de adultos e valoriza a participação de pessoas de todas 
as origens sociais, etnias e credos, de acordo com seu Propósito, seus 
Princípios e o Método Educativo Escoteiro, concebidos pelo Fundador 
Baden-Powell e adotados pela União dos Escoteiros do Brasil (UEB, 
2025, p. 14). 



 
 

 

Observa-se que existe um espaço pedagógico de trabalho muito significativo 

e que merece atenção, tanto que foram os primeiros a receber o Prêmio de Educação 

para a Paz da UNESCO em 1981, haja vista que, a prática da pedagogia escoteira 

preza essencialmente, desde sua concepção, pela relação responsável entre o 

homem e o meio (Rocha, 2018).  

O ME se encontra legitimado como educação não formal a partir do Decreto-

Lei nº - Fica reconhecida a 

União dos Escoteiros do Brasil no seu caráter de instituição destinada à educação 

extra-escolar, como  

O ME, segundo suas próprias definições, é um movimento de educação não 

formal que se preocupa com o desenvolvimento integral e com a educação 

permanente dos jovens, complementando o esforço da família e da escola. A 

metodologia escoteira é vista como uma abordagem pedagógica única que se baseia 

no Método Escoteiro, com o propósito de "educar para a vida" e formar cidadãos 

autônomos, solidários, responsáveis e engajados.  

Nesse horizonte, a educação não formal possui grande potencial no campo 

da educação ambiental, pois permite que o sujeito não apenas compreenda 

teoricamente, mas vivencie a relação de cuidado com o meio. Sauvé (2005) afirma 

que aprender na e com a natureza possibilita reconhecer-se como parte integrante do 

mundo vivo, desenvolvendo sensibilidade ecológica, pertencimento e ética de 

responsabilidade. 

Portanto, a educação não formal amplia os tempos, espaços e modos de 

aprender, promovendo a construção de vínculos sociais, a valorização do território e 

a formação de uma consciência ambiental crítica. Seu caráter experiencial e coletivo 

contribui para fortalecer práticas de convivência sustentável e para a formação de 

sujeitos comprometidos com a preservação da vida em suas múltiplas formas.  

 

 

 



 
 

3.4 O ESCOTISMO E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL (EA) 

A Educação Ambiental (EA) configura-se como um campo interdisciplinar que 

busca compreender e transformar as relações entre seres humanos e meio ambiente, 

reconhecendo que a crise ecológica é também social, política, cultural e ética. A EA 

não deve limitar-se à transmissão de conhecimentos sobre a natureza, mas envolver 

processos formativos que permitam ao sujeito reconhecer-se como parte do mundo 

vivo, desenvolvendo atitudes de cuidado, responsabilidade e engajamento. Dessa 

forma, trata-se de uma educação que articula saberes científicos, experiências de 

vida, valores coletivos e práticas concretas (Sauvé, 2005).  

A questão ambiental exige um pensamento complexo, capaz de compreender 

a interdependência entre todos os elementos que sustentam a vida. Nessa 

perspectiva, a EA deve superar abordagens fragmentadas, que tratam o ambiente 

como objeto externo ou recurso utilitário, e assumir uma visão integrada, na qual 

natureza, sociedade e cultura são dimensões inseparáveis. Promover EA, portanto, 

não se reduz a informar sobre problemas ecológicos, mas implica cultivar 

sensibilidade, empatia e ética, abrindo caminho para novas formas de habitar o mundo 

(Morin, 2001).  

Nesse sentido, a vivência em ambientes naturais torna-se elemento central do 

processo educativo. Louv (2016), ao discutir os efeitos do afastamento das crianças 

do contato com a natureza, aponta que a experiência sensível com o meio natural 

favorece o desenvolvimento de vínculos afetivos e de um senso de pertencimento 

ecológico. O autor afirma que a relação direta com o ambiente contribui para a 

formação de uma percepção mais integrada do corpo, da emoção e da paisagem, 

reforçando atitudes de cuidado e preservação. Assim, a educação ambiental 

vivenciada no contato com a natureza tem potencial para transformar não apenas 

comportamentos, mas modos de sentir e pensar. 

A sustentabilidade depende da articulação entre três dimensões da 

experiência humana: o ambiente natural (ecologia ambiental), as relações sociais 

(ecologia social) e a subjetividade (ecologia mental). Dessa perspectiva, a 

transformação ecológica não ocorre apenas por regulamentações ou políticas 

conservacionistas, mas pela renovação das formas de convivência, pela 



 
 

reorganização da vida coletiva e pela reconfiguração das sensibilidades. A EA, 

quando concebida de forma crítica, torna-se um caminho para essa transformação, 

pois mobiliza tanto o conhecimento quanto a experiência vivida (Guattari,1990).  

Nesse contexto, a EA desenvolvida em práticas de educação não-formal, 

como no Movimento Escoteiro, ganha especial relevância. A vivência ao ar livre, o 

trabalho em equipe e o envolvimento com o território permitem que a aprendizagem 

ambiental ocorra de modo integrado, significativo e afetivo. Assim, a construção da 

consciência ambiental torna-se processo contínuo, no qual o sujeito aprende a 

perceber-se como parte de uma rede de relações que ultrapassa o humano, 

incorporando uma ética de cuidado, responsabilidade e respeito à vida (UEB, 2021).  

O método escoteiro, previsto no Projeto Educativo (UEB, 2021) está 

naturalmente alinhado aos princípios da EA devido à sua ênfase na prática e na vida 

ao ar livre, que são: 

 "Aprender Fazendo": O método aprender fazendo  faz com que o jovem 

experimente, na prática, a relação com o meio ambiente. Atividades como 

acampamentos, jornadas, excursões e jogos ao ar livre transformam o ambiente 

natural em uma sala de aula prática, estimulando o conhecimento e a consciência 

ecológica. 

 Lei Escoteira: Ela estabelece valores que promovem o senso de 

responsabilidade e altruísmo, essenciais para a EA. O compromisso de "deixar o 

mundo um pouco melhor do que encontrou", frase célebre do fundador Baden-Powell 

(1975), é o cerne da sustentabilidade e da conservação.  

 Insígnias e Programas: O Escotismo possui programas específicos que 

formalizam a Educação Ambiental, como atividade da Tribo da Terra. Esses 

programas incentivam os jovens a desenvolverem projetos ambientais em temas 

como: ar e água; habitats e espécies; melhores práticas ambientais e sustentabilidade 

 

 Mutirão Nacional de Ação Ecológica (MUTECO): Evento anual que mobiliza 

escoteiros de todo o país para a realização de ações práticas de conservação e 

educação em suas comunidades, como plantio de mudas etc. 



 
 

As atividades escoteiras frequentemente envolvem a aplicação de técnicas de 

baixo impacto, sustentabilidade e a conservação ativa como: 

 Técnicas de Acampamento: Os escoteiros aprendem e praticam princípios 

como o "Não Deixe Rastro", que visa minimizar o impacto das atividades ao ar livre, 

ensinando a manejar o fogo, o lixo e o acampamento de forma responsável. 

 Conservação e Serviço Comunitário: O Movimento incentiva a participação 

em mutirões de limpeza, plantio de mudas, criação de hortas, e projetos de 

conscientização que abordam problemas ambientais locais, como poluição e descarte 

de resíduos (UEB, 2021).  

Sob as lentes de Sauvé (2005) e Louv (2016), o Escotismo, portanto, não 

apenas transmite informações sobre o meio ambiente, mas forma cidadãos ativos e 

responsáveis que integram a ética ambiental em seu desenvolvimento pessoal e 

social.  

 

3.5 O CONCEITO DE SIGNIFICADO APLICADO AO MÉTODO EDUCATIVO 

ESCOTEIRO. 

O conceito de significado é central e se manifesta de várias formas nas 
metodologias do processo de ensino do Escotismo, que é um movimento de educação 
não-formal e experiencial. 

Conforme prevê a Regra 10 do Capítulo 01 do P.O.R. (UEB, 2025), o 
significado no Escotismo é construído através de uma abordagem que visa tornar o 
aprendizado: 

3.5.1. Relevante e Experiencial (Aprender Fazendo) 

Através da aprendizagem pela prática, o "Aprender Fazendo" ou "Educação 
pela Ação". As atividades não são teóricas ou abstratas, mas sim práticas, variadas, 
divertidas e relevantes. Isso confere significado imediato ao aprendizado, pois os 
jovens agem, erram, refletem e descobrem, vendo o resultado de seus esforços na 
vida real (ex: construir um abrigo, cozinhar, orientar-se). 

E também através das atividades progressivas, atraentes e variadas, pois o 
programa é estruturado de forma que os desafios e as atividades propostas sejam 
desafiantes, úteis e recompensantes. A utilidade e a recompensa (seja pessoal, para 
a equipe ou para a comunidade) dão significado à superação e ao esforço (UEB, 
2025). 



 
 

3.5.2. Baseado em Valores (Promessa e Lei Escoteira) 

O compromisso voluntário com valores é realizado através da Promessa e a 
Lei Escoteira (um código de ética e valores) que fornecem um significado moral e 
social para as ações do jovem. Ao aceitar voluntariamente a Promessa, o jovem se 
compromete com um estilo de vida e um conjunto de valores universais que orientam 
seu comportamento. 

E ainda, com os deveres para com Deus, com os outros e consigo próprio. Os 
princípios do Escotismo dividem-se nestes três deveres, que dão significado 
existencial ao desenvolvimento do jovem, orientando-o para a fé (qualquer que seja), 
a cidadania ativa e o auto-desenvolvimento saudável (UEB, 2025). 

3.5.3. Focado no Desenvolvimento Pessoal 

A Progressão Pessoal é uma jornada de aprendizado progressiva, autônoma 
e gradual. Cada jovem é desafiado a estabelecer seus próprios objetivos e a 
autoavaliar seu desenvolvimento. O significado aqui é individual, focado na motivação 
intrínseca, na superação pessoal e na realização das próprias potencialidades. 

Outro foco é com o Desenvolvimento Integral e Auto-educação, pois o ME 
busca o desenvolvimento pleno do ser humano (físico, intelectual, social, afetivo e 
espiritual). O processo ganha significado na medida em que o jovem é o protagonista 
da sua própria educação, sentindo que o aprendizado contribui para a totalidade de 
quem ele é e de quem ele pode se tornar (UEB, 2025).  

3.5.4. Conectado com a Comunidade e a Sociedade 

A Vida em Equipe (Sistema de Patrulhas) consiste na participação em 
pequenas equipes (patrulhas) que desenvolve habilidades interpessoais, liderança, 
responsabilidade e, crucialmente, um senso de pertencimento. O significado é 
encontrado na cooperação, na democracia interna e na contribuição para um objetivo 
comum dentro do grupo. 

E o Envolvimento Comunitário e Serviço, onde o serviço ao próximo e o 
engajamento comunitário capacitam o jovem para a cidadania global ativa. As ações 
de serviço dão um significado maior ao aprendizado e às habilidades adquiridas, 
mostrando ao jovem como ele pode transformar positivamente sua comunidade (UEB, 
2025). 

Esses achados dialogam com Raposo; Krelling; Cavallet (2019), ao 
demonstrarem que o significado não é algo que é ensinado abstratamente, mas sim 
construído pelo jovem através da ação ( Aprender Fazendo ), do compromisso (Lei e 
Promessa) e da relevância do seu desenvolvimento e serviço para a sua vida e para 
a sua comunidade. 

 



 
 

4. METODOLOGIA PROPOSTA: CONTENDO TIPO DE ESTUDO, LOCAL, 

POPULAÇÃO, AMOSTRAGEM E TAMANHO DA AMOSTRA, COLETA DE DADOS, 

ASPECTOS ÉTICOS 

 

4.1. Tipo de Pesquisa 

4.1.1 Pesquisa bibliográfica e documental 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica a respeito do tema abordado, 

podendo ser citados, entre outros: Baden-Powell (1975; 1982); Süffert (1990), Kaplan 

(1989); Louv (2016); Goulart (2009); Pelicioni (2002) e Maciel (2022). 

Também foram realizadas consultas no site do Tribunal de Justiça de Goiás, 

com relação ao número de ações no Juizado da Infância e Juventude. Pesquisa de 

várias doutrinas e legislação relacionadas ao tema dos direitos das crianças e dos 

adolescentes, como Maciel (2022). 

Foi realizada pesquisa na base de dados de Scientific Electronic Library 

Online (SciELO) do portal de periódicos da CAPES e do banco de dados da União 

dos Escoteiros do Brasil (UEB), através de palavras-chave: scout, escotismo, 

educação ambiental, movimento escoteiro, direitos da criança e do adolescente.  

Foram realizadas, também, consultas a documentos, como a União dos 

Escoteiros do Brasil (2011); a União dos Escoteiros do Brasil (2021), além de grande 

parte do material da União dos Escoteiros do Brasil (1966; 2001; 2008), entre outros.  

As fontes primárias foram os manuais Tribo da Terra (Anexos B e C), guias 

e apostilas editadas pela UEB, os quais permitiram a definição e caracterização do 

projeto educativo e metodológico do ME. 

 Além delas, foram utilizadas fontes secundárias, os livros e artigos dos 

autores que já publicaram, nos formatos impresso ou digital, obras e pesquisas sobre 

a educação formal e a não-formal e educação ambiental. E ainda, sobre as teorias da 

psicologia ecológica. 

 

4.1.2 Pesquisa de campos  

O ME é formado por crianças, adolescentes e jovens dos Ramos: Lobinho 

(6,5 anos a 10 anos), Escoteiro (11 a 14 anos), Sênior (15 a 17 anos) e Pioneiro (18 

a 21 anos). Participaram da pesquisa, 40 crianças e adolescentes dos Ramos Lobinho 



 
 

(6,5 a 11 anos) e Escoteiro (12 a 14 anos), 40 pais das crianças e dos adolescentes, 

07 entre dirigentes e escotistas (adultos voluntários do Grupo Escoteiro).  

Também foi realizada entrevista com um magistrado responsável pelo Juizado 

da Infância e Juventude da comarca de Anápolis/GO e com uma psicóloga da área da 

psicologia ambiental.    

Para a pesquisa junto aos chefes escoteiros, dos 28 adultos voluntários do 

Grupo Escoteiro, foram escolhidos 07 participantes do movimento entre dirigentes 

institucionais e escotistas que atuam diretamente com o público-alvo, sendo excluídos 

os restantes dos adultos voluntários que atuam na parte burocrática como, diretoria 

do patrimônio, financeira, e não costumam estar presentes durante as atividades 

escoteiras.  

A psicóloga escolhida tem afinidade e atuação dentro do Movimento Escoteiro 

e Doutorado na área de Psicologia Ecológica. E o magistrado, responsável pelo 

Juizado da Infância e Juventude da comarca de Anápolis/GO.  

Desta forma, foram excluídos da pesquisa os Ramos Sênior (15 a 17 anos) e 

Pioneiro (18 a 21 anos), pois o recorte da pesquisa priorizou a fase de formação de 

hábitos básicos e desenvolvimento de autonomia em grupo, características centrais 

dos Ramos Lobinho e Escoteiro, que diferem significativamente do foco em 

autoconhecimento/superação (Sênior) e serviço/projeto de vida (Pioneiro), cujas 

metodologias exigem instrumentos de coleta e análise específicos. E ainda, por haver 

menor número de jovens nos Ramos Sênior e Pioneiro no grupo escoteiro, o que 

tornaria a amostra desses grupos estatisticamente irrelevante. E, foram excluídos 

magistrados que não trabalham na área com crianças e adolescentes e psicólogos 

que não atuam no Escotismo e na área de Psicologia Ecológica. E, por fim, 

participantes que não concordassem com o TCLE e que não respondessem as 

perguntas.  

O contato inicial com os participantes, membros do Grupo Escoteiro, foi feito 

por meio de visitas sem agendamento prévio durante as atividades escoteiras, que 

são realizadas todos os sábados das 14:30 às 17 horas na sede do Grupo Escoteiro.  

O propósito dessas visitas era marcar um dia mais conveniente para a aplicação dos 

questionários. Àqueles que aceitaram participar da pesquisa foram apresentados as 



 
 

crianças e adolescentes o Termo de Assentimento do Menor (Apêndice G) e aos pais, 

chefes, Termos de Consentimentos Livres e Esclarecidos (Apêndices H, I e J) com o 

objetivo de tomarem ciência da pesquisa e apresentarem suas assinaturas em 

concordância com o estudo. Com relação aos entrevistados (Juiz e Psicóloga), o 

convite e os Termos de Consentimentos Livres e Esclarecidos (Apêndices K e L) 

também foram feitos pessoalmente. 

Também foram informados que sua participação seria voluntária e poderiam 

desistir a qualquer momento. Foram garantidas a confidencialidade e a privacidade 

das informações prestadas, sendo que apenas o nome da instituição seria 

mencionado para fins de divulgação e publicidade.  

O questionário foi aplicado, às crianças, adolescentes, pais e chefes, no 

mesmo ambiente das atividades escoteiras (Apêndices A, B e C). Os instrumentos 

de coleta de dados apresentaram perguntas com múltiplas escolhas e com perguntas 

abertas e fechadas, que aferiram a opinião a respeito do método educativo escoteiro 

às crianças e aos adolescentes.  

 A entrevista do magistrado foi realizada no Juizado onde ele atua 

profissionalmente (Apêndice D). A psicóloga estava presente nas atividades 

realizadas no Grupo Escoteiro e foi entrevistada no mesmo local (Apêndice E). 

A técnica da observação simples e espontânea, ocorreu com visita ao grupo 

escoteiro em Anápolis.  Foi observado também o comportamento dos lobinhos e 

escoteiros durante o acampamento realizado na Fazenda Santa Branca de Goiás, em 

Terezópolis/GO 

Educação e Pesquisa Ambiental, em Nerópolis/GO.  

Foi realizado registro fotográfico, mediante consentimento das 

crianças/adolescentes e dos pais através da assinatura no Termo de Autorização do 

Uso de Imagem (Apêndice M e N), respectivamente.   

 

4.1.3 Pesquisa Quali-quantitativa  

Adotou-se um desenho de métodos mistos do tipo convergente (quali-

quantitativo), no qual dados qualitativos (entrevistas, observações, questionário 

contendo questões abertas) e dados quantitativos (questões fechadas do 



 
 

questionário) foram coletados simultaneamente e analisados separadamente. Por se 

tratar de dados categóricos, a análise estatística foi realizada através do teste 

estatístico qui-

= 0,05), sendo analisadas as seguintes variáveis categóricas (gênero, faixa etária, 

escolaridade, ser integrante do ME, conhecimento do termo sustentabilidade etc.), 

implementado no pacote de programas Jamovi 2.6.26 (2025).A integração ocorreu na 

etapa interpretativa por meio de triangulação convergente, conforme a matriz de 

integração (Item 5.3). 

 

4.2. Aspectos Éticos 

Os procedimentos adotados obedeceram aos critérios de ética em pesquisa 

com seres humanos, conforme a Resolução nº 466/2012, Resolução nº 510/2016 e 

Norma Operacional CNS Nº 01/2013. Foram encaminhados para aprovação pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Evangélica de Goiás - 

UniEVANGÉLICA. A coleta de dados foi realizada após a aprovação do projeto pelo 

CEP  UniEVANGÉLICA, conforme Parecer nº 6.867.118 (Anexo A). Teve anuência 

do Presidente do Grupo Escoteiro (Apêndice F).  

Quanto à declaração de que os resultados da pesquisa se tornarão públicos 

ao término deste estudo, já foram divulgados os resultados da pesquisa através de 

artigos publicados em revistas indexadas, capítulos de livros e participações em 

eventos -poster e comunicação oral- (Apêndices P a V), bem como será tornado 

público por meio da tese de doutorado da pesquisadora, sendo garantido o anonimato 

do participante. Caso o participante deseje receber os resultados da pesquisa, ele 

poderá manifestar interesse e então será fornecido relatório individual quando 

oportuno. 

A pesquisadora foi responsável por todos os custos da pesquisa. Teve o 

compromisso em utilizar os materiais e dados coletados somente para os fins 

previstos e publicar os resultados. 

Durante a realização da pesquisa, os dados (anotações, informações 

cadastrais e TCLE) ficaram sob a guarda da pesquisadora responsável para realizar 

a análise e comparação entre os dados. Com o fim do estudo, esses dados serão 

arquivados e mantidos por cinco anos, para que se assegure a validade do estudo, 

após esse período serão deletados.  



 
 

No que se refere aos critérios para suspensão da pesquisa, essa ocorreria a 

qualquer momento, mediante a recusa do participante. Esse ficaria à vontade para 

comunicar à pesquisadora principal sob a sua desistência, em qualquer etapa da 

pesquisa, mas não ocorreu suspensão e nem desistência. 

 

4.2.1 Riscos e como minimizá-los 

Esta pesquisa foi elaborada tendo em vista evitar quaisquer riscos aos 

participantes relativos à situação de desconforto e mal-estar. O questionário foi 

aplicado no mesmo ambiente das atividades escoteiras, junto com os chefes (adultos 

voluntários). No entanto, no momento de responder às perguntas, poderiam surgir um 

constrangimento, pois as crianças e adolescentes poderiam se sentir constrangidos 

por não saberem responder a algumas questões relacionadas ao ME. Qualquer 

prejuízo, desconforto, danos que poderia ser provocado pela pesquisa, os 

participantes estariam acompanhados pela pesquisadora para esclarecer as dúvidas, 

pelos seus pais e também pelos chefes escoteiros.  

Os registros fotográficos das atividades realizadas pelo Grupo Escoteiro foram 

feitos mediante o consentimento e a vontade dos participantes. Todos foram 

informados de que a desistência da pesquisa a qualquer momento, por desconforto 

ou qualquer outro motivo, não acarretaria nenhuma penalização. 

Um risco inerente às atividades na natureza é a possibilidade de acidentes e 

lesões com os jovens participantes. No entanto, neste caso específico, a Diretoria do 

Grupo Escoteiro foi a responsável direta pela organização e execução das atividades, 

assumindo, assim, toda a responsabilidade por quaisquer incidentes. É importante 

ressaltar que, todos os membros associados ao Movimento Escoteiro são cobertos 

por um seguro de vida e acidentes, cujos sinistros ocorridos durante as atividades são 

geridos e resolvidos pela União dos Escoteiros do Brasil (UEB). Dessa forma, o papel 

da pesquisadora limitou-se estritamente à observação e análise dos comportamentos 

resultantes dessas atividades, isentando-a de qualquer responsabilidade pela 

segurança ou gestão de acidentes. 

Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedeceram aos Critérios de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos, conforme Resolução 466/2012 e caso o 

participante viesse a sofrer qualquer tipo de dano previsto resultante da participação, 

teria direito à assistência ao risco sofrido e indenização. Na ocorrência de qualquer 



 
 

dano, o participante seria acompanhado diretamente pela pesquisadora responsável. 

Caso fosse detectado qualquer tipo de risco, a pesquisa seria imediatamente 

suspensa. Qualquer gasto que o participante viesse a ter com a pesquisa, também 

seria ressarcido. Não houve nenhum tipo de pagamento ou gratificação financeira pela 

sua participação na pesquisa.  

 

4.2.2 Benefícios 

A instituição será beneficiada com ampla divulgação e aumento dos estudos 

das atividades escoteiras relacionadas ao meio ambiente, que ainda é escasso.  É por 

esse motivo que esta pesquisa tem um papel importante naquela comunidade, mas 

também para outros espaços, pois ao projetar uma realidade local e pensar em 

caminhos a serem construídos de forma colaborativa, em prol de uma educação 

ambiental sustentável, está também colaborando para uma cidadania planetária 

consciente e com os benefícios psicossociais e do efeito restaurativo que os 

ambientes naturais proporcionam ao ser humano. 

As crianças e os adolescentes, que fazem parte deste estudo, através dos 

dados coletados, verificaram que o método educativo escoteiro é muito importante 

para o seu desenvolvimento social, afetivo e psicológico. 

 

4.3 Metodologia de análise de dados 

Os dados obtidos através dos questionários de questões abertas (Apêndices 

A, B e C) foram tratados qualitativamente através da triangulação de dados ao incluir 

múltiplos grupos de sujeitos relacionados ao Movimento Escoteiro: Lobinhos e 

Escoteiros, Chefes e Pais. Esta abordagem permitiu confrontar e complementar as 

percepções sobre os benefícios da atividade. Além disso, foram realizadas entrevistas 

(Apêndices K e L) semiestruturadas com informantes-chave (uma psicóloga e um 

juiz) para obter uma perspectiva técnica e social especializada sobre os benefícios 

psicológicos e socioambientais do escotismo, validando as percepções dos 

participantes com o conhecimento especializado.  

Por se tratar de dados categóricos, a análise estatística foi realizada através 

do Teste estatístico Qui-



 
 

etária, escolaridade, ser integrante do ME, conhecimento do termo sustentabilidade 

etc.), implementado no pacote de programas Jamovi 2.6.26 (2025). 

A análise de conteúdo de acordo com Bardin (2002), em sua vertente 

qualitativa, na abrangência dos dados coletados, corresponde a uma análise 

comparativa e interpretativa do objeto da pesquisa com o referencial teórico escolhido 

para ela.  

Portanto, a integração dos dados qualitativos e quantitativos foi realizada por 

meio de uma matriz de triangulação em torno de três eixos interpretativos: consciência 

ambiental e sustentabilidade; vínculos afetivos com a natureza; e cooperação e 

valores sociais. Essa estratégia permitiu observar convergências e tensões entre 

percepções subjetivas e práticas observáveis, conforme sintetizado no Quadro 1 do 

Item 5.3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

5. RESULTADOS 

 

O Movimento Escoteiro se apresenta como alternativa de Educação não 

formal, que oferece ao seu público - crianças e adolescentes - oportunidades de 

formarem o próprio caráter ao ar livre, em contato com os meios naturais. 

Educar para a sustentabilidade é formar cidadãos preocupados com a proteção 

ambiental, porque deve-se pensar nossa vida no planeta sempre em função de futuras 

gerações. 

Esta pesquisa demonstra que o Movimento Escoteiro se preocupa e realiza 

atividades sobre questões ambientais e de sustentabilidade, tais como mudanças 

climáticas, promoção de hábitos sustentáveis para um estilo de vida ecológica e 

saudável, e a conexão com a natureza através de iniciativas que busquem protegê-la.  

Ainda, demonstra que o Movimento Escoteiro trabalha o desenvolvimento de 

competências em crianças, adolescentes e jovens, incentivando-os a alcançar seu 

pleno potencial físico, intelectual, afetivo, social e espiritual como indivíduos e 

cidadãos responsáveis e ativos em suas comunidades locais, nacionais e 

internacionais.  

 Através da Psicologia Ecológica, demonstra que os resultados são benéficos 

aos adolescentes pela prática de atividades ao ar livre na natureza. 

Por fim, os resultados obtidos foram publicados, até o momento, em revistas 

nacionais: 1) Revista Contribuiciones a las Ciencias Sociales (Apêndice O) e 2) 

Revista Brasileira de Educação Ambiental  RevBEA. (Apêndice P). Também foram 

publicados três (3) capítulos de livro (Apêndices R, S e T) e um (1) Resumo 

expandido nos anais do Congresso Brasileiro de Educação Escoteira (Apêndice U).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Artigo publicado na íntegra na Revista Contribuciones a las Ciencias Sociales 

(CLCS), DOI: 10.55905/revconv.16n.5-061 (Apêndice O).   

 

5.1 - MÉTODO EDUCATIVO ESCOTEIRO E TRANSDISCIPLINARIDADE: 

CONTRIBUIÇÕES PARA EDUCAÇÃO AMBIENTAL À LUZ DAS ATIVIDADES DA 

TRIBO DA TERRA - INSÍGNIA REDUZIR, RECICLAR E REUTILIZAR TAMPINHAS 

PLÁSTICAS  

 

5.1.1 Resumo 

 

Fundado por Baden-Powell, o escotismo por ser educação não-formal, permite a seus 
membros valorizarem o meio ambiente, preparando-os para preservação e 
desenvolvimento sustentável. Neste estudo, analisou-se a prática do escotismo e seus 
benefícios socioambientais e educacionais para crianças e adolescentes do Grupo 
Escoteiro Bernardo Sayão, através da atividade Insígnia Reduzir, Reciclar e Reutilizar 

-se pesquisa bibliográfica e de campo, com abordagem qualitativa. O 
marco teórico baseou-se nos conceitos de Escotismo, Educação Ambiental, Educação 
não formal, Educação Transdisciplinar. Foram realizadas visitas técnicas semanais ao 
Grupo Escoteiro, nos meses de outubro a novembro/2022. Durante quatro meses, os 
escoteiros juntaram tampinhas de garrafa PET e participaram de oficinas. Com a 
orientação de um Chefe Escoteiro, confeccionaram com as tampinhas: jogo da velha, 
porta-
avaliação do material descartado sobre o meio ambiente e perceberam a importância 
do consumo responsável e reutilização das tampinhas. Esta pesquisa demonstrou que 
o método escoteiro é uma educação transdisciplinar que se preocupa e realiza 
atividades relacionadas às questões ambientais e de sustentabilidade, como a 

e saudável. 
 
Palavras-chave: atividade Tribo da Terra, desenvolvimento sustentável, educação 
ambiental, educação transdisciplinar, método educativo escoteiro.  
 
 

 



 
 

 
 

 
 
 
5.1.2 Introdução 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

5.1.3 Método Educativo Escoteiro e Transdisciplinaridade  

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Quadro 1 - Organização dos Ramos dentro do Movimento Escoteiro. 

 
 

 

  

 

 

  

 

  

 

 



 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



 
 

5.1.4 Metodologia 

 

 

 

 

 

 

5.1.5 Resultados e Discussão  

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



Figura 1 - Insígnias Tribo da Terra



 
 

 

 

 

Figura 2 - Oficina sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (Agenda 2030 ONU) no Grupo 
Escoteiro Bernardo Sayão, Anápolis, GO, Brasil. 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

Figura 3 - Oficina de Porta-lápis e Apoio para Copo no Grupo Escoteiro Bernardo Sayão Anápolis, 
GO, Brasil. 

 

 

 

Figura 4 - fidget spinner
Bernardo Sayão, Anápolis, GO, Brasil. 

 



 
 

 

 

Figura 5 - Oficina para confecção de prato plástico Anápolis, GO, Brasil. 

 

 

 

 

Assim, pode-se observar que para a compreensão da problemática ambiental, 

é necessário o exercício da compreensão particular de cada sujeito, pois cada um 

possui uma interpretação individual do espaço que nos cerca, refletidas de seu 

contexto histórico-cultural.  

A educação transdisciplinar é uma urgência do século XXI, pois, a educação 

tradicional, ao dividir o conhecimento em várias disciplinas, dificulta a compreensão 

do todo. A educação transdisciplinar tem o intuito de transformar o método de 

aprendizagem que não leva em conta as circunstâncias que estão ao seu redor e que 

atrapalha o entendimento das matérias de maneira em geral. 

Nas palavras de Moraes (2020, p. 23): 



 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

5.1.6 Considerações Finais 
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Artigo publicado na íntegra na Revista Brasileira de Educação Ambiental 

(RevBEA), [S. l.], v. 20, n. 5, p. 149 162, 2025. DOI: 10.34024/revbea.2025. v 

20.19646.  (Apêndice P).   

 

5.2 - CONTRIBUIÇÕES DO ESCOTISMO PARA A FORMAÇÃO 

SOCIOAMBIENTAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES  

 

5.2.1 Resumo: Este estudo analisa as contribuições do escotismo para a educação 
ambiental e o desenvolvimento sustentável de crianças e adolescentes. A pesquisa, 
de abordagem qualitativa, foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo 
Seres humanos sob o parecer nº 6.867.118. As atividades, vinculadas às insígnias 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), valorização da biodiversidade e 
adoção de práticas sustentáveis com foco em energia renovável. Os resultados 
evidenciam que o método escoteiro favorece o desenvolvimento de competências 
socioambientais, fortalecendo a percepção ecológica e a cidadania ambiental dos 
participantes. 

Palavras-chave: Educação Ambiental; Sustentabilidade; Biodiversidade; Energia 
Renovável.  
 
Abstract: This study analyzes the contributions of scouting to environmental education 
and the sustainable development of children and adolescents. The research, with a 
qualitative approach, was approved by the Research Ethics Committee involving 
Human Beings unde

Sustainable Development Goals (SDGs), the appreciation of biodiversity, and the 
adoption of sustainable practices focused on renewable energy. The results show that 
the scouting method fosters the development of socio-environmental skills, 
strengthening participants' ecological awareness and environmental citizenship. 
 
Keywords: Environmental Education; Sustainability; Biodiversity; Renewable Energy. 
 

5.2.2 Introdução 

 

Escotismo teve início em 1907, idealizado pelo britânico Robert Stephenson 

Smyth Baden-Powell, então tenente-general do exército, com o objetivo de testar um 

método de treinamento voltado ao desenvolvimento físico, moral e intelectual de 

jovens. A experiência pioneira foi conduzida por meio de um acampamento 

experimental com 20 adolescentes do sexo masculino, entre 12 e 16 anos, na Ilha de 



 
 

Brownsea, Inglaterra. Durante a atividade, foram ensinadas noções de primeiros 

socorros, culinária, disciplina, moral, caridade, patriotismo, segurança em ambientes 

urbanos e naturais, além da observação atenta do espaço. Ao final, os participantes 

receber

-Powell a publicar, 

em 1908, a obra Escotismo para Rapazes, que impulsionou a criação de diversos 

grupos juvenis autônomos denominados Escoteiros (BADEN-POWELL, 1975; 

BADEN-POWELL, 1982; NAGY, 1985 SOBREIRA, ROSSETO, 2023). 

Atualmente, o Movimento Escoteiro (ME) abrange crianças, adolescentes e 

jovens com idades entre 5 e 21 anos em nível internacional, e entre 6,5 e 21 anos no 

Brasil, com atividades regulares realizadas em locais próximos à residência dos 

participantes, além de excursões e acampamentos que podem durar vários dias (UEB, 

2010; Sobreira, Rosseto, 2023). Reconhecido como uma proposta educativa não 

formal, o ME diferencia-se de simples atividades recreativas, pois visa ao 

desenvolvimento integral dos jovens por meio de um método ativo, baseado na 

vivência em grupo, na vida ao ar livre e na aprendizagem pela experiência (UEB, 

2021). 

Nesse contexto, é essencial investigar como as práticas escoteiras 

contribuem para a formação de valores, habilidades e atitudes voltadas à preservação 

ambiental e à sustentabilidade. O escotismo, conforme defendido por Baden-Powell 

egre jogo ao ar livre onde o adulto de espírito jovial e os jovens 

aventuram-se juntos como irmãos em busca de saúde, felicidade, destreza e 

e comprometidos com a construção de uma sociedade melhor (UEB, 2001). 

Além de promover o desenvolvimento pessoal, o ME revela-se uma 

ferramenta importante para o fortalecimento de vínculos familiares, sociais e 

ambientais, com base na valorização da natureza como espaço privilegiado de 

aprendizagem (Mendes, 2012). Por meio de seu método educativo  

 os participantes são incentivados à autonomia, à observação e à 

iniciativa, o que favorece o exercício da cidadania ambiental (UEB, 2021). 

Diante dos desafios ambientais contemporâneos e da necessidade de formar 

cidadãos ecologicamente responsáveis, questiona-se: em que medida as práticas 

educativas do escotismo contribuem para a formação de valores, atitudes e 



 
 

conhecimentos voltados à preservação ambiental e ao desenvolvimento sustentável 

entre crianças e adolescentes? 

Este estudo analisa as contribuições socioambientais e educacionais do 

escotismo para crianças e adolescentes vinculados ao Grupo Escoteiro Bernardo 

Sayão (GEBS), localizado no município de Anápolis/GO, com foco nas atividades 

relacionadas às Insígnias "Campeões da Natureza" e "Scouts Go Solar", realizadas 

e Educação Ambiental de Nerópolis (GO), certificada como SCENES (Centro 

Escoteiro de Excelência para a Natureza, Meio Ambiente e Sustentabilidade) e voltada 

à promoção da educação ambiental, liderança juvenil e práticas sustentáveis em 

grupo. 

A relevância deste trabalho fundamenta-se na urgência de formar cidadãos 

ambientalmente conscientes e atuantes, alinhados às diretrizes dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente diante dos desafios ambientais 

globais que comprometem a saúde do planeta.  

 

5.2.3 Escotismo e Sustentabilidade Ambiental 

 

Desde sua origem, em 1907, o escotismo incorpora entre seus princípios 

fundamentais o respeito e a proteção à natureza. Por meio de práticas ao ar livre e da 

convivência em grupo, os escoteiros desenvolvem valores éticos, senso de 

responsabilidade e atitudes voltadas à preservação do meio ambiente, promovendo 

uma postura ativa em prol de um ambiente mais equilibrado local e globalmente 

(Mendes, 2012). 

O ME busca proporcionar aos seus membros um ambiente de aprendizagem 

significativo, pautado na vida ao ar livre, no espírito de coletividade e no engajamento 

com causas socioambientais. Entretanto, o avanço da urbanização e a crescente 

desconexão entre os jovens e o meio natural demandam novas abordagens de 

educação ambiental que integrem aspectos ecológicos e sociais, possibilitando o 

desenvolvimento de uma consciência crítica sobre os impactos das ações antrópicas. 

Nessa perspectiva, a educação ambiental assume um papel estratégico, 

conforme ressalta Pelicioni (2002), ao promover valores e atitudes que incentivam a 

participação cidadã e a responsabilidade social. Trata-se de um processo formativo 



 
 

que, além de informar, capacita os indivíduos para a transformação da realidade 

socioambiental em que estão inseridos. 

Santos (2023) reforça que a educação ambiental é uma ferramenta essencial 

para a valorização da biodiversidade e a adoção de práticas sustentáveis. Martins e 

Brando (2023), por sua vez, destacam a abordagem holística da educação ambiental 

como elemento chave na construção de um futuro sustentável, promovendo a 

articulação entre saberes, experiências e o engajamento crítico frente aos desafios 

socioambientais. 

O Projeto Educativo do Movimento Escoteiro (UEB, 2021) busca formar 

jovens conscientes e atuantes, promovendo seu desenvolvimento físico, intelectual, 

social, afetivo e espiritual, de modo que se tornem cidadãos comprometidos com a 

transformação da sociedade. Para tanto, organiza-se em ramos etários que atendem 

às especificidades de cada faixa etária: Ramo Lobinho (6,5 a 10 anos), Ramo 

Escoteiro (11 a 14 anos), Ramo Sênior (15 a 17 anos) e Ramo Pioneiro (18 a 21 anos 

incompletos). 

A metodologia escoteira valoriza o protagonismo juvenil e o contato direto com 

a natureza, por meio de atividades lúdicas, simbólicas e cooperativas. O jogo, nesse 

contexto, é mais do que uma ferramenta recreativa  é um instrumento pedagógico 

que possibilita aos jovens assumir papéis, desenvolver empatia, tomar decisões, 

refletir sobre suas ações e exercitar o convívio ético (FERNANDES; LIMA; MIRANDA, 

2016).  

A preocupação com a sustentabilidade e com a educação ambiental está 

formalmente expressa em programas institucionais do ME, como o Manual Tribo da 

Terra  Earth Tribe (UEB, 2022). Este documento norteia ações voltadas ao 

enfrentamento de desafios socioambientais, como as mudanças climáticas, a gestão 

de resíduos e o uso de energias renováveis, alinhando-se aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). O programa Tribo da Terra contempla três 

insígnias educativas (Figura 1), (UEB, 2022, p. 11):  

 

1) Campeões da Natureza (Champions for Nature)  voltada à 
proteção da natureza, à preservação da biodiversidade e à promoção 
de estilos de vida sustentáveis; 

2) Reduzir, Reciclar e Reutilizar (Plastic Tide Turners)  direcionada 
à redução de impactos ambientais associados aos resíduos sólidos, 
especialmente plásticos; 



 
 

3) Escoteiros pela Energia Solar (Scouts Go Solar)  destinada à 
difusão de conhecimentos sobre o uso de fontes de energia renovável, 
como fogões e lanternas solares, e sua aplicação prática na redução 
de impactos socioambientais. 
 

 
Figura 1: Insígnias Tribo da Terra publicadas no Manual Tribo da Terra (2022). 

Fonte: UEB (2022). 
 

Quando os participantes completam as etapas propostas em cada uma das 

Scout Go Solar

eles recebem um certificado e a insígnia, ou seja, um distintivo para colocar em seu 

uniforme escoteiro.  Ao participar das atividades vinculadas às insígnias, os jovens 

desenvolvem competências socioambientais fundamentais, internalizando valores de 

sustentabilidade e cidadania planetária. 

O Escotismo, ao adotar a vida ao ar livre como ambiente de aprendizagem, 

proporciona experiências que ultrapassam os limites da educação formal. Essa 

vivência amplia a percepção dos jovens sobre a interdependência dos ecossistemas, 

estimulando práticas responsáveis e fortalecendo os vínculos com a natureza. 

Diante da atual crise ambiental  marcada pela perda de biodiversidade, 

escassez de recursos hídricos e atmosféricos e pela degradação dos ecossistemas 

, torna-se imperativo repensar modelos de desenvolvimento e estilos de vida. O ME, 

por meio de suas práticas educativas, configura-se como aliado estratégico na 

formação de uma consciência ecológica e no incentivo a ações sustentáveis 

(MENDES, 2012). 

Como destacam Dohme e Dohme (2009), a conscientização ambiental não se 

limita ao conhecimento, exigindo também senso de responsabilidade e julgamento 

ético, capazes de se traduzir em ações concretas e transformadoras. 

Embora todas as formas de vida gerem algum impacto sobre o meio ambiente, 

os efeitos das ações antrópicas são amplificados por fatores sociais, econômicos e 

culturais, nem sempre assimilados pelos ecossistemas (LAGO; PÁDUA, 2017). Por 



 
 

isso, é essencial formar indivíduos capazes de compreender essas dinâmicas e atuar 

na mitigação de seus impactos. 

A percepção crítica das interações humanas com o ambiente, conforme 

Sánchez (2013), constitui etapa indispensável para a construção de alternativas 

sustentáveis. Nesse sentido, Oliveira (2020) reforça que a educação ambiental deve 

fomentar, desde a infância, a reflexão sobre os impactos das ações cotidianas, 

promovendo a compreensão da interdependência entre seres humanos e natureza. 

Por fim, a transformação social pressupõe, necessariamente, mudanças no 

plano individual (BRENNAN, 1997). Nesse processo, o compromisso assumido 

voluntariamente pelos escoteiros, ao aderirem à Lei e à Promessa Escoteira, 

representa uma escolha ética e consciente, orientada para a preservação do meio 

ambiente e para a construção de uma cultura de responsabilidade socioambiental.  

 
5.2.4 Metodologia 

 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza 

aplicada, com delineamento bibliográfico, documental e de campo. A abordagem 

metodológica adotada teve como objetivo compreender as contribuições educativas e 

socioambientais do escotismo a partir da percepção dos participantes em atividades 

voltadas à educação ambiental. 

A pesquisa bibliográfica e documental foi conduzida com base em materiais 

disponíveis em bases científicas, como SciELO e Google Acadêmico, além de 

documentos institucionais da União dos Escoteiros do Brasil (UEB). Foram utilizadas 

as seguintes palavras-chave: educação ambiental, escotismo, desenvolvimento 

sustentável, método educativo escoteiro e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS). Complementarmente, foram consultados capítulos de livros, dissertações e 

teses que abordam a educação não formal e ambiental, subsidiando a fundamentação 

teórica e a contextualização das práticas escoteiras. 

A pesquisa de campo foi realizada por meio de visita técnica à BASE Escoteira 

de Pesquisa e Educação Ambiental, situada dentro da Área da Fundação Paulo de 

Tarso, no município de Nerópolis (GO), certificada como SCENES (Centro Escoteiro 

de Excelência para a Natureza, Meio Ambiente e Sustentabilidade). As atividades 

percepção ambiental como instrumento de análise qualitativa, (Figura 2). 



 
 

 
Figura 2: Imagem de satélite da BASE Escoteira, em Nerópolis/GO. 

Fonte: Google Maps (2023). 
 

Participaram do estudo 40 crianças e adolescentes vinculados ao Grupo 

Escoteiro Bernardo Sayão (GEBS), localizado em Anápolis (GO), sendo 20 

integrantes do Ramo Lobinho (6,5 a 10 anos) e 20 do Ramo Escoteiro (11 a 14 anos). 

Os participantes estavam envolvidos nas atividades formativas das Insígnias 

Escoteiro e adotada pela UEB. 

A pesquisa está vinculada à tese de doutorado da primeira autora, tendo sido 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos da 

Universidade Evangélica de Goiás, sob o parecer nº 6.867.118. Todos os 

procedimentos seguiram as diretrizes éticas previstas na Resolução nº 466/2012, nº 

510/2016 e demais complementares do Conselho Nacional de Saúde. O Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi apresentado e assinado pelos pais e/ou 

responsáveis legais, e o Termo de Assentimento assinado pelo público menor de 

idade envolvido.  

 

5.2.5 Resultados e Discussão 

 

Os resultados deste estudo evidenciam que as atividades desenvolvidas no 

âmbito do projeto , para a conquista 

realizadas em março de 2024, na BASE 



 
 

Escoteira de Pesquisa e Educação Ambiental, proporcionaram experiências 

significativas de sensibilização e desenvolvimento de competências socioambientais 

entre os participantes.  

A BASE Escoteira é um local de referência para realizar atividades sobre 

educação ambiental e em 2019, ela recebeu a certificação SCENES (Scout Center of 

Excellence for Nature, Environment and Sustainability) sendo, portanto, considerada 

Centro Escoteiro de Excelência para a Natureza, Meio Ambiente e Sustentabilidade. 

Ela é coordenada pelo Escotista Luiz Roberto Botosso Júnior, idealizador da BASE 

Escoteira. Existem apenas 40 Centros SCENES no mundo todo. A BASE Escoteira 

de Nerópolis/GO é o primeiro Centro SCENES da América do Sul a ser formado, e o 

segundo da América Latina, compondo um dos cinco situados no hemisfério sul, 

sendo dois deles na Austrália e outros dois no Brasil, em: Florianópolis (SC) e Magé 

(RJ). Estes centros atuam de maneira a preservar a natureza e minimizar os impactos 

das atividades antrópicas, permitindo que todos tenham um contato próximo com a 

natureza e assumam seu compromisso perante o meio ambiente. Os Centros 

SCENES oferecem atividades educativas práticas para escoteiros e oportunidades de 

treinamento para líderes preocupados com a sustentabilidade, realizando mudanças 

positivas para o meio ambiente em suas casas e na sua comunidade (FRANÇA, 

2023). 

A análise dos dados, fundamentada na técnica da percepção ambiental, 

permitiu identificar três dimensões centrais emergentes: (i) compreensão dos ODS e 

sua aplicabilidade, (ii) valorização da biodiversidade e (iii) apropriação de práticas 

sustentáveis.  

 

Compreensão dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

As atividades formativas, centradas na apresentação dos ODS, 

demonstraram que crianças e adolescentes ampliaram sua compreensão sobre os 

desafios ambientais globais e sobre o papel dos indivíduos na promoção da 

sustentabilidade. Durante a oficina, os participantes foram instigados, por meio de 

metodologias ativas, a interpretar o significado de cada ODS. Foi confeccionado um 

banner com os 17 ODS e formadas 04 equipes, e após a formação delas, foi 

perguntado aos participantes o que seria cada ODS e sua finalidade. 



 
 

 
Figura 3: Oficina sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (Agenda 2030 da Organização 
das Nações Unidas) na BASE Escoteira de Pesquisa e Educação Ambiental, Nerópolis/GO, Brasil. 

Fonte: Autoria própria (2024).  

 

Durante esta oficina foi dado ênfase no ODS 4 (Educação de qualidade), 

focando na meta 4.7, ou seja: 

 
Até 2030, garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e 
habilidades necessárias para promover o desenvolvimento 
sustentável, inclusive, entre outros, por meio da educação para o 
desenvolvimento sustentável e estilos de vida sustentáveis, direitos 
humanos, igualdade de gênero, promoção de uma cultura de paz e 
não violência, cidadania global e valorização da diversidade cultural e 
da contribuição da cultura para o desenvolvimento sustentável. (ONU, 
2022, p. 17). 
 

Observou-se que, inicialmente, havia uma compreensão restrita e, em alguns 

 

Contudo, ao final das dinâmicas, os grupos demonstraram avanços na 

compreensão dos vínculos entre os ODS e práticas cotidianas. Um exemplo 

recorrente foi a associação do ODS 7 (Energia acessível e limpa) com sugestões de 

instalação de placas solares nas escolas, como meio de reduzir impactos ambientais 

percebidos localmente, como o aumento da temperatura nas salas de aula, conforme 

relato espontâneo de diversos participantes. 

Esse resultado corrobora com Santos (2023) e Martins e Brando (2023), que 

defendem que a Educação Ambiental, quando mediada por práticas interativas, 

favorece não apenas a transmissão de informações, mas também o desenvolvimento 

de uma consciência crítica capaz de orientar ações transformadoras no território 

vivido.  



 
 

 

Valorização da Biodiversidade e Desenvolvimento da Consciência Ecológica 

A BASE Escoteira desenvolve um Programa de Educação Ambiental (PEA) 

que visa à promoção de conhecimentos sobre biodiversidade, com ênfase na avifauna 

e nas plantas medicinais, bem como na utilização de fontes de energia renovável e 

sustentável. As ações são direcionadas a crianças e adolescentes, com foco no 

desenvolvimento de competências socioambientais e na sensibilização para a 

conservação dos recursos naturais (FRANÇA, 2023). 

Os lobinhos e escoteiros participaram de diversas oficinas vinculadas às 

insígnias, entre elas, destacam-se as oficinas sobre aves e serpentes no contexto da 

Insígnia Campeões da Natureza (Figura 4). Essa insígnia tem como objetivo promover 

a compreensão acerca da importância da biodiversidade, destacando que todas as 

espécies estão interconectadas e são interdependentes.  

 

 
Figura 4: Oficinas sobre as aves e serpentes na BASE Escoteira de Pesquisa e Educação Ambiental, 

Nerópolis/GO, Brasil. 
Fonte: Autoria própria, 2024 

 
As oficinas sobre biodiversidade, com ênfase na observação de aves e no 

conhecimento sobre serpentes, revelaram forte potencial na promoção da empatia 

ecológica. Crianças e adolescentes demonstraram inicialmente medos, estigmas ou 

desconhecimento em relação às serpentes, algo consistente com a literatura 

(DOHME; DOHME, 2009).  

As atividades tiveram como propósito evidenciar que as interações entre os 

ecossistemas são fundamentais para a manutenção da vida e para a sustentabilidade 

do planeta. Nesse sentido, as oficinas foram diretamente relacionadas ao ODS 15 



 
 

(Vida Terrestre), com foco na meta 15.5, que estabelece a adoção de medidas 

urgentes e eficazes para reduzir a degradação dos habitats naturais, conter a perda 

da biodiversidade, proteger e evitar a extinção de espécies ameaçadas (ONU, 2022, 

p. 17). 

Ao término das atividades, os relatos evidenciaram mudanças perceptivas, 

passando de uma visão centrada no medo para uma compreensão do papel ecológico 

desses animais na manutenção dos ecossistemas. Ainda, durante as atividades do 

rianças e adolescentes participaram de jogos com fotos e 

sons de aves, e conseguiram não apenas identificar espécies locais, mas também 

refletir sobre a importância da conservação dos habitats naturais. 

Esses achados dialogam com Oliveira (2020) e Mendes (2012), ao 

demonstrarem que a experiência direta com a natureza, associada a processos 

educativos não formais, amplia a percepção ambiental e favorece a internalização de 

valores ecológicos.  

 

Apropriação de Práticas Sustentáveis Relacionadas à Energia Renovável 

Scouts Go Solar

impacto expressivo na percepção dos participantes quanto às possibilidades de uso 

de tecnologias limpas. A experimentação prática, como a montagem e uso de um 

tempo, reveladora sobre a viabilidade de fontes alternativas de energia (Figura 5). 

 

 
Figura 5: Oficina sobre energia renovável na BASE Escoteira de Pesquisa e Educação Ambiental, 

Nerópolis/GO, Brasil. 
Fonte: Elaborada pelas autoras (2024) 



 
 

Além da compreensão técnica proporcionada pela oficina sobre energia 

renovável, foi possível observar que os participantes estabeleceram conexões 

significativas entre o uso de fontes de energia limpa e os compromissos assumidos 

na Agenda 2030, especialmente no que se refere ao ODS 7 (Energia Acessível e 

Limpa) e ODS 13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima). Tais associações 

demonstraram uma compreensão ampliada sobre como a adoção de energias 

renováveis contribui diretamente para a mitigação dos efeitos das mudanças 

climáticas, a redução dos impactos ambientais urbanos e a promoção de 

comunidades mais sustentáveis. 

Especificamente, a oficina abordou as metas: 7.2, que busca aumentar 

substancialmente a participação de fontes renováveis na matriz energética global; 

13.3, que objetiva melhorar a educação, a conscientização e as capacidades humanas 

e institucionais para mitigação, adaptação, redução dos impactos e desenvolvimento 

de sistemas de alerta precoce relacionados às mudanças climáticas (ONU, 2022, p. 

17). Dessa forma, os conhecimentos adquiridos na atividade foram contextualizados 

de maneira prática e alinhados às metas globais de desenvolvimento sustentável. 

 

Desafios, Limitações e Reflexões Críticas 

Embora os resultados apontem avanços na percepção ambiental dos 

participantes, cabe destacar que tais mudanças estão diretamente vinculadas à 

experiência prática vivenciada durante as atividades e, portanto, podem ser limitadas 

em termos de perenidade, caso não haja continuidade de processos educativos 

similares em outros contextos. 

Outro aspecto observado refere-se às limitações metodológicas. A ausência 

de instrumentos formais de avaliação (como entrevistas estruturadas ou 

questionários) impossibilita mensurar, de forma sistemática, o grau de internalização 

dos saberes e valores promovidos. 

Adicionalmente, percebeu-se que as discussões, embora ricas no âmbito das 

oficinas, ainda carecem de aprofundamento crítico em temas como justiça 

socioambiental, desigualdades ambientais e intersecções entre ambiente, cultura e 

território, aspectos que caracterizam uma Educação Ambiental de viés crítico, 

conforme defendem Costa e Loureiro (2013) e Sauvé (2005).  

 



 
 

Contribuições do Escotismo para a Educação Ambiental 

De modo geral, os achados desta pesquisa confirmam que o escotismo, por 

para a formação de cidadãos conscientes, críticos e comprometidos com a 

sustentabilidade. As atividades analisadas favorecem não apenas o desenvolvimento 

cognitivo, mas também o fortalecimento de competências socioemocionais e éticas, 

fundamentais para a construção de uma cidadania ecológica. 

Ao promover experiências diretas com a natureza, alinhadas aos princípios da 

Agenda 2030, o escotismo se consolida como uma prática pedagógica significativa 

dentro dos marcos da Educação Ambiental não formal, com potencial de 

complementar os processos educativos escolares e comunitários. 

 

5.2.6 Conclusão 

Os resultados deste estudo demonstram que o escotismo, enquanto prática 

educativa não formal, constitui um ambiente propício para o desenvolvimento de 

competências socioambientais, contribuindo significativamente para a formação de 

crianças e adolescentes comprometidos com os princípios da sustentabilidade. As 

Scouts Go Solar

ambiental, apropriação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 

fortalecimento da percepção ecológica dos participantes. 

A análise realizada evidencia que a metodologia escoteira, fundamentada no 

aquisição de conhecimentos, mas também o desenvolvimento de valores éticos e 

atitudes alinhadas à cidadania ecológica. Este resultado corrobora a relevância do 

escotismo como ferramenta complementar aos processos educativos formais, 

especialmente no que se refere à construção de uma consciência crítica e responsável 

frente aos desafios ambientais contemporâneos. 

No entanto, reconhece-se que os impactos formativos identificados estão 

diretamente vinculados ao caráter vivencial das atividades realizadas, sendo 

necessários estudos complementares que aprofundem a avaliação longitudinal 

desses efeitos, bem como a análise de sua replicabilidade em diferentes contextos 

socioeducativos. 



 
 

Além disso, destaca-se como desafio a necessidade de fortalecimento do 

diálogo entre práticas educativas não formais, como o escotismo, e os marcos teóricos 

da Educação Ambiental Crítica, ampliando as discussões para temas como justiça 

socioambiental, equidade e participação social. 

Conclui-se, portanto, que iniciativas como esta representam contribuições 

significativas para a educação ambiental na contemporaneidade, sobretudo ao 

promoverem processos formativos que articulam conhecimento, ética e ação, em 

consonância com os princípios da sustentabilidade e os compromissos da Agenda 

2030.  
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ALÉM DAS INSÍGNIAS: AS CONTRIBUIÇÕES DO MOVIMENTO ESCOTEIRO 

PARA A FORMAÇÃO PSICOAMBIENTAL SOB A ÓTICA DO ESTATUTO DA 

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

  

5.3.1 Resumo 

A presente pesquisa analisa as contribuições do Movimento Escoteiro para a 
formação psicoambiental de crianças e adolescentes, relacionando suas práticas 
educativas aos princípios do Estatuto da Criança e do Adolescente e aos fundamentos 
da Psicologia Ecológica. A pesquisa, de natureza quali-quantitativa, foi desenvolvida 
junto ao Grupo Escoteiro Bernardo Sayão (Anápolis/GO) e na Fazenda Santa Branca 
(Terezópolis de Goiás/GO). A coleta de dados envolveu questionários e entrevistas 
aplicados a lobinhos e escoteiros (de 7 a 14 anos), familiares, chefes escoteiros e 
profissionais convidados, analisados por meio da triangulação de dados e métodos e 
testes estatísticos (Qui-quadrado). Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa envolvendo Seres Humanos, sob o parecer nº 6.867.118, garantindo o 
cumprimento dos princípios éticos de respeito, sigilo e consentimento livre e 
esclarecido. Os resultados indicam que o método escoteiro, fundamentado no 

socioambientais e o fortalecimento da consciência ecológica, configurando-se como 
uma ferramenta de educação não-formal voltada à formação integral. A integração 
entre práticas escoteiras e princípios da psicologia ecológica, especialmente nas 

restauradores significativos, favorecendo o equilíbrio emocional, a socialização e a 
construção de vínculos afetivos com a natureza. Conclui-se que o Escotismo constitui 
um espaço privilegiado de educação para a vida e de promoção da cidadania 
ambiental, ao articular valores éticos, sustentabilidade e direitos da infância e 
adolescência, em consonância com os compromissos da Agenda 2030. 
 
Palavras-chave: Escotismo; Psicologia Ecológica; Educação Ambiental; Direitos da 
Criança e do Adolescente; Desenvolvimento Sustentável. 
 
 

Abstract 

This research analyzes the contributions of the Scout Movement to the psycho-
environmental training of children and adolescents, relating its educational practices to 
the principles of the Child and Adolescent Statute and the foundations of Ecological 
Psychology. The qualitative and quantitative research, with a hermeneutic approach, 
was conducted with the Bernardo Sayão Scout Group (Anápolis, Goiás) and the Santa 
Branca Farm (Terezópolis de Goiás, Goiás). Data collection involved questionnaires 
and interviews with Scouts (aged 7 to 14), family members, Scout leaders, and invited 
professionals, and analyzed using content analysis. This study was approved by the 



 
 

Research Ethics Committee involving Human Beings, under opinion no. 6,867,118, 
ensuring compliance with the ethical principles of respect, confidentiality and free and 
informed consent. The results indicate that the Scout method, based on the principle 

-environmental skills and the 
strengthening of ecological awareness, configuring itself as a non-formal education 
tool aimed at comprehensive training. The integration of Scouting practices and 
principles of ecological psychology, especially in activities in natural environments and 
"forest bathing," has revealed significant restorative effects, promoting emotional 
balance, socialization, and the development of emotional bonds with nature. It is 
concluded that Scouting constitutes a privileged space for education for life and the 
promotion of environmental citizenship, by articulating ethical values, sustainability and 
the rights of children and adolescents, in line with the commitments of the 2030 
Agenda.  

Keywords: Scout. Forest bathing. Children's and adolescents' rights. Ecological 
psychology. 
 

Resumen 

Esta investigación analiza los aportes del Movimiento Scout a la formación 
psicoambiental de niños, niñas y adolescentes, relacionando sus prácticas educativas 
con los principios del Estatuto del Niño y del Adolescente y los fundamentos de la 
Psicología Ecológica. La investigación cualitativa y cuantitativa, con un enfoque 
hermenéutico, se realizó con el Grupo Scout Bernardo Sayão (Anápolis, Goiás) y la 
Hacienda Santa Branca (Terezópolis de Goiás, Goiás). La recolección de datos se 
realizó mediante cuestionarios y entrevistas con Scouts (de 7 a 14 años), familiares, 
líderes Scouts y profesionales invitados, y se analizó mediante análisis de contenido. 
Este estudio fue aprobado por el Comité de Ética en Investigación en Seres Humanos, 
bajo el parecer nº 6.867.118, asegurando el cumplimiento de los principios éticos de 
respeto, confidencialidad y consentimiento libre e informado. Los resultados indican 

desarrollo de habilidades socioambientales y el fortalecimiento de la conciencia 
ecológica, configurándose como una herramienta de educación no formal orientada a 
la formación integral. La integración de prácticas Scouts y principios de psicología 

ha revelado importantes efectos restauradores, promoviendo el equilibrio emocional, 
la socialización y el desarrollo de vínculos afectivos con la naturaleza. Se concluye 
que el Movimiento Scout constituye un espacio privilegiado para la educación para la 
vida y la promoción de la ciudadanía ambiental, al articular los valores éticos, la 
sostenibilidad y los derechos de la niñez y la adolescencia, en línea con los 
compromisos de la Agenda 2030.  

Palabras clave: Escutismo. Baño de bosque. Derechos de los niños, niñas y 
adolescentes. Psicología ecológica.  



 
 

5.3.2 Introdução 

O Movimento Escoteiro (ME) constitui uma das mais antigas e amplamente 

difundidas práticas de educação não-formal do mundo, alcançando milhões de jovens 

valoriza o desenvolvimento integral do indivíduo (físico, intelectual, social, espiritual e 

emocional) e tem como um de seus eixos fundamentais a relação harmoniosa com a 

natureza. Nesse sentido, o escotismo transcende o caráter recreativo e se consolida 

como um importante espaço formativo, capaz de contribuir para a construção de uma 

consciência ambiental e cidadã. Essa relevância torna o estudo do ME essencial em 

tempos de crise ecológica e de crescente distanciamento das novas gerações do 

ambiente natural. 

Nas últimas décadas, diversas pesquisas têm demonstrado que a vivência em 

ambientes naturais favorece o bem-estar psicológico, o fortalecimento de vínculos 

sociais e o desenvolvimento de atitudes pró-ambientais. Autores como Louv (2016) e 

Kaplan & Kaplan (1989) destacam os benefícios restauradores do contato com a 

natureza, os quais incluem a redução do estresse, o aumento da atenção e a 

ampliação da empatia ambiental. No contexto do escotismo, tais benefícios são 

potencializados pela estrutura pedagógica das atividades, que integram princípios da 

Educação Ambiental (EA), da Psicologia Ecológica e da Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável (EDS). No Brasil, a União dos Escoteiros do Brasil 

(UEB, 2022) vem incorporando progressivamente esses referenciais em seus 

programas educativos, em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da Agenda 2030. 

Entretanto, observa-se que ainda há escassez de estudos que abordem de 

forma integrada as dimensões psicológica, ambiental e jurídica das práticas 

escoteiras, especialmente sob a ótica do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 

A maioria das investigações concentra-se nos aspectos pedagógicos e ambientais, 

sem explorar em profundidade como as atividades escoteiras podem contribuir para o 

direito ao desenvolvimento integral, previsto no ECA, e para a formação de sujeitos 

ecológica e socialmente conscientes. Essa lacuna evidencia a necessidade de 

compreender o escotismo também como um espaço de promoção de direitos 

humanos e ambientais, onde o contato com a natureza atua como mediador do 

equilíbrio emocional e da responsabilidade socioambiental. 



 
 

Dessa forma, o presente estudo se justifica pela importância de compreender 

o papel do ME na formação psicoambiental de crianças e adolescentes, articulando 

seus princípios educativos às garantias legais previstas no ECA. Busca-se analisar 

como as práticas escoteiras, especialmente aquelas realizadas em meio natural, 

favorecem o desenvolvimento de competências emocionais, sociais e ecológicas, 

reforçando o protagonismo juvenil e a cidadania ambiental. 

Neste estudo, são apresentados os resultados de uma pesquisa que 

investigou a integração entre Escotismo, Psicologia Ecológica e EA, a partir da análise 

das percepções de crianças, adolescentes, chefes escoteiros e profissionais 

convidados. A proposta centra-se na compreensão de como as atividades vivenciadas 

 podem 

contribuir para o equilíbrio psicológico, a socialização e o fortalecimento da 

consciência ambiental dos participantes, promovendo uma educação integral alinhada 

aos valores da sustentabilidade e da proteção infantojuvenil. 

 

5.3.3 Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa com abordagem quali-quantitativa, coleta de dados 

através de questionários (abertos e fechados), entrevistas e trabalho de campo.  Por 

se tratar de dados categóricos, a análise estatística foi realizada através do Teste 

estatístico Qui-quadrado de Pearson, tipo independência,  (nível de significância  

= 0,05), sendo várias variáveis categóricas analisadas (gênero, faixa etária, 

escolaridade, ser integrante do ME, conhecimento do termo sustentabilidade etc.), 

implementado no pacote de programas Jamovi 2.6.26 (2025). 

A pesquisa empregou a triangulação de dados ao incluir múltiplos grupos de 

sujeitos relacionados ao Movimento Escoteiro: Lobinhos e Escoteiros, Chefes e Pais. 

Esta abordagem permitiu confrontar e complementar as percepções sobre os 

benefícios da atividade. Além disso, foram realizadas entrevistas semiestruturadas 

com informantes-chave (uma psicóloga e um juiz) para obter uma perspectiva técnica 

e social especializada sobre os benefícios psicológicos e socioambientais do 

escotismo, validando as percepções dos participantes com o conhecimento 

especializado.  

Foram utilizadas a base de dados de Scientific Electronic Library Online 

(SciELO) do portal de periódicos da CAPES e o banco de dados da União dos 



 
 

Escoteiros do Brasil (UEB).  Foram utilizadas as seguintes palavras-chave: scout, 

escotismo, educação ambiental, psicologia ecológica, banho de floresta, direitos da 

criança e do adolescente. 

O trabalho de campo ocorreu com registros fotográficos e observação das 

atividades escoteiras realizadas na Fazenda Santa Branca em Terezópolis de 

Goiás/GO. A pesquisa teve como participantes: vinte (20) Lobinhos (07 a 11 anos) e 

vinte (20) Tropa Escoteira (12 a 14 anos), sete (7) chefes escoteiros, quarenta (40) 

pais dos lobinhos e escoteiros, uma (1) psicóloga e um (1) magistrado responsável 

pelo Juizado da Infância e Juventude da comarca de Anápolis/GO. 

Desta forma, foram excluídos da pesquisa os Ramos Sênior (15 a 17 anos) e 

Pioneiro (18 a 21 anos), pois o recorte da pesquisa priorizou a fase de formação de 

hábitos básicos e desenvolvimento de autonomia em grupo, características centrais 

dos Ramos Lobinho e Escoteiro, que diferem significativamente do foco em 

autoconhecimento/superação (Sênior) e serviço/projeto de vida (Pioneiro), cujas 

metodologias exigem instrumentos de coleta e análise específicos. E ainda, por haver 

menor número de jovens nos Ramos Sênior e Pioneiro no grupo escoteiro, o que 

tornaria a amostra desses grupos estatisticamente irrelevante. E também, foram 

excluídos magistrados que não trabalham na área com crianças e adolescentes e 

psicólogos que não atuam no Escotismo e na área de Psicologia Ecológica.  

A pesquisa está vinculada à tese de doutorado da primeira autora, tendo sido 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos da 

Universidade Evangélica de Goiás, sob o parecer nº 6.867.118. 

Para apoiar o processo de redação e assegurar maior clareza textual e 

precisão na linguagem acadêmica, foi utilizada a ferramenta de inteligência artificial 

ChatGPT. Sua aplicação restringiu-se exclusivamente ao aprimoramento da forma 

textual, sem qualquer interferência na análise dos dados, nos resultados obtidos ou 

nas interpretações científicas apresentadas nesta pesquisa. 

 

5.3.4 Resultados e discussão 

O processo de análise de dados baseou-se no confronto e na interpretação 

cruzada dos achados provenientes da triangulação de dados e métodos. Os dados 

dos questionários aplicados a escotistas, dirigentes, pais, crianças e adolescentes do 

Grupo Escoteiro Bernardo Sayão 2GO, das entrevistas semiestruturadas ao juiz e a 



 
 

psicóloga, da observação, da análise documental e dos testes estatísticos qui-

quadrado foram cotejados. Esta estratégia permitiu identificar convergências, 

reforçando a validade dos achados entre as diferentes fontes e métodos, resultando 

em uma compreensão mais completa e rigorosa do objeto de estudo, identificando 

aspectos relevantes sobre as práticas educativas desenvolvidas no movimento 

escoteiro.  

Os sete chefes escoteiros participantes da pesquisa pertencem ao referido 

grupo e são todos do sexo masculino, com idades entre 21 e 42 anos. A maioria possui 

formação em nível de pós-graduação e atua profissionalmente em diferentes áreas 

(como advocacia, engenharia, contabilidade, farmácia e marketing) evidenciando a 

diversidade de experiências e saberes que compõem o corpo de liderança. Essa 

heterogeneidade profissional reflete o caráter interdisciplinar do escotismo, que 

integra distintos campos do conhecimento na formação integral de crianças e 

adolescentes. 

As respostas dos participantes revelam um forte comprometimento com a 

preservação ambiental, a sustentabilidade e a formação cidadã dos jovens, 

materializado na participação ativa em mutirões ecológicos, projetos educativos e 

cursos voltados ao meio ambiente. A percepção coletiva aponta o contato direto com 

a natureza como elemento essencial para o desenvolvimento emocional e social dos 

escoteiros, favorecendo a construção de valores éticos e o fortalecimento da 

consciência ecológica. 

Essa percepção é ilustrada na Figura 1, que apresenta as atividades 

aquáticas realizadas na Fazenda Santa Branca, em Terezópolis/GO, momento em 

que os escoteiros vivenciaram práticas corporais e colaborativas em ambiente natural. 

A imagem não apenas documenta a experiência observada em campo, mas também 

exemplifica o vínculo entre vivência prática, interação com o meio ambiente e 

desenvolvimento psicoeducacional, confirmando as respostas obtidas nos 

questionários sobre a importância das atividades ao ar livre para o equilíbrio 

emocional e o aprendizado socioambiental dos participantes. 

 

 

 

 



 
 

Figura 1- Escoteiras participando de atividades aquáticas na Fazenda Santa Branca, em 
Terezópolis/GO. 

 
 

 

 

 



0 1 2 3 4 5 6 7 8

Ensina sobre a importância de conservar o Meio Ambiente/Fauna/Flora
e Recursos Hídricos?

Participou de mutirão ecológico?

Atividades escoteiras podem prejudicar a natureza?

Os meninos preferem ficar em casa jogando no computador/celular,
assistindo TV ao invés de participar das atividades escoteiras?

Fez atividade para os escoteiros/seniores para conquista da Insígnia
dos Campões da Natureza?

Fez curso escoteiro na área ambiental?

Compreende o termo sustentabilidade e biodiversidade, previstos nas
atividades da Tribo da Terra?

Conhece e pratica o artigo 6 da Lei Escoteira?

Indicaria o Movimento Escoteiro para outras pessoas?

Não Sim



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



A Figura 3 resume os principais resultados, destacando o envolvimento dos 

pais em atividades ambientais, a percepção dos benefícios do escotismo e a 

valorização da sustentabilidade. A análise reforça o papel do movimento escoteiro na 

formação socioambiental e na construção de valores nos jovens. A pesquisa reforça 

o impacto positivo do escotismo no desenvolvimento das crianças, promovendo 

educação ambiental, responsabilidade social e fortalecimento de valores. Todos os 

pais recomendariam o escotismo, destacando-o como essencial para o crescimento 

pessoal dos filhos.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025)

A análise das respostas de lobinhos e tropa escoteira do Grupo Escoteiro 

Bernardo Sayão revela a importância do contato direto com a natureza para o 

desenvolvimento emocional, social e cognitivo (Figura 4 e 5). Entre os 40 

participantes (20 lobinhos e 20 escoteiros), observa-se equilíbrio entre meninos e 

meninas, provenientes tanto de escolas públicas quanto particulares, com tempo 
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médio de participação no movimento superior a dois anos no caso dos lobinhos e seis 

anos entre os escoteiros. 

Todos (100%) afirmam receber orientações sobre conservação ambiental e 

participar de ações ecológicas, como mutirões de plantio de mudas e limpeza de rios. 

Nenhum dos participantes (0%) considera que as atividades escoteiras prejudiquem 

o meio ambiente, e as experiências em acampamentos são descritas com sentimentos 

de tranquilidade, alegria e pertencimento. Tanto crianças quanto adolescentes 

destacam o prazer em estar ao ar livre e demonstram maior interesse por atividades 

na natureza do que por jogos eletrônicos. 

 

Figura 4: Respostas ao questionário aplicado a Tropa Escoteira do Grupo Escoteiro 
Bernardo Sayão  



Fonte: Elaborado pelas autoras (2025)

A totalidade dos respondentes (100%) afirma que recomendaria o escotismo 

a amigos, reconhecendo-o como espaço de aprendizado, convivência e fortalecimento 

de valores ambientais e sociais.

Figura 5: Respostas ao questionário aplicado aos Lobinhos do Grupo Escoteiro 
Bernardo Sayão 



Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

Os dados indicam amplo conhecimento sobre sustentabilidade e 

biodiversidade, especialmente entre os adolescentes da tropa escoteira, que 

demonstram compreender os conceitos abordados nas atividades da Tribo da Terra. 

Nove escoteiros (45%) relataram domínio mais aprofundado desses temas e todos 

(100%) conhecem o artigo 6º da Lei Escoteira, que enfatiza o respeito a plantas e 

animais.

Entre os lobinhos, observa-se a mesma consciência ecológica, ainda que 

expressa em linguagem mais simples, refletindo o aprendizado prático proporcionado 

pelas atividades do grupo. Em ambos os ramos, a participação em projetos ambientais 

reforça a internalização de atitudes sustentáveis e o sentimento de 

corresponsabilidade com o meio ambiente.



 
 

As respostas permitem estabelecer paralelos entre a prática escoteira e os 

fundamentos da psicologia ecológica que reconhece a interação pessoa-ambiente 

como essencial ao equilíbrio emocional e à aprendizagem significativa (Carneiro; 

Bindé, 1997). No escotismo, essa relação se expressa por quatro dimensões 

principais:  

1. Imersão em ambientes naturais: acampamentos, trilhas e atividades 

ao ar livre promovem reconexão com a natureza, redução do estresse e fortalecimento 

do senso de pertencimento. 

2. Aprendizado pela ação

experiência prática como meio de internalização de conhecimentos e habilidades. 

3. Desenvolvimento de habilidades ecológicas: a observação do clima, 

a identificação de espécies e a leitura de sinais ambientais estimulam atenção, 

percepção e consciência ecológica. 

4. Senso de responsabilidade ambiental

sustentabilidade. 

Essas dimensões evidenciam que tanto lobinhos quanto escoteiros vivenciam 

o meio ambiente não apenas como cenário, mas como espaço educativo e 

hini, 2017; Heft, 2020). 

As Figuras 4 e 5 refletem percepções complementares de ambos os grupos. 

Os resultados demonstram a valorização do contato com a natureza, o engajamento 

em práticas sustentáveis e o fortalecimento de vínculos sociais e afetivos por meio do 

escotismo. A pesquisa confirma que as atividades escoteiras, desde a infância até a 

adolescência, contribuem para o desenvolvimento integral, unindo educação 

ambiental, empatia, cooperação e autoconfiança, aspectos que sustentam a formação 

de cidadãos conscientes e comprometidos com a conservação do planeta. Esses 

achados convergem com estudos em psicologia ecológica de Carneiro e Bindé (2017) 

e Heft (2020)

bem-estar psicológico e a formação de vínculos afetivos com o ambiente natural. 

A psicologia ecológica enfatiza como o ambiente influencia o bem-estar e o 

comportamento humano (Heft, 2020). Além disso, estudos sobre "banho de floresta" 

indicam benefícios cognitivos e emocionais de experiências imersivas na natureza 



 
 

(Hansen; Jones; Tocchini, 2017). O envolvimento dos escoteiros nessas práticas 

reforça seu impacto positivo no desenvolvimento juvenil. 

Lavor, Mazzarino, Damasceno (2024) falam 

assim, pode-se verificar a relação entre o Escotismo e o anho de floresta  que pode 

enriquecer a experiência escoteira de maneiras únicas, como: 

Foco na Conexão, não na Conquista: Embora o Escotismo inclua metas e 

desafios (como acampar, fazer nós ou orientar-se com bússola), a prática do Banho 

de Floresta pode ser um complemento. Em vez de apenas caminhar para chegar a 

um destino, um grupo escoteiro pode pausar para uma atividade de meditação guiada 

na floresta. Por exemplo, dedicar 10 minutos para sentar em silêncio e apenas ouvir 

os sons da natureza, ou concentrar-se no cheiro do ar. 

Aprofundando a Percepção e a Sensibilidade: O Banho de Floresta 

incentiva a atenção plena, algo que complementa as habilidades de rastreamento e 

observação que já são parte do Escotismo. Um jovem que aprende a observar os 

mínimos detalhes da vida selvagem para rastrear um animal também pode ser 

encorajado a observar a beleza de uma teia de aranha coberta de orvalho, cultivando 

assim uma apreciação mais profunda e menos utilitária da natureza. 

Bem-Estar Mental e Emocional: A prática consciente do Banho de Floresta 

pode ser uma ferramenta valiosa para ajudar os jovens escoteiros a gerenciar o 

estresse da vida moderna. O Escotismo já oferece uma pausa do mundo digital; o 

Banho de Floresta adiciona uma camada de consciência plena, ensinando-os a usar 

a natureza como refúgio e fonte de tranquilidade.  

A psicologia ecológica destaca como o contato com a natureza influencia o 

comportamento humano, promovendo bem-estar e fortalecimento emocional (Heft, 

2020). Estudos sobre "banho de floresta" também apontam benefícios como redução 

do estresse e aumento da autoconfiança (Hansen; Jones; Tocchini, 2017). Assim, os 

dados reforçam o papel do escotismo na formação socioambiental das crianças, 

evidenciando sua importância na construção de valores sustentáveis e na conexão 

com o meio ambiente.  

No escotismo, as crianças desenvolvem valores ambientais e sociais por meio 

de atividades ao ar livre. Esse resultado corrobora com Carneiro e Bindé (2017) e Heft, 

2020, que afirmam que o meio ambiente natural é importante, tanto psicologicamente 

quanto socialmente, para o ser humano. 



 
 

A Figura 6 ilustra atividades realizadas na Fazenda Santa Branca, em 

Terezópolis/GO, onde lobinhos e escoteiros vivenciaram práticas corporais, 

colaborativas e educativas em meio natural. As imagens traduzem visualmente os 

resultados apresentados nos Gráficos 3 e 4, reforçando o envolvimento dos 

participantes em experiências de imersão ambiental que estimulam a cooperação, o 

senso de pertencimento e a responsabilidade ecológica. Essas vivências práticas 

materializam os princípios discutidos na psicologia ecológica, evidenciando como o 

contato direto com a natureza promove o bem-estar emocional, o fortalecimento de 

vínculos sociais e a aprendizagem significativa. Assim, a figura sintetiza a relação 

entre vivência, percepção e formação socioambiental, corroborando a ideia de que o 

escotismo constitui um espaço privilegiado de integração entre ser humano e 

ambiente, conforme sustentado por Heft (2020) e Hansen, Jones e Tocchini (2017). 

 

Figura 6 - Atividades escoteiras na Fazenda Santa Branca, Terezópolis/GO. 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

 

Após o detalhamento das características principais da amostra por meio de 

gráficos, complementarmente, tem-se os resultados da análise inferencial, que visou 

verificar a existência de associação estatisticamente significativa entre as variáveis 

categóricas de interesse, conforme informado na Metodologia. Para tal, foi aplicado o 

Teste Qui-Quadrado de Independência de Pearson,  

0,05), sendo p < 0,05 hipótese nula de independência rejeitada e p > 0,05 hipótese 

nula de independência aceita.    

Conforme os resultados da Tabela 1 (Contingência), relacionados as variáveis 

categóricas do Questionário dos Chefes (Apêndice C), o valor encontrado foi gl (grau 



 
 

de liberdade = 1), > 0,05 e p > 0,05, indicando que, o nível de escolaridade, a 

atuação dos chefes no ME, sua percepção quanto ao interesse dos lobinhos e 

escoteiros em participar das atividades escoteiras e ter feito curso escotismo na área 

ambiental, apresentaram uma associação estatisticamente insignificativa, 

independentes da faixa etária dos chefes. A hipótese nula de independência foi aceita 

sendo os valores encontrados: p = 0,427; p = 0,290; p = 0,147; p = 0,809.  

 

Tabela 1  Análise dos dados das variáveis categóricas do Questionário dos 

Chefes - Adultos voluntários- (Apêndice C). 

Variáveis Faixa etária 

21 a 30 anos           acima de 41 anos 

Estatística/ 

Efeito 

p-valor 

Escolaridade 

Pós-Graduação 

Superior 

 

14,30%                             57,10% 

14,30%                            14,30% 

 

 

= 0,630 

gl=1 

 

0,427 

Tempo no ME 

2 a 5 anos 

Acima de 10 anos 

 

14,30%                            14,30% 

14,30%                            57,10% 

 

= 0,630 

gl=1 

 

0,427 

Os meninos preferem 

ficar em casa jogando no 

computador ao invés de 

participar das atividades 

escoteiras? 

Sim 

Não 

 

 

 

00,0%                              28,60% 

28,60%                           42,90% 

 

 

 

 

= 1,12 

gl=1 

 

 

 

 

0,290 

Fez curso escoteiro na 

área ambiental? 

Sim 

Não 

 

28,60%                           28,60% 

00,0%                            42,90% 

 

 

= 2,10 

gl=1 

 

 

0,147 

 

 

A faixa etária dos chefes não influencia (ou não está estatisticamente 

associada ao seu nível de escolaridade, o seu tempo de atuação no ME, a sua 

percepção do interesse dos jovens e o fato de terem feito o curso escotismo ambiental. 

Eles são independentes uns dos outros. A ausência de associação é, na verdade, um 

ponto de força ou homogeneidade para a pesquisa relacionada com os chefes, pois 

reforça o que foi apresentado sobre dois importantes temas:  



 
 

1-Sobre a Formação (Curso Ambiental): A estrutura formativa do Método 

Escoteiro é uniforme e padronizada (ou acessível a todos, independentemente da 

idade), a não-associação da idade com a realização do curso faz sentido. A formação 

é impulsionada pela função ou política institucional, não pela idade. Sendo assim, 

comprova que todos participam de cursos relacionados à preservação do meio 

ambiente, cumprindo com as normas do Projeto Educativo Escoteiro (UEB, 2021). 

2- Sobre a Atuação/Percepção (Experiência e Interesse): A literatura sobre 

voluntariado adulto indica que a motivação e o comprometimento com a causa (o 

Escotismo) transcende a faixa etária. Chefes mais velhos e mais jovens podem ter 

níveis de experiência diferentes, mas o nível de engajamento (atuação) e a 

capacidade de percepção sobre os jovens podem ser igualmente altos e maduros, 

validando a ausência de diferença por idade (UEB, 2021).  

A não-rejeição da hipótese nula sugere que as variáveis em estudo são 

independentes. Essa independência é coerente com o contexto do ME, pois evidencia 

a eficácia do sistema de formação de adultos do movimento. O Escotismo acolhe 

qualquer pessoa  sem distinção de sexo, idade ou grau de escolaridade  focando 

apenas na dedicação de todos em servir da melhor forma possível as crianças e 

adolescentes. Isso é concretizado por meio da participação em cursos (como os 

voltados para preservação e conservação ambiental) e pela observação contínua dos 

efeitos das atividades escoteiras na vida dos jovens. 

Já na Tabela 2, o teste Qui-quadrado de independência foi empregado para 

avaliar a associação entre a participação dos pais no Mutirão Ecológico (plantio de 

mudas) e suas características sociodemográficas (Apêndice B). Para as variáveis 

sexo (p = 0,266, gl=1), idade (p = 0,730,  gl=1) e nível de instrução 

(p = 0,749, gl=1), os valores de p encontrados foram consistentemente 

superiores a 0,05. 

  Tais achados levaram à aceitação da hipótese nula de independência, 

indicando que a participação dos pais no evento não apresentou associação 

estatisticamente significativa com as variáveis analisadas. Em termos práticos, este 

resultado sugere que o Mutirão Ecológico conseguiu engajar a comunidade parental 

de forma transversal, superando possíveis barreiras demográficas (como menor 

instrução ou faixas etárias específicas), e atraindo participantes de maneira 

homogênea em relação ao seu perfil. 



 
 

 

Tabela 2  Análise dos dados das variáveis categóricas (Gênero, Faixa etária e 

Escolaridade do Questionário dos Pais (Apêndice B). 

 

Variáveis Mutirão Ecológico 

Sim               Não 

Estatística/ 

Efeito 

p-valor 

Gênero 

Feminino 

Masculino 

 

 

47,50%        7,50% 

32,50%      12,50% 

 

= 1,24 

gl=1 

 

0,266 

Faixa Etária 

31 a 40 anos 

Acima de 41 anos 

 

25,00%        5,00% 

55,00%      15,00% 

 

= 1,19 

gl=1 

 

0,730 

Escolaridade 

Pós-Graduação 

Superior Completo 

 

45,00%      12,50% 

35,00%       7,50% 

 

= 0,102 

gl=1 

 

0,749 

 

 

A aceitação da hipótese nula de independência reforça que a motivação para 

participar da atividade ecológica não estava atrelada a características individuais, mas 

possivelmente a um compromisso de valor com a causa ambiental. Isso se conecta 

diretamente ao ideal da Lei Escoteira, que exige do jovem (e, por extensão, da 

comunidade envolvida) o respeito e a proteção à natureza. O Mutirão Ecológico, 

através de plantio de mudas, ao incorporar o Método Escoteiro no tema (ecologia), 

conseguiu despertar um senso de responsabilidade cívica e ecológica que transcende 

o perfil demográfico, mobilizando os pais em torno de um valor compartilhado, 

conforme previsto no Projeto Educativo Escoteiro (UEB, 2021). 

E ainda, a forte participação observada, independentemente do nível de 

O Mutirão Ecológico (plantio de mudas), sendo uma atividade eminentemente prática 

e manual, ofereceu uma oportunidade de engajamento onde o conhecimento prévio 

acadêmico é menos relevante do que a vontade de colaborar e colocar a 'mão na 

massa'. Essa abordagem prática, central no Método Escoteiro, facilita a inclusão de 

diversos perfis, pois valoriza a ação direta sobre a teoria, promovendo o 



 
 

desenvolvimento pessoal e comunitário através da experiência compartilhada e do 

trabalho físico (UEB, 2021).   

Com relação ao Questionário dos Lobinhos e Escoteiros (Apêndice A), os 

resultados elencados nas tabelas abaixo, apresenta ser integrante do ME independe 

do tipo de escola (se pública ou particular), se conhecem os ODS e se conhecem o 

termo sustentabilidade e biodiversidade, previsto nas atividades da Tribo da Terra 

acima (p > 0,05). No entanto, o tempo de permanência no ME, o sentimento de estar 

na matinha/tropa no acampamento e conhecimento do art. 6 da Lei Escoteira são 

influenciados por serem lobinhos ou escoteiros (p < 0,05). Todas essas perguntas, 

todavia, independem do gênero dos lobinhos e escoteiros (p > 0,05).  O sentimento 

de estar na matinha/tropa e o tempo de permanência no ME são independentes da 

faixa etária (p > 0,05). O tipo de escola em que estudam, o sentimento de estar 

acompanhado a sua matilha/tropa, o aprendizado sobre ODS, o conhecimento sobre 

sustentabilidade e biodiversidade e o conhecimento do art. 6 da Lei escoteira, 

independem do nível de escolaridade (p > 0,05). 

Devido à natureza diversa das variáveis categóricas presentes no 

Questionário dos Lobinhos e Escoteiros (Apêndice A), foram elaboradas tabelas de 

contingência. Essas tabelas focam nas principais categorias que demonstram 

relevância direta para a importância e os objetivos da pesquisa. 

A Tabela 3 e Tabela 4 apresentam os resultados que indicaram uma 

associação estatisticamente significativa entre as variáveis, onde foi verificado que 

a hipótese nula de independência foi rejeitada.  

 

Tabela 3  Análise dos dados das variáveis categóricas Lobinhos e Escoteiros e 

Sentimento de estar com sua matilha/tropa escoteira durante o acampamento 

(Apêndice A). 

 

Variáveis Alegria Animação Calma Coragem Desconforto Feliz Orgulho Paz Estat/ 

Efeito/total 

p-

valor 

Lobinho 27,5% 2,5% 0,0% 2,5% 5,0% 0% 2,5% 10% = 21  

0,004 

Escoteiro 2,5% 10% 2,5% 2,5% 0,0% 15% 0,5% 17% gl=7  

Total 30% 12,5% 2,5% 5,0% 5,0% 15% 3% 27% 100%  

 



 
 

Houve uma associação estatisticamente significativa entre o Ramo (Lobinho 

e Escoteiro) e o Sentimento de estar na Matilha/Tropa no acampamento (alegria; 

animação; calma; coragem; desconforto; feliz; orgulho e paz). O valor encontrado foi 

gl =7 (grau de liberdade), = 21 (nível de insignificância) e p = 0,004. A hipótese 

nula de independência foi rejeitada (p < 0,05), indicando que o padrão de sentimentos 

expressos não é o mesmo para Lobinhos e Escoteiros. O resultado significativo 

(p=0,004) sugere que o desenvolvimento emocional e a expressão de sentimentos 

são moldados pela estrutura e foco de cada Ramo do Método Educativo Escoteiro 

(UEB, 2021).  

A emoção mais expressa por Lobinhos concentra-se em:  Alegria (27,5%), 

onde quase todas as respostas de Alegria (30% do total) vieram de Lobinhos (27,5%), 

conforme o Método Educativo Escoteiro, que reflete no ambiente lúdico, de fantasia e 

simplicidade do Ramo Lobinho (Ciclo da Selva), onde a satisfação está 

frequentemente ligada à diversão imediata e à proteção do Velho Lobo.  

As emoções mais expressas por Escoteiros concentra-se nas categorias de: 

Feliz (15%), sendo esta categoria expressa exclusivamente por Escoteiros (0% em 

Lobinhos, 15% do total). O Feliz pode representar uma satisfação mais madura ou 

complexa, possivelmente ligada à sensação de realização e autonomia obtida através 

do Sistema de Patrulhas; e a Paz (17%), sendo a maior parte das respostas de Paz 

(17% dos 27% do total) veio dos Escoteiros. A alta Paz nos Escoteiros pode estar 

relacionada à segurança e confiança adquiridas ao exercer responsabilidade, liderar 

a Patrulha e superar desafios, pilares do Método Escoteiro para essa faixa etária. 

As emoções de baixa expressão ou equilibradas foram: Desconforto (5%), 

presente apenas nos Lobinhos (5%). O Desconforto ser exclusivo dos Lobinhos pode 

refletir uma maior dependência do adulto ou a dificuldade em lidar com novos 

ambientes e responsabilidades, já que ainda estão em uma fase mais infantil de 

adaptação; e Calma (2,5%) e Coragem (2,5%), embora raras, ambas as emoções 

foram relatadas por Escoteiros, que implicam uma satisfação mais profunda 

consistente com a ênfase na autonomia, liderança e compromisso com a Lei e 

Promessa Escoteira.  



 
 

Tabela 4  Análise dos dados das variáveis categóricas Lobinhos e Escoteiros com 

o Tempo no ME e o Conhecimento do artigo 6° da Lei Escoteira  

Variáveis Lobinho          Escoteiro Estatística/ Efeito p-valor 

Tempo ME 

2 a 5 anos 

6 a 9 anos 

Até 1 ano 

 

35%                    10% 

0%                      30% 

15%                    10% 

 

= 18,0 

gl=2 

 

< ,001 

Conhece art. 6 da Lei Escoteira 

Sim 

Não 

 

40%                    50% 

10%                     0%  

 

= 4,44 

gl=1 

 

0,035 

O teste de associação (indicado pelo ) entre o Ramo (Lobinho/Escoteiro) 

e o Tempo ME resultou em um valor de  = 18,0 com 2 graus de liberdade (gl=2). O 

p-valor associado é < 0,001. O p-valor extremamente baixo (< 0,001) indica que há 

uma diferença estatisticamente significativa na distribuição do tempo de engajamento 

no ME entre os ramos Lobinho e Escoteiro. 

Conforme o Projeto Educativo Escoteiro (UEB, 2021), é natural que os 

Escoteiros apresentem maior percentual de tempo de engajamento nas categorias 

mais longas ("6 a 9 anos": 30%) e menor nas categorias intermediárias ("2 a 5 anos": 

10%), refletindo a progressão etária. Um Lobinho não pode ter 6 a 9 anos de 

experiência no programa enquanto Lobinho. A categoria "2 a 5 anos" é a mais 

prevalente para os Lobinhos (35%), o que está alinhado com a duração padrão do 

Ramo Lobinho.  

O efeito observado é importante para o Método Educativo Escoteiro, que é 

progressivo e contínuo. A diferença nos tempos de engajamento não é uma falha, mas 

sim uma confirmação de que os indivíduos estão progredindo para os ramos 

superiores, onde a exposição total ao Método e a internalização dos princípios (como 

o Serviço e a Autonomia) se tornam mais consolidadas. O longo prazo de exposição 

é o que permite a completa assimilação da Promessa e da Lei Escoteira. 



 
 

A variável "Conhece art. 6 da Lei Escoteira" (Sim/Não) avalia a familiaridade 

dos participantes com um dos princípios ou deveres fundamentais do Escotismo. O 

teste de associação entre o Ramo e o Conhecimento do Art. 6 resultou em um  = 

4,44 com 1 grau de liberdade (gl=1). O p-valor é 0,035. O p-valor de 0,035 (que é 

menor que o nível de significância usual de 0,05) indica que também há uma 

associação estatisticamente significativa entre o Ramo e o conhecimento do Artigo 6 

da Lei Escoteira. 

O Ramo Escoteiro demonstrou um nível de conhecimento superior (50% Sim 

e 0% Não) em comparação ao Ramo Lobinho (40% Sim e 10% Não). O resultado 

reflete diretamente um dos elementos chave do ME: a Lei e Promessa Escoteira. A 

Lei é apresentada e trabalhada de forma adaptada a cada fase. O Artigo 6° O 

escoteiro é bom para os animais e as plantas", reflete os valores de harmonia com a 

natureza, responsabilidade e cuidado que são centrais para o escotismo e exige maior 

capacidade, que se desenvolve naturalmente com a idade e com a progressão dentro 

do movimento.  

Tabela 5  Análise dos dados: Lobinhos e Escoteiros com o Tipo de Escola, 

Conhecimento dos ODS e dos Termos de sustentabilidade e biodiversidade 

(Atividade Tribo da Terra). 

Variáveis Lobinho    Escoteiro Estatística/ Efeito p-valor 

Tipo de escola 

Particular 

Pública 

 

20%                25% 

30%               25% 

 

= 0,404 

gl=1 

 

0,525 

Aprende sobre ODS 

Sim 

Não 

 

35%                45% 

15%                  5% 

 

= 2,50 

gl=1 

 

0,114 

Sustentabilidade/Biodiversidade 

Sim 

Não 

 

40%                45% 

10%                  5% 

 

= 0,784 

gl=1 

 

0,376 



 
 

O teste Qui-quadrado foi utilizado para determinar se existe uma associação 

estatisticamente significativa entre duas variáveis categóricas (Ramo: Lobinho vs. 

Escoteiro, e a Variável de Interesse). Para a variável Tipo de Escola (Particular ou 

Pública), o p-valor de 0,525 é maior que 0,05. Não há diferença estatisticamente 

significativa nas proporções de Lobinhos e Escoteiros em relação ao tipo de escola 

que frequentam (Particular ou Pública). As diferenças percentuais observadas (20% 

em escolas públicas e 25% em escolas particulares) podem ser atribuídas ao acaso 

amostral. 

Para a variável Aprende sobre ODS (Sim ou Não), o p-valor de 0,114 é maior 

que 0,05. Não há diferença estatisticamente significativa nas proporções de Lobinhos 

e Escoteiros que relatam aprender sobre os ODS. Embora a diferença pareça 

visualmente maior (45% dos Escoteiros e 35% dos Lobinhos respondem "Sim"), o 

teste Qui-quadrado indica que essa diferença não é estatisticamente robusta no nível 

de significância de 5%.  

E para a variável Sustentabilidade/Biodiversidade (Sim ou Não), o p-valor 

de 0,376 é maior que 0,05. Não há diferença estatisticamente significativa nas 

proporções de Lobinhos e Escoteiros em relação aos temas de 

Sustentabilidade/Biodiversidade. Isso sugere que o interesse ou a exposição a esses 

temas é comparável entre os dois ramos.  

O Método Escoteiro (UEB, 2021), conforme idealizado por Robert Baden-

Powell, é a base teórica para todo o movimento. Ele se fundamenta em elementos 

como a Lei e Promessa Escoteira, Aprender Fazendo , Vida ao Ar Livre, Sistema de 

Patrulhas e o Programa de Progressão Pessoal. A ausência de diferenças 

significativas entre Lobinhos (7-10 anos e meio) e Escoteiros (10 anos e meio-14 anos 

e meio) nas variáveis de Sustentabilidade/Biodiversidade e ODS pode ser 

teoricamente explicada pela uniformidade dos Princípios Educativos do movimento. O 

tema de Meio Ambiente é um eixo transversal presente desde o Ramo Lobinho, 

através de atividades lúdicas e contato com a natureza (a Vida ao Ar Livre), e se 

aprofunda no Ramo Escoteiro. Portanto, é esperado que ambas as faixas etárias já 

estejam expostas e absorvam conceitos ambientais de maneira similar.   



 
 

A variável Tipo de Escola (Particular ou Pública) é frequentemente utilizada 

como proxy para o contexto socioeconômico e o acesso a recursos educacionais. O 

resultado de que o tipo de escola não está associado ao Ramo (Lobinho ou Escoteiro) 

sugere que o perfil de adesão ao Movimento Escoteiro, em termos de ambiente 

escolar não formal, é heterogêneo e similar entre os ramos iniciais. Isso pode refletir 

uma política de inclusão e abertura do Escotismo, que busca transcender as barreiras 

socioeconômicas. 

Portanto, os resultados estatísticos de não-significância apontam para a 

consistência e transversalidade da proposta educativa do Movimento Escoteiro no 

Brasil. Embora as diferenças percentuais existam, a ausência de associações 

estatísticas sugere que, para as variáveis analisadas, o Ramo de participação não é 

um fator determinante. 

Todos os resultados obtidos fornecem o suporte estatístico necessário para a 

subsequente discussão e a matriz de triangulação (Quadro 1).  

 

Movimento escoteiro alinhado ao Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 

Os Grupos Escoteiros, como parte do Movimento Escoteiro, têm um 

compromisso fundamental com a proteção da criança e do adolescente, alinhando-se 

com ECA. As atividades escoteiras são planejadas para proporcionar um ambiente 

seguro, inclusivo e educativo, promovendo o desenvolvimento de habilidades, valores 

e competências dos jovens, sempre respeitando os direitos fundamentais do ECA 

(BRASIL, 1990).  

O Escotismo prioriza a proteção infantojuvenil, buscando criar um ambiente 

seguro onde crianças e adolescentes possam desenvolver-se plenamente, livre de 

qualquer tipo de violência, abuso ou negligência (UEB, 2013).   

As atividades escoteiras são planejadas e implementadas com o objetivo de 

garantir que os direitos de crianças e adolescentes, como o direito à vida, à saúde, à 

educação, à cultura, ao lazer e à liberdade, sejam respeitados e promovidos.  

O Escotismo busca desenvolver nos jovens valores como o respeito, a 

honestidade, a lealdade e a empatia, contribuindo para a formação de cidadãos 

responsáveis e conscientes dos seus direitos e deveres, conforme preconiza o ECA.  



 
 

Ele atua como uma instituição de educação não-formal, complementando os 

esforços da família e da escola na formação integral de crianças e adolescentes, 

promovendo o seu desenvolvimento físico, intelectual, social, emocional e espiritual, 

como estabelecido no ECA.  

O Movimento Escoteiro possui uma política de proteção infantojuvenil que 

estabelece diretrizes e procedimentos para garantir a segurança e o bem-estar de 

crianças e adolescentes em todas as suas atividades (UEB, 2013).    

Baden-Powell fundou o escotismo no período anterior à Primeira Guerra 

Mundial (1914-1918), marcado de profundas tensões políticas e sociais na Europa, 

sendo a defesa da nação e o patriotismo, valores extremamente enfatizados. Havia 

uma preocupação generalizada na sociedade britânica sobre a saúde física e moral 

da juventude, vista como debilitada pela vida urbana industrializada. As cidades 

sofriam com a pobreza, a criminalidade e a falta de oportunidades para os jovens das 

classes mais baixas, levando a questões de delinquência e marginalização (Lima, 

2021).  

BP foi herói militar no cerco de Mafeking, na África do Sul e percebeu que as 

habilidades de exploração e sobrevivência que ele havia ensinado aos soldados, 

combinadas com valores éticos, poderiam ser usadas para reforçar o caráter e a 

cidadania dos jovens. Ele realizou o acampamento na Ilha de Brownsea com 

atividades (acampamento, técnicas, patriotismo) usadas para construir o caráter, 

incutir disciplina e preparar os jovens para a vida e, implicitamente, para a defesa da 

nação ou para o serviço em caso de calamidade (Lima, 2021).  

Neste sentido sobre marginalização e delinquência, foi realizada uma 

entrevista com o magistrado do Juizado da Infância e Juventude da comarca de 

Anápolis/GO.  

A entrevista com o magistrado, fornece um panorama relevante sobre os 

desafios e avanços no atendimento de crianças e adolescentes em situação de 

vulnerabilidade. Atuando desde 2001, ele destaca a dualidade do trabalho entre a área 

cível, que lida com menores em risco devido a problemas familiares, e a área 

infracional, que atende adolescentes envolvidos em atos infracionais. 

Atualmente, o Juizado possui cerca de 750 processos, sendo que 35 

adolescentes cumprem medidas socioeducativas em regime de internação no Centro 

de Atendimento Socioeducativo (CASI). Apesar da redução nos atos infracionais pós-



 
 

pandemia, o fenômeno ainda está sendo estudado pelo Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ), especialmente considerando o aumento dos crimes cibernéticos. O magistrado 

destaca que, embora a situação tenha melhorado em termos de vagas para 

internação, ainda não se encontra em um cenário ideal. 

Quanto à legislação, ele defende que o ECA não é brando, pois prevê medidas 

proporcionais à gravidade dos atos infracionais. No Estado de Goiás, as estruturas 

para internação foram aprimoradas nos últimos anos, garantindo condições 

adequadas para a ressocialização dos adolescentes. 

O magistrado também reconhece a relevância do Grupo Escoteiro Bernardo 

Sayão, ressaltando que a interação com a natureza e a disciplina proporcionadas pelo 

escotismo contribuem significativamente para a formação do caráter dos jovens. Ele 

acredita que a exposição ao escotismo poderia reduzir os índices de internação ao 

oferecer uma alternativa estruturada de educação e socialização, prevenindo a 

delinquência juvenil. 

Pesquisas em psicologia social e educação apontam que atividades 

estruturadas e pedagógicas, como as oferecidas pelo escotismo, podem auxiliar na 

prevenção da criminalidade juvenil (Santos; Souza, 2021). Além disso, estudos 

indicam que programas extracurriculares voltados para a formação de valores e 

habilidades sociais têm impacto positivo no desenvolvimento infantil e juvenil, 

reduzindo fatores de risco associados à criminalidade (Carvalho, 2020). 

 

O Escotismo aliado à Psicologia ecológica e prática do  Banho de Floresta  (ou 

Shinrin-yoku )   

A aliança entre o Escotismo/Psicologia Ecológica/ Banho de Floresta  é uma 

combinação poderosa para o desenvolvimento humano, especialmente em um mundo 

cada vez mais desconectado da natureza. Enquanto o Escotismo oferece um método 

prático e estruturado para o aprendizado ao ar livre, a Psicologia Ecológica e o Banho 

de Floresta  fornecem a base teórica que explica por que essa conexão com o 

ambiente natural é tão crucial para o nosso bem-estar mental e emocional.  

O Escotismo é reconhecido por suas contribuições psicoambientais e pelo 

papel central que a natureza desempenha em seu método educativo, o que se alinha 

com as reflexões da educadora e pesquisadora canadense Lucie Sauvé à luz da 

no campo da EA (Sauvé, 2008).   



 
 

Embora Sauvé não se foque exclusivamente no Escotismo, suas análises das 

diversas correntes em EA ajudam a contextualizar o método escoteiro (Sauvé, 2008), 

como: 

- Correntes Naturalista e Moral (ênfase no contato com a natureza): O 

Escotismo se encaixa em correntes que priorizam a reconexão com o meio natural. A 

experiência direta e sensorial na natureza é vista como crucial para o desenvolvimento 

de uma ética ecológica e para a formação de uma relação de afeto e cuidado com o 

ambiente. 

- Corrente Resolutiva (desenvolvimento de Habilidades): O método escoteiro 

de aquisição de destrezas para a vida ao ar livre e o serviço comunitário ressoam com 

a corrente da EA voltada para a resolução de problemas e o desenvolvimento de 

competências (sociais, cívicas e ambientais). O escoteiro é estimulado a ser 

protagonista de seu crescimento e a agir de forma positiva no seu meio. 

- Corrente Crítica (educação para a Cidadania Ambiental): O princípio 

escoteiro de "dever para com Deus, Pátria e o Próximo" (o que inclui o ambiente 

global) está alinhado com a vertente da EA voltada para a cidadania e a ação social. 

Ao praticar a boa ação diária e o serviço, o jovem escoteiro internaliza a 

responsabilidade de ser um agente de mudança para um mundo melhor, incluindo a 

proteção ambiental. 

O Escotismo oferece um modelo de educação não-formal que utiliza o 

ambiente natural como sala de aula e laboratório, gerando um benefício 

psicoambiental concreto ao formar indivíduos com maior consciência ecológica, 

responsabilidade e bem-estar, princípios que são fundamentais para as diversas 

abordagens da Educação Ambiental, conforme mapeado por autores como Lucie 

Sauvé. 

Foi realizada entrevista com a Psicóloga, Escotista, Doutora e Docente do 

curso de Psicologia da Universidade Federal de Goiás, e ela ofereceu insights sobre 

o comportamento atual de crianças e adolescentes, destacando questões como 

impaciência, dificuldade em lidar com frustrações e uso excessivo de telas. A seguir, 

analisaremos suas respostas à luz de conceitos como "psicologia ecológica", "banho 

de floresta" e o uso de celulares em atividades escoteiras. 



 
 

A entrevistada observa que as crianças estão se tornando mais egoístas e 

centradas em si mesmas, possivelmente devido à falta de interação significativa com 

o ambiente natural (Figura 7). A Psicologia Ecológica, conforme discutida por 

Carneiro e Bindé (2017), enfatiza a importância do ambiente na formação 

comportamental, sugerindo que a ausência de experiências naturais pode impactar 

negativamente o desenvolvimento social e emocional das crianças. 

A prática do "banho de floresta" tem ganhado destaque por seus benefícios à 

saúde mental. Estudos indicam que essa imersão na natureza pode reduzir o estresse 

e promover o bem-estar geral (Prade; Pauli, 2025). A psicóloga destaca que o 

escotismo, ao promover atividades ao ar livre, atua como fator de proteção para as 

crianças, especialmente durante períodos de estresse, como a pandemia. Essa 

conexão com a natureza pode mitigar comportamentos negativos associados ao uso 

excessivo de tecnologia. 

Embora não haja referências diretas nos resultados da pesquisa sobre o uso 

de celulares no escotismo, a psicóloga menciona a "superutilização de telas" como 

uma preocupação atual. No contexto escoteiro, verifica-se a Figura 7, demonstrando 

ser essencial equilibrar o uso da tecnologia, garantindo que os dispositivos móveis 

não interfiram nas experiências de aprendizado e conexão com a natureza. 

Estabelecer diretrizes claras sobre o uso de celulares pode ajudar a manter o foco nas 

atividades propostas e promover interações mais significativas entre os participantes. 

Carr e Kefalidou (2020) destacam que o uso excessivo de dispositivos móveis 

pode comprometer a atenção plena e a interação social, especialmente em atividades 

que envolvem aprendizado experiencial e contato com a natureza. No contexto 

escoteiro, diretrizes para o uso equilibrado da tecnologia podem contribuir para a 

imersão nas práticas ao ar livre e fortalecer a socialização entre os participantes. A 

Figura 7 ilustra a relação entre os principais temas discutidos na entrevista e seu 

impacto percebido pela psicóloga.  

 

 

 

 

Figura 7: Importância percebida das respostas da entrevista com a psicóloga 
participante da pesquisa 



Fonte: Elaborado pelas autoras, (2025)

A Figura 7 acima resume a percepção da psicóloga sobre cinco conceitos 

importantes como psicologia ecológica, "banho de floresta", uso de celulares em 

atividades escoteiras, sustentabilidade e desenvolvimento infantil no escotismo, 

pontuando a importância de cada um. A pontuação varia de 0 (nada importante) a 10 

(extremamente importante).

As

psicologia ecológica/desenvolvimento infantil (pontos 9 e 8). Essa informação é 

importante para a pesquisa, pois confirma o objetivo deste trabalho, informando que 

o escotismo promove benefícios psicoambientais e sociais a crianças e adolescentes.  

Matriz de Triangulação de dados

A pesquisa demonstra três eixos recorrentes que se destacam no corpus

empírico e dialogam com os objetivos do estudo. São estes:

1. Consciência ambiental e sustentabilidade valores, atitudes e práticas 

ambientais no grupo escoteiro;



 
 

2. Vínculos afetivos com a natureza  percepções, memórias e experiências 

emocionais em ambientes naturais; 

3. Cooperação e valores sociais  solidariedade, liderança, respeito, empatia e 

trabalho em equipe. 

 

Quadro 1- Matriz de Triangulação de dados 

Eixo Temático Fonte de Dados 
Evidências 
Qualitativas 

Evidências 
Quantitativas 

Síntese Integradora 

1. Consciência 
ambiental e 

sustentabilidade 

1-Questionários 
com chefes. 

2-Questionários 
com pais. 

3-Questionários 
com lobinhos, 
escoteiros e 

pais.  
 

1-Chefes confirmam o 
compromisso com a 

preservação 
ambiental e a 

educação ecológica  
ensina práticas de 
conservação da 

fauna, flora e dos 
recursos hídricos e 

declararam ter 
participado de 

mutirões ecológicos. 

2-Os pais dos 
lobinhos e escoteiros 

consideram que o 
escotismo é 

importante na 
construção de valores 

e consciência 
ambiental e que as 

atividades não 
prejudicam o meio 

ambiente. 

3-Lobinhos e 
Escoteiros afirmam 
receber orientações 
sobre conservação 

ambiental e participar 
de ações ecológicas, 

como mutirões de 
plantio de mudas e 

limpeza de rios. 

1-100% dos 
Chefes 

afirmaram 

práticas de 
sustentabilidade, 
como reciclagem 
e reutilização de 

plásticos em 
suas atividades 

escoteiras. 

2-80% dos pais 
participaram de 

mutirão 
ecológico com 

plantio de 
mudas e adotam 

práticas de 
sustentabilidade. 

3-84% dos 
lobinhos e 
escoteiros 

afirmaram que 
conhecem o 
conceito de 

sustentabilidade 
e realizaram 

plantio de 
mudas e limpeza 

em rios.  

Há convergência 
entre os discursos e 

os percentuais, 
indicando que o 
grupo internaliza 

valores ecológicos. 
Contudo, a ação 

ainda é mais 
normativa do que 

crítica 
(sustentabilidade 
vista como dever 
moral, não como 
práxis política). 

2. Vínculos 
afetivos com a 

natureza 

1-Observações 
em campo e 

1-Observou-se uma 
redução notável nos 
níveis de agitação 

2-A psicóloga 
considera como 
90% benefícios 

A triangulação mostra 
coerência entre 

emoção e discurso: o 



 
 

Eixo Temático Fonte de Dados 
Evidências 
Qualitativas 

Evidências 
Quantitativas 

Síntese Integradora 

registros 
fotográficos 

 

2-Entrevista com 
a psicóloga 

 

3-Questionários 
com 

chefes,lobinhos, 
escoteiros e 

pais. 

 
 

após os primeiros 
minutos de imersão.  

As crianças adotaram 
um ritmo mais lento e 
contemplativo, muitas 
optando por sentar-se 
ou deitar-se para ouvir 

os sons da floresta, 
demonstrando um 

estado de serenidade 
e paz. 

2-A prática do "banho 
de floresta"como 

atividades escoteiras 
tem ganhado 

destaque por seus 
benefícios à saúde 

mental. Estudos 
indicam que essa 

imersão na natureza 
pode reduzir o 

estresse e promover o 
bem-estar geral. 

3- Os chefes 
perceberam que o 
ambiente natural 

estimulou um 
sentimento de 

pertencimento e 
vinculação afetiva nas 

crianças.  

As crianças falaram 
que preferem brincar 

com os animais e 
árvores do que nos 

celulares. 

Os pais perceberam 
bom comportamento 

de seus filhos quando 
voltaram do 

acampamento no 
meio da natureza, 

como alegria, calma e 
relaxamento.   

de saúde mental 
e física das 
crianças e 

adolescentes 
que praticam  

atividades 
escoteiras ao ar 

livre.  

3-100% dos 
lobinhos e 
escoteiros 
sentiram 

atividades ao ar 
livre;100% 
disseram 

aprender em 
contato com a 

 

 

100% dos pais 
relataram 

perceber que 
seus filhos 

retornam do 
acampamento 
com senso de 
consciência e 

respeito 
ambiental. 

Ainda, 
perceberam que 

retornam com 
mais  

atividades ao ar 
livre;  

vínculo afetivo 
constitui base para 
práticas ecológicas 
duradouras. Sugere 

que atividades 
escoteiras relacionam 

com EA e devem 
valorizar experiências 

sensoriais e 
vivenciais. 



 
 

Eixo Temático Fonte de Dados 
Evidências 
Qualitativas 

Evidências 
Quantitativas 

Síntese Integradora 

 

 
 

3. Cooperação e 
valores sociais 

1- 
Questionários. 

2-Entrevista com 
o magistrado 

 

1-Lobinhos e 
Escoteiros relatam 

Os pais 
perceberam mais 

autonomia, iniciativa 
em realizar tarefas e 
empatia com outras 
pessoas. Os chefes 
perceberam mais 

respeito e disciplina 
para com o outro.  

2- O magistrado 
reconhece a 

relevância do Grupo 
Escoteiro Bernardo 
Sayão, ressaltando 

que a interação com a 
natureza e a disciplina 
proporcionadas pelo 

escotismo contribuem 
significativamente 

para a formação do 
caráter dos jovens.  

90% dos 
lobinhos e 
escoteiros 

-
se parte 

importante do 
grupo; 100% dos 
pais reforçam o 
impacto positivo 
do escotismo no 
desenvolvimento 

das crianças, 
promovendo 

educação 
ambiental, 

responsabilidade 
social e 

fortalecimento 
de valores. 

Todos os pais 
recomendariam 

o escotismo, 
destacando-o 

como essencial 
para o 

crescimento 
pessoal dos 

filhos. 

 

2-O juiz acredita 
em 90% que a 
exposição ao 

escotismo 
poderia reduzir 
os índices de 
internação ao 
oferecer uma 

alternativa 
estruturada de 

educação e 
socialização, 
prevenindo a 

Convergência clara: 
dados qualitativos e 

quantitativos 
reforçam que as 

atividades escoteiras 
proporcionam um 
ambiente seguro, 

inclusivo e educativo, 
promovendo o 

desenvolvimento de 
habilidades, valores e 

competências dos 
jovens, sempre 
respeitando os 

direitos fundamentais 
do ECA. 



 
 

Eixo Temático Fonte de Dados 
Evidências 
Qualitativas 

Evidências 
Quantitativas 

Síntese Integradora 

delinquência 
juvenil. 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

A integração dos dados qualitativos e quantitativos foi realizada por meio de 

uma matriz de triangulação, que articulou as diferentes fontes empíricas (entrevistas, 

questionários e observações) em torno de três eixos interpretativos: consciência 

ambiental e sustentabilidade; vínculos afetivos com a natureza; e cooperação e 

valores sociais. Essa estratégia permitiu observar convergências e tensões entre 

percepções subjetivas e práticas observáveis, conforme sintetizado no Quadro 2. 

 

 

5.3.5 Considerações finais 

A integração de práticas da psicologia ecológica e atividades como o banho 

de floresta no escotismo pode oferecer benefícios significativos ao desenvolvimento 

psicológico e social de crianças e adolescentes. 

Essa união do Escotismo com a Psicologia Ecológica, e 

os princípios do ECA cria um modelo de educação integral que vai além do 

conhecimento. Ela forma indivíduos mais resilientes, criativos e conscientes. O jovem 

que aprende a se orientar por uma bússola e a acampar sob as estrelas não está 

apenas adquirindo habilidades; ele está internalizando uma profunda conexão com o 

mundo natural que o moldará por toda a vida. 

Essa abordagem não apenas prepara o indivíduo para a vida, mas também 

para um futuro mais sustentável, onde a harmonia entre o ser humano e a natureza é 

a chave para o bem-estar de todos. 
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6. CONCLUSÃO 

 

No Capítulo 01, foi apresentado o método educativo escoteiro, apresentando-

se como alternativa de educação não formal e transdisciplinar, que oferece atividades 

ao ar livre, em contato com a natureza, para formação do caráter dos seus associados 

e assim, educando para a sustentabilidade, preservando e conservando o meio 

ambiente para as futuras gerações. Nesta pesquisa, foi demonstrado que o Grupo 

Escoteiro Bernardo Sayão 2GO se preocupa e realiza atividades sobre questões 

ambientais e de sustentabilidade, como a Atividade Tribo da Terra - Insígnia Reduzir, 

Reciclar e Reutilizar, onde coletaram várias tampinhas plásticas para confecção de 

  

Através da educação transdisciplinar, com a execução de atividades ao ar 

livre, o escotismo pretende oferecer outros espaços de aprendizagem, além da casa 

e da escola, em contato com a natureza, já que, durante essas atividades, aprende-

se sobre o desenvolvimento da vida, experimentam-se novas formas de interação com 

os outros e com o ambiente, auxiliando as crianças e adolescentes a transformar as 

experiências em aprendizado e desenvolvendo o senso do cidadão ecológico. 

O Movimento Escoteiro complementa a escola e a família respondendo as 

necessidades que elas não possam satisfazer sozinhas. Encoraja o 

autoconhecimento, o desejo de descobrir e a vontade de saber dos jovens para além 

dos muros da escola, aprendendo com os outros e ensinando-lhes o que sabem. O 

Escotismo desempenha um papel complementar para o desenvolvimento pessoal do 

indivíduo, sendo um agente de educação não formal, contribuindo com a educação 

formal e informal.  

Com relação ao Capítulo 02, os resultados deste estudo demonstram que o 

escotismo, enquanto prática educativa não formal, constitui um ambiente propício para 

o desenvolvimento de competências socioambientais, contribuindo significativamente 

para a formação de crianças e adolescentes comprometidos com os princípios da 

sustentabilidade. As atividades desenvolvidas, especialmente aquelas vinculadas às 

 

sensibilização ambiental, apropriação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) e fortalecimento da percepção ecológica dos participantes. 



 
 

A análise realizada evidencia que a metodologia escoteira, fundamentada no 

 a 

aquisição de conhecimentos, mas também o desenvolvimento de valores éticos e 

atitudes alinhadas à cidadania ecológica. Este resultado corrobora a relevância do 

escotismo como ferramenta complementar aos processos educativos formais, 

especialmente no que se refere à construção de uma consciência crítica e responsável 

frente aos desafios ambientais contemporâneos. 

No entanto, reconhece-se que os impactos formativos identificados estão 

diretamente vinculados ao caráter vivencial das atividades realizadas, sendo 

necessários estudos complementares que aprofundem a avaliação longitudinal 

desses efeitos, bem como a análise de sua replicabilidade em diferentes contextos 

socioeducativos. 

Além disso, destaca-se como desafio a necessidade de fortalecimento do 

diálogo entre práticas educativas não formais, como o escotismo, e os marcos teóricos 

da Educação Ambiental Crítica, ampliando as discussões para temas como justiça 

socioambiental, equidade e participação social. 

Conclui-se, portanto, que iniciativas como esta representam contribuições 

significativas para a Educação Ambiental na contemporaneidade, sobretudo ao 

promoverem processos formativos que articulam conhecimento, ética e ação, em 

consonância com os princípios da sustentabilidade e os compromissos da Agenda 

2030.  

E no Capítulo 03, a integração de práticas da psicologia ecológica e atividades 

como o banho de floresta no escotismo pode oferecer benefícios significativos ao 

desenvolvimento psicológico e social de crianças e adolescentes. 

Essa união do Escotismo com a 

os princípios do ECA cria um modelo de educação integral que vai além do 

conhecimento. Ela forma indivíduos mais resilientes, criativos e conscientes. O jovem 

que aprende a se orientar por uma bússola e a acampar sob as estrelas não está 

apenas adquirindo habilidades; ele está internalizando uma profunda conexão com o 

mundo natural que o moldará por toda a vida. 

Essa abordagem não apenas prepara o indivíduo para a vida, mas também 

para um futuro mais sustentável, onde a harmonia entre o ser humano e a natureza é 

a chave para o bem-estar de todos.  



 
 

Esta pesquisa oferece uma contribuição inédita ao estabelecer e analisar o 

Escotismo como uma ferramenta de educação ambiental e de promoção da cidadania 

ecológica em um nível sistemático e fundamentado. Ao ir além de estudos descritivos, 

a tese articula a metodologia escoteira diretamente com a construção de 

competências socioambientais e éticas. 

A originalidade científica reside na triangulação teórica e empírica entre: 

 Práticas Escoteiras: Demonstração do seu potencial pedagógico 

intrínseco. 

 Psicologia Ambiental: Utilização de seus princípios para compreender a 

formação de vínculos e responsabilidade com o meio ambiente. 

 Princípios do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA): Alinhamento 

da ação escoteira com a garantia de direitos e o desenvolvimento integral da criança 

e do adolescente, conferindo legitimidade social e legal à proposta. 

Esta abordagem integrada preenche uma lacuna na literatura ao fornecer um 

modelo teórico-prático que comprova a eficácia do Escotismo como um espaço 

educacional não-formal ativo na formação de agentes de mudança socioambiental. 

Os resultados desta tese revelam um significativo potencial de impacto para 

aprimorar e subsidiar políticas públicas de educação e práticas socioambientais, 

como: 

1. Educação Formal e Não Formal: O estudo fornece subsídios concretos 

para a incorporação de metodologias baseadas na ação, na experiência e na imersão 

na natureza  pilares do Escotismo  nos currículos escolares e em programas de 

educação não formal. Isso pode enriquecer as abordagens atuais de educação 

ambiental, tornando-as mais engajadoras e práticas. 

2. Desenvolvimento Sustentável: A comprovação da eficácia do Escotismo 

na formação de indivíduos com a cidadania ecológica sugere sua inclusão como 

parceiro estratégico em programas governamentais voltados para a Agenda 2030 e o 

desenvolvimento sustentável em nível local, regional e nacional. 

3. Investimento Social: O reconhecimento do valor do Escotismo como 

prática socioambiental eficaz justifica o direcionamento de recursos e apoio 

institucional para a expansão e qualificação de grupos escoteiros, potencializando seu 

papel como um celeiro de lideranças ambientais e cívicas. 



 
 

Esta tese não apenas valida o Escotismo como uma ferramenta educacional, 

mas também oferece um mapa prático para a construção de um futuro em que a 

cidadania ecológica seja o princípio norteador das ações individuais e coletivas. 

Devido ao desenho amostral, que não buscou a representatividade estatística 

da totalidade dos Ramos Lobinho e Escoteiro, os resultados devem ser interpretados 

com cautela e não podem ser generalizados para todos os membros do ME no país, 

mas sim como uma análise aprofundada das experiências e percepções do grupo 

estudado. 

 Recomenda-se que pesquisas futuras busquem incluir os Ramos Sênior e 

Pioneiro, bem como a totalidade do corpo de chefia das unidades escoteiras, a fim de 

testar se as tendências observadas neste estudo se mantêm em um escopo mais 

amplo, alcançando assim uma generalização maior dos resultados. 
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APÊNDICE A Questionário: Pesquisa de Tese para Crianças e Adolescentes

Universidade Evangélica de Goiás

Programa de Pós-Graduação em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente - Doutorado

Doutoranda: Patrícia de Albuquerque Sobreira

Orientadora: Dra. Lucimar Pinheiro Rosseto

Pesquisa de Tese para Crianças e Adolescentes

Grupo Escoteiro Bernardo Sayão 2GO

Gênero:    (  ) Masculino                              (  ) Feminino   

Faixa Etária:  (  ) 6,5 a 11 anos         (  ) 12 a 14 anos           

Grau de Escolaridade: (  ) Ensino Fundamental Incompleto   (  ) Ensino Fundamental 
Completo    (  ) Ensino Médio Incompleto   (  ) Ensino Médio Completo

Estuda em Escola:  (  ) Pública          (  ) Particular

Há quanto tempo no Movimento Escoteiro:   (  ) até 01 ano   (  ) 2 a 5 anos    (  ) 6 a 9 anos   
(  ) acima de 10 anos                                                                               

Nº Perguntas
01 Seus chefes ensinam sobre a importância de conservar o Meio 

Ambiente/Fauna/Flora e Recursos Hídricos?   (  ) Sim    (  ) Não
02 Você já participou de algum Mutirão Ecológico (Plantação de mudas) com seu Grupo 

Escoteiro?    (  ) Sim   (  ) Não
03 Você acha que as atividades escoteiras no meio ambiente pode prejudicar a 

natureza?    (  ) Sim   (  ) Não
04 Como você se sentiu acampando com sua matilha/tropa?
05 Você prefere ficar em casa jogando no computador/celular, assistindo TV ao invés 

de participar das atividades escoteiras?   (  ) Sim    (  ) Não
06 Sobre a Atividade Tribo da Terra, você participou de uma atividade para conquista 

da Insígnia dos Campões da Natureza? O que fez? Gostou?
07 Você aprendeu no Grupo Escoteiro sobre os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS)?  (  ) Sim    (  ) Não
08 Você compreende o termo sustentabilidade e biodiversidade, previstos nas 

atividades da Tribo da Terra?   (  ) Sim    (  ) Não
09 Você conhece e pratica o artigo 6 da Lei Escoteira?    (  ) Sim   (  ) Não
10 Você indicaria o Movimento Escoteiro para seus amigos?  (  ) Sim  (  ) Não



APÊNDICE B Questionário: Pesquisa de Tese para os Pais/Responsáveis

Universidade Evangélica de Goiás

Programa de Pós-Graduação em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente - Doutorado

Doutoranda: Patrícia de Albuquerque Sobreira

Orientadora: Dra. Lucimar Pinheiro Rosseto

Pesquisa de Tese para Pais/Responsáveis

Grupo Escoteiro Bernardo Sayão 2GO
Gênero:    (  ) Masculino                              (  ) Feminino   
Faixa Etária:   (  ) 21 a 30 anos   (  ) 31 a 40 anos         (  ) acima de 41 anos
Grau de Escolaridade:  (  ) Ensino Médio Completo  (  ) Superior Incompleto
(  ) Superior Completo   (  ) Pós-Graduação
Profissão: ___________________________________________
(  ) Mãe    (  ) Pai    (   ) Responsável
Com quantos anos seu (sua) filho(a) ingressou no Movimento Escoteiro:  (  ) entre 6,5 
anos e 7,5 anos    (  ) entre 8 e 9 anos    (  ) entre 10 e 11 anos   (  ) entre 12 e 14 anos
Sexo do filho (a):  (   ) Feminino   (   ) Masculino

N° Perguntas
01 Por qual motivo você colocou seu filho(a) no Movimento Escoteiro?
02 Desde que seu filho (a) ingressou no Movimento Escoteiro, você percebeu 

alguma mudança na personalidade dele(a)?  (  ) Sim    (  ) Não
03 Essa mudança foi positiva ou negativa?  (  ) Positiva   (  ) Negativa
04 Justifique sua resposta anterior:
05 O Grupo Escoteiro ensina sobre a importância de conservar o Meio 

Ambiente/Fauna/Flora e Recursos Hídricos?   (  ) Sim    (  ) Não
06 Você já participou de algum Mutirão Ecológico (Plantação de mudas) com seu 

Grupo Escoteiro?    (  ) Sim   (  ) Não
07 Você acha que as atividades escoteiras no meio ambiente pode prejudicar a 

natureza?    (  ) Sim   (  ) Não
08 Quando seu filho (a) acampou, o que você percebeu no comportamento dele 

(a)? 
(  ) Bom comportamento   (  ) Mau comportamento

09 Seu filho (a) prefere ficar em casa jogando no computador/celular, assistindo 
TV ao invés de participar das atividades escoteiras?   (  ) Sim    (  ) Não

10 O escotismo é muito importante na construção dos valores e na consciência 
socioambiental do seu filho (a) ?  (  ) Sim    (  ) Não



APÊNDICE C Questionário: Pesquisa de Tese para os Chefes Escoteiros

Universidade Evangélica de Goiás
Programa de Pós-Graduação em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente - Doutorado

Doutoranda: Patrícia de Albuquerque Sobreira
Orientadora: Dra. Lucimar Pinheiro Rosseto

Pesquisa de Tese para os Chefes Escoteiros

Grupo Escoteiro Bernardo Sayão 2GO
Gênero:    (  ) Masculino                              (  ) Feminino   
Faixa Etária:   (  ) 21 a 30 anos   (  ) 31 a 40 anos         (  ) acima de 41 anos
Grau de Escolaridade:  (  ) Ensino Médio Completo  (  ) Superior Incompleto  (  ) Superior 
Completo   (  ) Pós-graduação
Profissão: ___________________________________________
Há quanto tempo no Movimento Escoteiro:   (  ) até 01 ano   (  ) 2 a 5 anos    (  ) 6 a 9 anos   
(  ) acima de 10 anos                                                                               

Nº Perguntas
01 Você ensina sobre a importância de conservar o Meio Ambiente/Fauna/Flora e 

Recursos Hídricos?   (  ) Sim    (  ) Não
02 Você já participou de algum Mutirão Ecológico (Plantação de mudas) com seu 

Grupo Escoteiro?    (  ) Sim   (  ) Não
03 Você acha que as atividades escoteiras no meio ambiente pode prejudicar a 

natureza?    (  ) Sim   (  ) Não
04 Como você se sentiu acampando com os lobinhos/escoteiros? E o que você 

percebeu no comportamento deles durante o acampamento?
05 Os meninos preferem ficar em casa jogando no computador/celular, assistindo 

TV ao invés de participar das atividades escoteiras?   (  ) Sim    (  ) Não
06 Sobre a Atividade Tribo da Terra, você fez uma atividade para os 

escoteiros/seniores para conquista da Insígnia dos Campões da Natureza ? O 
que fez? Gostou?

07 Você já fez um curso escoteiro na área ambiental?  (  ) Sim    (  ) Não
08 Você compreende o termo sustentabilidade e biodiversidade, previstos nas 

atividades da Tribo da Terra?   (  ) Sim    (  ) Não
09 Você conhece e pratica o artigo 6 da Lei Escoteira?    (  ) Sim   (  ) Não
10 Você indicaria o Movimento Escoteiro para outras pessoas?  (  ) Sim  (  ) Não



APÊNDICE D Entrevista: Pesquisa de Tese para o Magistrado

Universidade Evangélica de Goiás

Programa de Pós-Graduação em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente - Doutorado

Doutoranda: Patrícia de Albuquerque Sobreira

Orientadora: Dra. Lucimar Pinheiro Rosseto

Pesquisa de Tese para o Magistrado

1- Há quanto tempo atua no Juizado da Infância e Juventude?

2- Como é o comportamento das crianças e dos adolescentes que passam pelo Juizado?

3- Existem quantos processos no Juizado da Infância e Juventude?

4- Por que aumentou tantos atos infracionais praticados pelas crianças e adolescentes nestes 

últimos anos? 

5- A lei é branda e benevolente ao menor infrator?

6- Ocorre descumprimento do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) por parte do 

Estado em não criar estabelecimentos apropriados para a internação e atividades 

pedagógicas para ressocialização do menor infrator? 

7- Conhece as atividades relacionadas do Grupo Escoteiro Bernardo Sayão? Se sim, quais?

8- Se essas crianças e adolescentes que passaram pelo Juizado conhecessem o movimento 

escoteiro, o senhor acredita que haveria diminuição dos casos de internação deles?

9- O que acha de oferecermos a esses menores infratores a prática do escotismo? Faria 

diferença para eles?



APÊNDICE E Entrevista: Pesquisa de Tese para a Psicóloga

Universidade Evangélica de Goiás

Programa de Pós-Graduação em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente - Doutorado

Doutoranda: Patrícia de Albuquerque Sobreira

Orientadora: Dra. Lucimar Pinheiro Rosseto

Pesquisa de Tese para a Psicóloga

1- Há quanto tempo atua como Psicólogo (a)?

2- Como é o comportamento atual das crianças e dos adolescentes que passam pelo seu 

consultório? 

3- Há quanto tempo está no Movimento Escoteiro?

4- Seus filhos e seu marido também fazem parte do Movimento Escoteiro?

5- Percebeu alguma mudança na personalidade das crianças e adolescentes, ao ingressarem 

no Movimento Escoteiro?

6- Além de ser psicóloga, você também é Escotista, como o método escoteiro pode contribuir 

para o desenvolvimento sustentável do meio ambiente? 

7- Como a prática do escotismo pode influenciar no comportamento psicológico e social dos 

adolescentes envolvidos?

8- Como o escotismo pode formar cidadãos reflexivos, autônomos e investigativos, que 

aprendam a pensar de modo multidimensional, ampliando, transcendendo e religando os 

conhecimentos, conforme prevê a educação transdisciplinar? 

9- Se pudesse resumir a importância do Movimento Escoteiro na vida dessas crianças e 

adolescentes em uma palavra, qual seria?



 
 

APÊNDICE F - Declaração da Instituição Coparticipante 

 
O Grupo Escoteiro Bernardo Sayão 2GO, na pessoa do seu Diretor Presidente, HEIDER 
MORAES DE ARAUJO, declara ciência quanto à realização da pesquisa intitulada 
PRÁTICA DO ESCOTISMO E SEUS BENEFÍCIOS PSICOEDUCACIONAIS E 
SOCIOAMBIENTAIS PATRÍCIA DE ALBUQUERQUE SOBREIRA, telefone de 
contato (62) 98556-4897, matriculada no curso de Doutorado do Programa de Pós-
Graduação em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente  PPGSTMA da Universidade 
Evangélica de Goiás - UniEVANGÉLICA, matrícula 2211017, sob a orientação da professora 
Dra LUCIMAR PINHEIRO ROSSETO, a fim de desenvolver TESE, para obtenção do título 
DOUTORA EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS, sendo esta uma das exigências do curso. No 
entanto, a pesquisadora garante que as informações e dados coletados serão utilizados e 
guardados, exclusivamente para fins previstos no protocolo desta pesquisa. 
 
A ciência da instituição possibilita a realização desta pesquisa, que tem como objetivo: 
Analisar a prática do escotismo no município de Anápolis/GO-Brasil e seus benefícios 
psicoeducacionais e socioambientais verificados nas crianças e nos adolescentes; 
Identificar as atividades desenvolvidas no Grupo Escoteiro Bernardo Sayão, através de 
seus diretores, o perfil dos escoteiros, seus objetivos e suas relações socioambientais, 
como suporte para a análise e a discussão dos resultados; Verificar quais atividades 
escoteiras podem contribuir para o desenvolvimento sustentável do meio ambiente e 
que atenda a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas; Analisar o 
comportamento das crianças e dos adolescentes que praticam atividades ao ar livre 
através da psicologia ecológica/ambiental, mediante entrevista e acompanhamento de 
uma psicóloga nas atividades; Verificar a opinião dos pais em relação aos princípios 
desenvolvidos no escotismo pelos seus filhos, através de instrumento de coleta de 
dados, buscando subsídios que evidenciem suas respectivas influências no contexto 
familiar, fazendo-se necessário a coleta de dados nesta instituição, pois configura 
importante etapa de elaboração da pesquisa.  
 
Os questionários serão aplicados aos chefes, lobinhos, escoteiros e pais, no dia em 
que ocorrer as atividades escoteiras dentro do Grupo Escoteiro e em comum acordo 
entre os participantes, sendo que os participantes irão dispor no máximo de 15 (quinze) 
minutos para responderem aos instrumentos de coleta de dados. Para a coleta de 
dados, estas pessoas serão contactadas através de visitas no Grupo Escoteiro, do qual 
inicialmente sem agendamento prévio para que possa marcar um dia para aplicação 
dos questionários durante as atividades escoteiras. Àquelas que aceitarem participar 
da pesquisa responderão os questionários de forma presencial. Antes da coleta de 
dados, os participantes irão assinar um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e 
Termo de Assentimento do Menor, para serem utilizados e apresentados, 
respectivamente, aos participantes da pesquisa. Do mesmo modo aos entrevistados 
(Juiz e Psicóloga), o convite e as perguntas também serão feitas pessoalmente. A 
psicóloga estará presente em algumas atividades escoteiras, onde a mesma estará 
observando as crianças e adolescentes e onde também será realizada sua entrevista. 
Com relação ao juiz, o mesmo será entrevistado no Juizado da Criança e Adolescente. 
Serão informados que sua participação é voluntária e também poderão desistir a 
qualquer momento. Serão garantidas a confidencialidade e a privacidade das 



 
 

informações prestadas, sendo que apenas o nome da instituição será mencionado para 
fins de divulgação e publicidade. Como a participação na pesquisa é voluntária, não 
haverá nenhuma forma de pagamento pela mesma, já que os participantes não 
precisarão disponibilizar nenhum recurso financeiro para participar. Todos os dados 
serão arquivados por 05 (cinco) anos pela pesquisadora responsável e depois 
incinerados.  
 
Com relação aos riscos, este projeto de pesquisa foi elaborado tendo em vista evitar 
quaisquer riscos aos participantes relativos à situação de desconforto e mal-estar. O 
questionário será aplicado no mesmo ambiente das atividades escoteiras, junto com 
os chefes (adultos voluntários). No entanto, no momento em responder às perguntas, 
poderá surgir um constrangimento, pois as crianças e adolescentes poderão se sentir 
constrangidos por não saberem responder a algumas questões relacionadas ao 
Movimento Escoteiro. Qualquer prejuízo, desconforto, danos que possa ser provocado 
pela pesquisa, os participantes estarão acompanhados pela pesquisadora para 
esclarecer as dúvidas, pelos seus pais e chefes escoteiros. Também faremos registros 
fotográficos das atividades realizadas pelo Grupo Escoteiro, onde as crianças, 
adolescentes, pais e chefes escoteiros irão assinar um Termo de Autorização de uso 
de imagens.   
 
Entendemos que os riscos são de baixo grau, não afetando a integridade física ou moral 
de cada participante. Serão informados que, caso não se sintam confortáveis em 
participar da pesquisa, ficarão à vontade em desistir a qualquer momento sem 
nenhuma penalização.   Outro risco que pode ocorrer decorrente das atividades ao ar 
livre na natureza é a dos jovens se machucarem. Mas, como as atividades escoteiras 
serão realizadas pela Diretoria do Grupo Escoteiro, a mesma é responsável por tudo 
que ocorrer, e ainda, todos os associados do Movimento Escoteiro possuem uma 
carteirinha que contém seguro de vida e acidentes ocorridos dentro das atividades 
serão resolvidos pela União dos Escoteiros do Brasil, tendo a pesquisadora apenas 
papel de observar e analisar os comportamentos decorrentes destas atividades.  
 
Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedecerão aos Critérios de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos, conforme Resolução 466/2012 e caso o participante 
venha a sofrer qualquer tipo de dano previsto resultante da participação, terá direito à 
assistência ao risco sofrido e indenização. Na ocorrência de qualquer dano, o 
participante será acompanhado (a) diretamente pela pesquisadora responsável.  Caso 
seja detectado qualquer tipo de risco, a pesquisa será imediatamente suspensa. 
Qualquer gasto que o participante venha a ter com a pesquisa, também será ressarcido. 
Não haverá nenhum tipo de pagamento ou gratificação financeira pela sua participação 
na pesquisa.  
 
Com relação aos benefícios, a instituição será beneficiada com ampla divulgação e 
aumento dos estudos das atividades escoteiras relacionadas ao meio ambiente, que 
ainda é escasso.   É por esse motivo que este projeto tem um papel importante naquela 
comunidade, mas também para outros espaços, pois ao projetar uma realidade local e 
pensar em caminhos a serem construídos de forma colaborativa, em prol de uma 
educação ambiental sustentável, está também colaborando para uma cidadania 



 
 

planetária consciente e com os benefícios psicossociais e do efeito restaurativo que os 
ambientes naturais proporcionam ao ser humano.  
 
 Declaramos que a autorização para realização da pesquisa acima descrita será mediante a 
apresentação de parecer ético aprovado emitido pelo CEP da Instituição Proponente, nos 
termos da Resolução CNS nº. 466/12.  Esta instituição está ciente de suas 
corresponsabilidades como instituição coparticipante do presente projeto de pesquisa de seu 
compromisso no resguardo da segurança e bem-estar dos participantes de pesquisa nela 
recrutados, dispondo de infraestrutura necessária para a garantia de segurança e bem-estar.  
 
 

Anápolis, ____de ________________ de 2024. 
 
 

______________________________ 
Heider Moraes de Araújo 

Diretor Presidente 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



APÊNDICE G - Termo de Assentimento do Menor

Universidade Evangélica de Goiás

Programa de Pós-Graduação em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente Doutorado

TERMO DE ASSENTIMENTO DO MENOR

A PRÁTICA DO ESCOTISMO E 

SEUS BENEFÍCIOS PSICOEDUCACIONAIS E SOCIOAMBIENTAIS

sobre os benefícios psicológicos e sociais oferecidos a vocês através da prática das 

atividades escoteiras ao ar livre junto à natureza.

Seus pais permitiram que você participasse assinando o Termo de Autorização que se 

chama Termo de Consentimento Livre Esclarecido e você não precisa pagar nada para 

participar e também não receberá nada pela participação. 

As crianças e os adolescentes que irão participar dessa pesquisa têm 6,5 a 14 anos de idade. 

Seus pais podem retirar a autorização a qualquer momento. Você não precisa participar 

da pesquisa se não quiser, é um direito seu e não terá nenhum problema se desistir. E ainda, 

você pode fazer qualquer pergunta se tiver alguma dúvida que será respondido. A 

pesquisa será feita com aplicação de questionários durante as atividades escoteiras, junto 

com chefes, se caso preferir que seus pais acompanhem, não tem problema e terá duração 

aproximadamente 15 minutos.  Para isso, será usado caneta e papel.  

O uso do questionário é considerado, seguro, mas é possível ocorrer no momento em 

responder às perguntas, surgir um desconforto emocional. Qualquer prejuízo, 

desconforto, danos que possa ser provocado pela pesquisa, vocês terão assistência 

psicológica e médica. Se por acaso vocês de machucarem nas atividades escoteiras, 

saibam que na sua carteirinha possui seguro vida e que a União dos Escoteiros do 

Brasil são responsáveis por dar todo apoio e suporte. Entendemos que os riscos são 

de baixo grau, não afetando a integridade física ou moral de cada participante. Caso 



 
 

aconteça algo errado, você pode nos procurar pelo telefone (62) 98556-4897 da pesquisadora 

Patrícia de Albuquerque Sobreira.  

 

Mas há coisas boas que podem acontecer como demonstrar para as pessoas que o 

Movimento Escoteiro se preocupa e realiza atividades sobre questões ambientais e de 

sustentabilidade, tais como mudanças climáticas, promoção de hábitos sustentáveis 

para um estilo de vida ecológica e saudável, e a conexão com a natureza através de 

iniciativas que busquem protegê-la. E também, demonstrar resultados benéficos a 

vocês pela prática de atividades ao ar livre na natureza.  

 

Ninguém saberá que você está participando da pesquisa, não falaremos a outras pessoas, 

nem daremos a estranhos as informações que você nos der. Os resultados da pesquisa vão 

ser publicados, mas sem identificar o seu nome. Quando terminarmos a pesquisa, os 

resultados serão apresentados para você e seus pais e todo o Grupo Escoteiro no final 

do estudo. Se você tiver alguma dúvida, você pode me perguntar. Eu escrevi o telefone na 

parte de cima desse texto. 

 

Eu______________________________________aceito participar da pesquisa 

DO ESCOTISMO E SEUS BENEFÍCIOS PSICOEDUCACIONAIS E SOCIOAMBIENTAIS

que tem o objetivo saber sobre os benefícios psicológicos e sociais oferecidos aos 

adolescentes através da prática das atividades escoteiras ao ar livre junto à natureza. 

furioso. A pesquisadora tirou dúvidas e conversou com os meus responsáveis.  

 

Recebi uma via deste termo de assentimento e li e concordo em participar da pesquisa. 

                                       

         Anápolis,____de __________de 2024. 

 

_____________________           _______________________________ 

  Assinatura do menor                       Patrícia de Albuquerque Sobreira 

  

 
 
 



APÊNDICE H - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) -

(PAIS OU RESPONSÁVEIS PELAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES)

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)
(PAIS OU RESPONSÁVEIS PELAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES) 

Prezado Sr. Pai ou Responsável,

O seu filho (a) está sendo convidado(a) para participar da pesquisa 

ESCOTISMO E SEUS BENEFÍCIOS PSICOEDUCACIONAIS E SOCIOAMBIENTAIS

desenvolvida por Patrícia de Albuquerque Sobreira, discente do Curso de Doutorado do 

Programa de Pós-Graduação em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente PPG STMA

da Universidade Evangélica de Goiás - UniEVANGÉLICA, matrícula 2211017, sob a 

orientação da professora Dra Lucimar Pinheiro Rosseto. Depois de esclarecido (a), caso 

deixe seu (a) filho (a) fazer parte do estudo, assine ao final deste documento, que será em 

duas vias, sendo uma a sua e a outra será da pesquisadora responsável. O objetivo central 

do estudo é: Analisar a prática do escotismo no município de Anápolis/GO-Brasil e seus 

benefícios psicoeducacionais e socioambientais verificados nas crianças e nos 

adolescentes; Identificar as atividades desenvolvidas no Grupo Escoteiro Bernardo 

Sayão, através de seus diretores, o perfil dos escoteiros, seus objetivos e suas relações 

socioambientais, como suporte para a análise e a discussão dos resultados; Verificar 

quais atividades escoteiras podem contribuir para o desenvolvimento sustentável do 

meio ambiente e que atenda a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas; 

Analisar o comportamento das crianças e dos adolescentes que praticam atividades ao 

ar livre através da psicologia ecológica/ambiental, mediante entrevista e 

acompanhamento de uma psicóloga nas atividades; Verificar a opinião dos pais em 

relação aos princípios desenvolvidos no escotismo pelos seus filhos, através de 

instrumento de coleta de dados, buscando subsídios que evidenciem suas respectivas 

influências no contexto familiar, fazendo-se necessário a coleta de dados na instituição, 

pois configura importante etapa de elaboração da pesquisa.



 
 

Os questionários serão aplicados aos chefes, lobinhos, escoteiros e pais, no dia em 

que ocorrer as atividades escoteiras dentro do Grupo Escoteiro e em comum acordo 

entre os participantes, sendo que os participantes irão dispor no máximo de 15 (quinze) 

minutos para responderem aos instrumentos de coleta de dados. Para a coleta de 

dados, seus filhos serão contactados através de visitas no Grupo Escoteiro, do qual 

inicialmente sem agendamento prévio para que possa marcar um dia para aplicação 

dos questionários durante as atividades escoteiras. Àqueles que aceitarem participar 

da pesquisa responderão os questionários de forma presencial. Antes da coleta de 

dados, os participantes irão assinar um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e 

Termo de Assentimento de Menor para serem utilizados e apresentados, 

respectivamente, aos participantes da pesquisa. Do mesmo modo aos entrevistados 

(Juiz e Psicóloga), o convite e as perguntas também serão feitas pessoalmente. A 

psicóloga estará presente em algumas atividades escoteiras, onde a mesma estará 

observando as crianças e adolescentes e onde também será realizada sua entrevista. 

Com relação ao juiz, o mesmo será entrevistado no Juizado da Criança e Adolescente. 

Serão informados que sua participação é voluntária e também poderão desistir a 

qualquer momento. Serão garantidas a confidencialidade e a privacidade das 

informações prestadas, sendo que apenas o nome da instituição será mencionado para 

fins de divulgação e publicidade. Como a participação na pesquisa é voluntária, não 

haverá nenhuma forma de pagamento pela mesma, já que os participantes não 

precisarão disponibilizar nenhum recurso financeiro para participar.  

 

Ele (a) não será penalizado de nenhuma maneira caso decida não consentir sua participação, 

ou desistir da mesma. Contudo, ela é muito importante para a execução da pesquisa. 

Qualquer dado que possa identificá-lo (a) será omitido na divulgação dos resultados da 

pesquisa e o material armazenado em local seguro, na residência da pesquisadora. A 

qualquer momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, você ou seu filho(a) poderão 

solicitar da pesquisadora informações sobre sua participação e/ou sobre a pesquisa, o que 

poderá ser feito através dos meios de contato explicitados neste Termo. A participação de seu 

filho (a) consistirá em responder perguntas do questionário à pesquisadora do projeto. O 

tempo de duração do questionário é de aproximadamente 15 minutos, sendo que os 

mesmos serão realizados no mesmo local, dia e horário onde ocorrer as atividades 

escoteiras. Os questionários serão armazenados, mas somente terão acesso aos mesmos a 

pesquisadora e sua orientadora. Ao final da pesquisa, todo material será mantido em arquivo, 

por pelo menos 05 anos, conforme Resolução 466/12 e orientações do CEP/UniEVANGÉLICA 

e após, incinerados. Com relação aos riscos, este projeto de pesquisa foi elaborado tendo 



 
 

em vista evitar quaisquer riscos aos seus filhos (a) relativos à situação de desconforto 

e mal-estar. O questionário será aplicado no mesmo ambiente das atividades 

escoteiras, junto com os chefes (adultos voluntários). No entanto, no momento em 

responder às perguntas, poderá surgir um constrangimento, pois seus filhos (as) 

poderão se sentir constrangidos por não saberem responder a algumas questões 

relacionadas ao Movimento Escoteiro. Qualquer prejuízo, desconforto, danos que 

possa ser provocado pela pesquisa, seus filhos estarão acompanhados pela 

pesquisadora para esclarecer as dúvidas, juntamente por vocês e pelos chefes 

escoteiros. Também faremos registros fotográficos das atividades realizadas pelo 

Grupo Escoteiro, onde vocês irão preencher o Termo de Autorização de Uso de 

Imagem, permitindo sua publicação, sendo que em qualquer momento, poderão desistir 

de realizar os registros fotográficos.  

 

Entendemos que os riscos são de baixo grau, não afetando a integridade física ou moral 

de cada participante. Serão informados que, caso não se sintam confortáveis em 

participar da pesquisa, ficarão à vontade em desistir a qualquer momento sem 

nenhuma penalização. Outro risco que pode ocorrer decorrente das atividades ao ar 

livre na natureza é a dos jovens se machucarem. Mas, como as atividades escoteiras 

serão realizadas pela Diretoria do Grupo Escoteiro, a mesma é responsável por tudo 

que ocorrer, e ainda, todos os associados do Movimento Escoteiro possuem uma 

carteirinha que contém seguro de vida e acidentes ocorridos dentro das atividades que 

serão resolvidos pela União dos Escoteiros do Brasil, tendo a pesquisadora apenas 

papel de observar e analisar os comportamentos decorrentes destas atividades. Os 

procedimentos adotados nesta pesquisa obedecerão aos Critérios de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos, conforme Resolução 466/2012 e caso o participante 

venha a sofrer qualquer tipo de dano previsto resultante da participação, terá direito à 

assistência ao risco sofrido e indenização. Na ocorrência de qualquer dano, o 

participante será acompanhado (a) diretamente pela pesquisadora responsável.  Caso 

seja detectado qualquer tipo de risco, a pesquisa será imediatamente suspensa. Não 

haverá nenhum tipo de pagamento ou gratificação financeira pela sua participação na 

pesquisa.  

 

Com relação aos benefícios, demonstrar para sociedade acadêmica e leitores de forma 

geral, que o Movimento Escoteiro se preocupa e realiza atividades sobre questões 

ambientais e de sustentabilidade, tais como mudanças climáticas, promoção de hábitos 

sustentáveis para um estilo de vida ecológica e saudável, e a conexão com a natureza 



 
 

através de iniciativas que busquem protegê-la. E também, demonstrar resultados 

benéficos aos seus filhos (as), proporcionando bem-estar físico e psicológico pela 

prática de atividades ao ar livre na natureza.  

 

É por esse motivo que este projeto tem um papel importante naquela comunidade, mas 

também para outros espaços, pois ao projetar uma realidade local e pensar em 

caminhos a serem construídos de forma colaborativa, em prol de uma educação 

ambiental sustentável, está também colaborando para uma cidadania planetária 

consciente e com os benefícios psicossociais e do efeito restaurativo que os ambientes 

naturais proporcionam ao ser humano. Os resultados serão divulgados em palestras 

dirigidas ao público participante, em congressos, simpósios, seminários científicos, em 

relatórios individuais para os entrevistados, em artigos científicos em revistas nacionais e 

internacionais Qualis Capes e na tese.   

 

 ______________________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável  (Inserção na) UniEVANGÉLICA 

Patrícia de Albuquerque Sobreira  Telefone (62) 98556-4897 (a cobrar) 

 

Endereço: Avenida Universitária, Km 3,5 Cidade Universitária  Anápolis/GO CEP: 75083-580     

 

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DO SEU FILHO (A) COMO PARTICIPANTE DE 

PESQUISA 

 

Eu,_____________________________________ CPF nº _________________, abaixo 

assinado, concordo voluntariamente a participação do meu filho (a) do estudo acima descrito, 

como participante. Declaro ter sido devidamente informado e esclarecido pela pesquisadora 

Patrícia de Albuquerque Sobreira sobre os objetivos da pesquisa, os procedimentos nela 

envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios envolvidos da participação de meu 

filho (a). Foi me dada a oportunidade de fazer perguntas e recebi telefones para entrar em 

contato, a cobrar, caso tenha dúvidas. Fui orientado para entrar em contato com o CEP - 

UniEVANGÉLICA (telefone 3310-6736), caso sentir que meu filho (a) tenha sido lesado (a) ou 

prejudicado (a). Foi garantido que ele não é obrigado a participar da pesquisa e pode desistir 

a qualquer momento, sem qualquer penalidade. Recebi uma via deste documento. 

 

 



 
 

Anápolis, ___ de ___________ de  20_____, ___________________________________ 

                                                                                  Assinatura do participante da pesquisa 

 

Testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores): 

 

Nome:_______________________________Assinatura:_________________________ 

Nome:_______________________________Assinatura:_________________________ 

 

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê 

de Ética em Pesquisa da UniEVANGÉLICA: 

Tel e Fax - (0XX) 62- 33106736                             E-mail:  cep@unievangelica.edu.br  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE I - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

(PAIS OU RESPONSÁVEIS PELAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES)

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

(PAIS OU RESPONSÁVEIS PELAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES)

Prezado participante,

Você está sendo convidado(a) para participar da pesquisa 

. Desenvolvida por Patrícia de 

Albuquerque Sobreira, discente do Curso de Doutorado do Programa de Pós-Graduação 

em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente PPG STMA da Universidade Evangélica 

de Goiás - UniEVANGÉLICA, matrícula 2211017, sob a orientação da professora Dra 

Lucimar Pinheiro Rosseto. O objetivo central do estudo é: Analisar os benefícios 

psicológicos e sociais nas crianças e nos adolescentes do Grupo Escoteiro Bernardo 

Sayão 2GO através da prática das atividades escoteiras ao ar livre junto à natureza.  O 

convite a sua participação se deve para coletar dados para análise das atividades 

escoteiras sobre questões ambientais e de sustentabilidade, tais como mudanças 

climáticas, promoção de hábitos sustentáveis para um estilo de vida ecológica e 

saudável, e a conexão com a natureza através de iniciativas que busquem protegê-la. 

E também, analisar resultados benéficos às crianças e aos adolescentes pela prática 

de atividades ao ar livre na natureza. Sua participação é voluntária, isto é, ela não é 

obrigatória e você tem plena autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como 

retirar sua participação a qualquer momento. Você não será penalizado de nenhuma maneira 

caso decida não consentir sua participação, ou desistir da mesma. Contudo, ela é muito 

importante para a execução da pesquisa. Serão garantidas a confidencialidade e a 

privacidade das informações por você prestadas, sendo que apenas o nome da instituição 

será mencionado para fins de divulgação e publicidade. Qualquer dado que possa identificá-

lo será omitido na divulgação dos resultados da pesquisa e o material armazenado em local 

seguro, na residência da pesquisadora. Como a participação na pesquisa é voluntária, não 



 
 

haverá nenhuma forma de pagamento pela mesma, já que os participantes não 

precisarão disponibilizar nenhum recurso financeiro para participar. A qualquer 

momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, você poderá solicitar do pesquisador 

informações sobre sua participação e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser feito através dos 

meios de contato explicitados neste Termo. A sua participação consistirá em responder um 

questionário à pesquisadora do projeto. O tempo de duração do questionário é de 

aproximadamente quinze minutos, sendo que eles serão realizados no mesmo local, dia 

e horário onde ocorrer as atividades escoteiras. Ao final da pesquisa, todo material será 

mantido em arquivo, por pelo menos 05 anos, conforme Resolução 466/12 e orientações do 

CEP/UniEVANGÉLICA e após, incinerados.  

 

Com relação aos riscos, este projeto de pesquisa foi elaborado tendo em vista evitar 

quaisquer riscos aos participantes relativos à situação de desconforto e mal-estar. O 

questionário será aplicado no mesmo ambiente das atividades escoteiras, junto com 

outros chefes (adultos voluntários). No entanto, no momento em responder às 

perguntas, poderão se sentir constrangidos por não saberem responder a algumas 

questões relacionadas ao Movimento Escoteiro. Qualquer prejuízo, desconforto, danos 

que possa ser provocado pela pesquisa, poderão pedir esclarecimentos à 

pesquisadora. Também faremos registros fotográficos das atividades realizadas pelo 

Grupo Escoteiro.  

Entendemos que os riscos são de baixo grau, não afetando a integridade física ou moral 

de cada participante. Serão informados que, caso não se sintam confortáveis em 

participar da pesquisa, ficarão à vontade em desistir a qualquer momento sem 

nenhuma penalização.   Outro risco que pode ocorrer decorrente das atividades ao ar 

livre na natureza é a dos jovens se machucarem. Mas, como as atividades escoteiras 

serão realizadas pela Diretoria do Grupo Escoteiro, a mesma é responsável por tudo 

que ocorrer, e ainda, todos os associados do Movimento Escoteiro possuem uma 

carteirinha que contém seguro de vida e acidentes ocorridos dentro das atividades 

serão resolvidos pela União dos Escoteiros do Brasil, tendo a pesquisadora apenas 

papel de observar e analisar os comportamentos decorrentes destas atividades.  

 

Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedecerão aos Critérios de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos, conforme Resolução 466/2012 e caso o participante 

venha a sofrer qualquer tipo de dano previsto resultante da participação, terá direito à 

assistência ao risco sofrido e indenização. Na ocorrência de qualquer dano, o 

participante será acompanhado (a) diretamente pela pesquisadora responsável.  Caso 



 
 

seja detectado qualquer tipo de risco, a pesquisa será imediatamente suspensa. Não 

haverá nenhum tipo de pagamento ou gratificação financeira pela sua participação na 

pesquisa.  

 

Com relação aos benefícios, demonstrar para sociedade acadêmica e leitores de forma 

geral, que o Movimento Escoteiro se preocupa e realiza atividades sobre questões 

ambientais e de sustentabilidade, tais como mudanças climáticas, promoção de hábitos 

sustentáveis para um estilo de vida ecológica e saudável, e a conexão com a natureza 

através de iniciativas que busquem protegê-la. E também, demonstrar resultados 

benéficos aos seus filhos (as), proporcionando bem-estar físico e psicológico pela 

prática de atividades ao ar livre na natureza.  

 

 Os resultados serão divulgados em palestras dirigidas ao público participante, em 

congressos, simpósios, seminários científicos, em relatórios individuais para os 

entrevistados, em artigos científicos em revistas nacionais e internacionais Qualis Capes 

e na tese.   

 

 

______________________________________________________ 

Assinatura da Pesquisadora Responsável  (Inserção na) UniEVANGÉLICA 

Patrícia de Albuquerque Sobreira  Telefone (62) 98556-4897 (a cobrar) 

 

Endereço: Avenida Universitária, Km 3,5 Cidade Universitária  Anápolis/GO CEP: 75083-580     

 

 

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO PARTICIPANTE DE 

PESQUISA 

 

Eu,_____________________________________ CPF nº _________________, abaixo 

assinado, concordo voluntariamente em participar do estudo acima descrito, como 

participante. Declaro ter sido devidamente informado e esclarecido pelo pesquisador 

_____________________________________ sobre os objetivos da pesquisa, os 

procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios envolvidos na 

minha participação. Foi me dada a oportunidade de fazer perguntas e recebi telefones para 

entrar em contato, a cobrar, caso tenha dúvidas. Fui orientado para entrar em contato com o 



 
 

CEP - UniEVANGÉLICA (telefone 3310-6736), caso me sinta lesado ou prejudicado. Foi-me 

garantido que não sou obrigado a participar da pesquisa e posso desistir a qualquer momento, 

sem qualquer penalidade. Recebi uma via deste documento. 

 

 

Anápolis, ___ de ___________ de  20_____, ___________________________________ 

                                                                                  Assinatura do participante da pesquisa 

 

Testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores): 

 

Nome:_______________________________Assinatura:_________________________ 

Nome:_______________________________Assinatura:_________________________ 

 

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê 

de Ética em Pesquisa da UniEVANGÉLICA: 

Tel e Fax - (0XX) 62- 33106736                             E-mail:  cep@unievangelica.edu.br  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE J - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

CHEFES ESCOTEIROS (ADULTOS VOLUNTÁRIOS) DO GRUPO ESCOTEIRO

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

CHEFES ESCOTEIROS (ADULTOS VOLUNTÁRIOS) DO GRUPO ESCOTEIRO 

SOCIOAMBIENTAIS

Prezado participante,

A prática do Escotismo e seus 

benefícios Psicoeducacionais e Socioambientais . Desenvolvida por Patrícia de 

Albuquerque Sobreira, discente do Curso de Doutorado do Programa de Pós-Graduação 

em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente PPG STMA da Universidade Evangélica de 

Goiás - UniEVANGÉLICA, matrícula 2211017, sob a orientação da professora Dra Lucimar 

Pinheiro Rosseto. O objetivo central do estudo é: Analisar a prática do escotismo no 

município de Anápolis/GO-Brasil e seus benefícios psicoeducacionais e 

socioambientais verificados nas crianças e nos adolescentes; Identificar as atividades 

desenvolvidas no Grupo Escoteiro Bernardo Sayão, através de seus diretores, o perfil 

dos escoteiros, seus objetivos e suas relações socioambientais, como suporte para a 

análise e a discussão dos resultados; Verificar quais atividades escoteiras podem 

contribuir para o desenvolvimento sustentável do meio ambiente e que atenda a 

Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas; Analisar o comportamento das 

crianças e dos adolescentes que praticam atividades ao ar livre através da psicologia 

ecológica/ambiental, mediante entrevista e acompanhamento de uma psicóloga nas 

atividades; Verificar a opinião dos pais em relação aos princípios desenvolvidos no 

escotismo pelos seus filhos, através de instrumento de coleta de dados, buscando 

subsídios que evidenciem suas respectivas influências no contexto familiar, fazendo-

se necessário a coleta de dados na instituição, pois configura importante etapa de 

elaboração da pesquisa. 



 
 

Os questionários serão aplicados aos chefes, lobinhos, escoteiros e pais, no dia em 

que ocorrer as atividades escoteiras dentro do Grupo Escoteiro e em comum acordo 

entre os participantes, sendo que os participantes irão dispor no máximo de 15 (quinze) 

minutos para responderem aos instrumentos de coleta de dados. Para a coleta de 

dados, estas pessoas serão contactadas através de visitas no Grupo Escoteiro, do qual 

inicialmente sem agendamento prévio para que possa marcar um dia para aplicação 

dos questionários durante as atividades escoteiras. Àquelas que aceitarem participar 

da pesquisa responderão os questionários de forma presencial. Antes da coleta de 

dados, os participantes irão assinar um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e 

Termo de Assentimento do Menor, para serem utilizados e apresentados, 

respectivamente, aos participantes da pesquisa. Do mesmo modo aos entrevistados 

(Juiz e Psicóloga), o convite e as perguntas também serão feitas pessoalmente. A 

psicóloga estará presente em algumas atividades escoteiras, onde a mesma estará 

observando as crianças e adolescentes e onde também será realizada sua entrevista. 

Com relação ao juiz, o mesmo será entrevistado no Juizado da Criança e Adolescente. 

Serão informados que sua participação é voluntária e também poderão desistir a 

qualquer momento. Serão garantidas a confidencialidade e a privacidade das 

informações prestadas, sendo que apenas o nome da instituição será mencionado para 

fins de divulgação e publicidade. Como a participação na pesquisa é voluntária, não 

haverá nenhuma forma de pagamento pela mesma, já que os participantes não 

precisarão disponibilizar nenhum recurso financeiro para participar. Todos os dados 

serão arquivados por 05 (cinco) anos pela pesquisadora responsável e depois 

incinerados.  

 

 O convite a sua participação se deve para demonstrar para sociedade acadêmica e 

leitores de forma geral, que o Movimento Escoteiro se preocupa e realiza atividades 

sobre questões ambientais e de sustentabilidade, tais como mudanças climáticas, 

promoção de hábitos sustentáveis para um estilo de vida ecológica e saudável, e a 

conexão com a natureza através de iniciativas que busquem protegê-la. E também, 

demonstrar resultados benéficos às crianças e aos adolescentes pela prática de 

atividades ao ar livre na natureza. Sua participação é voluntária, isto é, ela não é obrigatória 

e você tem plena autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua 

participação a qualquer momento. Você não será penalizado de nenhuma maneira caso 

decida não consentir sua participação, ou desistir da mesma. Contudo, ela é muito importante 

para a execução da pesquisa. Serão garantidas a confidencialidade e a privacidade das 

informações por você prestadas, sendo que apenas o nome da instituição será mencionado 



 
 

para fins de divulgação e publicidade. Qualquer dado que possa identificá-lo será omitido na 

divulgação dos resultados da pesquisa e o material armazenado em local seguro, na 

residência da pesquisadora. A qualquer momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, 

você poderá solicitar do pesquisador informações sobre sua participação e/ou sobre a 

pesquisa, o que poderá ser feito através dos meios de contato explicitados neste Termo. A 

sua participação consistirá em responder um questionário à pesquisadora do projeto. O tempo 

de duração do questionário é de aproximadamente quinze minutos, sendo que os mesmos 

serão realizados no mesmo local, dia e horário onde ocorrer as atividades escoteiras. 

Ao final da pesquisa, todo material será mantido em arquivo, por pelo menos 05 anos, 

conforme Resolução 466/12 e orientações do CEP/UniEVANGÉLICA e após, incinerados. 

Com relação aos riscos, este projeto de pesquisa foi elaborado tendo em vista evitar 

quaisquer riscos aos participantes relativos à situação de desconforto e mal-estar. O 

questionário será aplicado no mesmo ambiente das atividades escoteiras, junto com 

outros chefes (adultos voluntários). No entanto, no momento em responder às 

perguntas, poderão se sentir constrangidos por não saberem responder a algumas 

questões relacionadas ao Movimento Escoteiro. Qualquer prejuízo, desconforto, danos 

que possa ser provocado pela pesquisa, a pesquisadora está presente para esclarecer 

as dúvidas. Também faremos registros fotográficos das atividades realizadas pelo 

Grupo Escoteiro.  

 

Entendemos que os riscos são de baixo grau, não afetando a integridade física ou moral 

de cada participante. Serão informados que, caso não se sintam confortáveis em 

participar da pesquisa, ficarão à vontade em desistir a qualquer momento sem 

nenhuma penalização.   Outro risco que pode ocorrer decorrente das atividades ao ar 

livre na natureza é a dos jovens se machucarem. Mas, como as atividades escoteiras 

serão realizadas pela Diretoria do Grupo Escoteiro, a mesma é responsável por tudo 

que ocorrer, e ainda, todos os associados do Movimento Escoteiro possuem uma 

carteirinha que contém seguro de vida e acidentes ocorridos dentro das atividades 

serão resolvidos pela União dos Escoteiros do Brasil, tendo a pesquisadora apenas 

papel de observar e analisar os comportamentos decorrentes destas atividades.  

 

Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedecerão aos Critérios de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos, conforme Resolução 466/2012 e caso o participante 

venha a sofrer qualquer tipo de dano previsto resultante da participação, terá direito à 

assistência ao risco sofrido e indenização. Na ocorrência de qualquer dano, o 

participante será acompanhado (a) diretamente pela pesquisadora responsável.  Caso 



 
 

seja detectado qualquer tipo de risco, a pesquisa será imediatamente suspensa. 

Qualquer gasto que o participante venha a ter com a pesquisa, também será ressarcido. 

Não haverá nenhum tipo de pagamento ou gratificação financeira pela sua participação 

na pesquisa.  

 

Com relação aos benefícios, a instituição será beneficiada com ampla divulgação e 

aumento dos estudos das atividades escoteiras relacionadas ao meio ambiente, que 

ainda é escasso.   É por esse motivo que este projeto tem um papel importante naquela 

comunidade, mas também para outros espaços, pois ao projetar uma realidade local e 

pensar em caminhos a serem construídos de forma colaborativa, em prol de uma 

educação ambiental sustentável, está também colaborando para uma cidadania 

planetária consciente e com os benefícios psicossociais e do efeito restaurativo que os 

ambientes naturais proporcionam ao ser humano.  

 

 Os resultados serão divulgados em palestras dirigidas ao público participante, em 

congressos, simpósios, seminários científicos, em relatórios individuais para os 

entrevistados, em artigos científicos em revistas nacionais e internacionais Qualis Capes 

e na tese.   

 

 

______________________________________________________ 

Assinatura da Pesquisadora Responsável  (Inserção na) UniEVANGÉLICA 

Patrícia de Albuquerque Sobreira  Telefone (62) 98556-4897 (a cobrar) 

 

Endereço: Avenida Universitária, Km 3,5 Cidade Universitária  Anápolis/GO CEP: 75083-580     

 

 

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO PARTICIPANTE DE 

PESQUISA 

 

Eu,_____________________________________ CPF nº _________________, abaixo 

assinado, concordo voluntariamente em participar do estudo acima descrito, como 

participante. Declaro ter sido devidamente informado e esclarecido pelo pesquisador 

_____________________________________ sobre os objetivos da pesquisa, os 

procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios envolvidos na 



 
 

minha participação. Foi me dada a oportunidade de fazer perguntas e recebi telefones para 

entrar em contato, a cobrar, caso tenha dúvidas. Fui orientado para entrar em contato com o 

CEP - UniEVANGÉLICA (telefone 3310-6736), caso me sinta lesado ou prejudicado. Foi-me 

garantido que não sou obrigado a participar da pesquisa e posso desistir a qualquer momento, 

sem qualquer penalidade. Recebi uma via deste documento. 

 

 

Anápolis, ___ de ___________ de  20_____, ___________________________________ 

                                                                                  Assinatura do participante da pesquisa 

 

Testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores): 

 

Nome:_______________________________Assinatura:_________________________ 

Nome:_______________________________Assinatura:_________________________ 

 

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê 

de Ética em Pesquisa da UniEVANGÉLICA: 

Tel e Fax - (0XX) 62- 33106736                             E-mail:  cep@unievangelica.edu.br  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE K - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

Adulto (Magistrado do Juizado da Infância e Juventude)

A PRÁTICA DO ESCOTISMO E SEUS BENEFÍCIOS PSICOEDUCACIONAIS E 

Excelentíssimo Doutor Juiz de Direito,

Vossa Excelência está sendo convidado para participar da pesquisa 

ESCOTISMO E SEUS BENEFÍCIOS PSICOEDUCACIONAIS E SOCIOAMBIENTAIS

Desenvolvida por Patrícia de Albuquerque Sobreira, discente do Curso de Doutorado do 

Programa de Pós-Graduação em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente PPG STMA

da Universidade Evangélica de Goiás - UniEVANGÉLICA, matrícula 2211017, sob a 

orientação da professora Dra Lucimar Pinheiro Rosseto. O objetivo central do estudo é: 

Analisar a prática do escotismo no município de Anápolis/GO-Brasil e seus benefícios 

psicoeducacionais e socioambientais verificados nas crianças e nos adolescentes; 

Identificar as atividades desenvolvidas no Grupo Escoteiro Bernardo Sayão, através de 

seus diretores, o perfil dos escoteiros, seus objetivos e suas relações socioambientais, 

como suporte para a análise e a discussão dos resultados; Verificar quais atividades 

escoteiras podem contribuir para o desenvolvimento sustentável do meio ambiente e 

que atenda a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas; Analisar o 

comportamento das crianças e dos adolescentes que praticam atividades ao ar livre 

através da psicologia ecológica/ambiental, mediante entrevista e acompanhamento de 

uma psicóloga nas atividades; Verificar a opinião dos pais em relação aos princípios 

desenvolvidos no escotismo pelos seus filhos, através de instrumento de coleta de 

dados, buscando subsídios que evidenciem suas respectivas influências no contexto 



 
 

familiar, fazendo-se necessário a coleta de dados na instituição, pois configura 

importante etapa de elaboração da pesquisa.   

O convite a sua participação se deve para verificar sua opinião como Magistrado 

responsável pelo Juizado da Infância e Juventude da comarca de Anápolis sobre os 

comportamentos das crianças e adolescentes que passam por lá e demonstrar para 

sociedade acadêmica e leitores de forma geral, que o Movimento Escoteiro se preocupa 

e realiza atividades sobre questões ambientais e de sustentabilidade, tais como 

mudanças climáticas, promoção de hábitos sustentáveis para um estilo de vida 

ecológica e saudável, e a conexão com a natureza através de iniciativas que busquem 

protegê-la. E também, demonstrar resultados benéficos às crianças e aos adolescentes 

pela prática de atividades ao ar livre na natureza. Sua participação é voluntária, isto é, ela 

não é obrigatória e o senhor tem plena autonomia para decidir se quer ou não participar, bem 

como retirar sua participação a qualquer momento. Sua Excelência não será penalizado de 

nenhuma maneira caso decida não consentir sua participação, ou desistir da mesma. 

Contudo, ela é muito importante para a execução da pesquisa. Serão garantidas a 

confidencialidade e a privacidade das informações prestadas. Qualquer dado que possa 

identificá-lo será omitido na divulgação dos resultados da pesquisa e o material armazenado 

em local seguro, na residência da pesquisadora. Como a participação na pesquisa é 

voluntária, não haverá nenhuma forma de pagamento pela mesma, já que os 

participantes não precisarão disponibilizar nenhum recurso financeiro para participar. 

A qualquer momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, vossa excelência poderá 

solicitar da pesquisadora informações sobre sua participação e/ou sobre a pesquisa, o que 

poderá ser feito através dos meios de contato explicitados neste Termo. A sua participação 

consistirá em responder perguntas de um roteiro de entrevista à pesquisadora do projeto. O 

tempo de duração da entrevista é de aproximadamente quinze minutos, sendo que os 

mesmos serão realizados no mesmo ambiente de trabalho, ou seja, no Juizado da 

Infância e Juventude da comarca de Anápolis. As entrevistas serão armazenadas, mas 

somente terão acesso às mesmas a pesquisadora e sua orientadora. Ao final da pesquisa, 

todo material será mantido em arquivo, por pelo menos 05 anos, conforme Resolução 466/12 

e orientações do CEP/UniEVANGÉLICA e após, incinerados.  

Com relação aos riscos, este projeto de pesquisa foi elaborado tendo em vista evitar 

quaisquer riscos aos participantes relativos à situação de desconforto e mal-estar. O 

questionário será aplicado no Juizado da Infância e Juventude. No entanto, no 

momento em responder às perguntas, poderá surgir um constrangimento em não saber 

responder as questões. Qualquer prejuízo, desconforto, danos que possa ser 



 
 

provocado pela pesquisa, o mesmo não precisará continuar com a entrevista, 

desistindo a qualquer tempo. Entendemos que os riscos são de baixo grau, não 

afetando a integridade física ou moral de cada participante. Caso não se sinta 

confortável em participar da pesquisa, ficará à vontade em desistir a qualquer momento 

sem nenhuma penalização.  Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedecerão 

aos Critérios de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, conforme Resolução 466/2012 

e caso o participante venha a sofrer qualquer tipo de dano previsto resultante da 

participação, terá direito à assistência ao risco sofrido e indenização. Na ocorrência de 

qualquer dano, o participante será acompanhado (a) diretamente pela pesquisadora 

responsável.  Caso seja detectado qualquer tipo de risco, a pesquisa será 

imediatamente suspensa. Não haverá nenhum tipo de pagamento ou gratificação 

financeira pela sua participação na pesquisa.  

Com relação aos benefícios, será muito importante análise de seus dados com relação 

aos comportamentos das crianças e adolescentes que passam no Juizado da Infância 

e a importância das práticas das atividades escoteiras para os mesmos. É por esse 

motivo que este projeto tem um papel importante naquela comunidade, mas também 

para outros espaços, pois ao projetar uma realidade local e pensar em caminhos a 

serem construídos de forma colaborativa, em prol de uma educação ambiental 

sustentável, está também colaborando para uma cidadania planetária consciente e com 

os benefícios psicossociais e do efeito restaurativo que os ambientes naturais 

proporcionam ao ser humano.  Os resultados serão divulgados em palestras dirigidas ao 

público participante, em congressos, simpósios, seminários científicos, em relatórios 

individuais para os entrevistados, em artigos científicos em revistas nacionais e 

internacionais Qualis Capes e na tese.   

 

______________________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável  (Inserção na) UniEVANGÉLICA 

Patrícia de Albuquerque Sobreira  Telefone (62) 98556-4897 (a cobrar) 

 

Endereço: Avenida Universitária, Km 3,5 Cidade Universitária  Anápolis/GO CEP: 75083-580     

 



 
 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO PARTICIPANTE DE 

PESQUISA 

 

Eu,_____________________________________ CPF nº _________________, abaixo 

assinado, concordo voluntariamente em participar do estudo acima descrito, como 

participante. Declaro ter sido devidamente informado e esclarecido pelo pesquisador 

_____________________________________ sobre os objetivos da pesquisa, os 

procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios envolvidos na 

minha participação. Foi me dada a oportunidade de fazer perguntas e recebi telefones para 

entrar em contato, a cobrar, caso tenha dúvidas. Fui orientado para entrar em contato com o 

CEP - UniEVANGÉLICA (telefone 3310-6736), caso me sinta lesado ou prejudicado. Foi-me 

garantido que não sou obrigado a participar da pesquisa e posso desistir a qualquer momento, 

sem qualquer penalidade. Recebi uma via deste documento. 

 

 

Anápolis, ___ de ___________ de  20_____, ___________________________________ 

                                                                                  Assinatura do participante da pesquisa 

 

Testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores): 

 

Nome:_______________________________Assinatura:_________________________ 

Nome:_______________________________Assinatura:_________________________ 

 

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê 

de Ética em Pesquisa da UniEVANGÉLICA: 

Tel e Fax - (0XX) 62- 33106736                             E-mail:  cep@unievangelica.edu.br  

 

 



APÊNDICE L - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

ADULTO (PSICÓLOGA)

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

ADULTO (PSICÓLOGA)

Prezada Participante,

A PRÁTICA DO ESCOTISMO E 
SEUS BENEFÍCIOS PSICOEDUCACIONAIS E SOCIOAMBIENTAIS
Patrícia de Albuquerque Sobreira, discente do Curso de Doutorado do Programa de Pós-
Graduação em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente PPG STMA da Universidade 
Evangélica de Goiás - UniEVANGÉLICA, matrícula 2211017, sob a orientação da professora 
Dra Lucimar Pinheiro Rosseto. O objetivo central do estudo é: Analisar a prática do 
escotismo no município de Anápolis/GO-Brasil e seus benefícios psicoeducacionais e 
socioambientais verificados nas crianças e nos adolescentes; Identificar as atividades 
desenvolvidas no Grupo Escoteiro Bernardo Sayão, através de seus diretores, o perfil 
dos escoteiros, seus objetivos e suas relações socioambientais, como suporte para a 
análise e a discussão dos resultados; Verificar quais atividades escoteiras podem 
contribuir para o desenvolvimento sustentável do meio ambiente e que atenda a 
Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas; Analisar o comportamento das 
crianças e dos adolescentes que praticam atividades ao ar livre através da psicologia 
ecológica/ambiental, mediante entrevista e acompanhamento de uma psicóloga nas 
atividades; Verificar a opinião dos pais em relação aos princípios desenvolvidos no 
escotismo pelos seus filhos, através de instrumento de coleta de dados, buscando 
subsídios que evidenciem suas respectivas influências no contexto familiar, fazendo-
se necessário a coleta de dados na instituição, pois configura importante etapa de 
elaboração da pesquisa.  

O convite a sua participação se deve para verificar sua opinião como Psicóloga sobre os 
comportamentos das crianças e adolescentes que passam pelo seu consultório e 
demonstrar para sociedade acadêmica e leitores de forma geral, que o Movimento 
Escoteiro se preocupa e realiza atividades sobre questões ambientais e de 



 
 

sustentabilidade, tais como mudanças climáticas, promoção de hábitos sustentáveis 
para um estilo de vida ecológica e saudável, e a conexão com a natureza através de 
iniciativas que busquem protegê-la. E também, demonstrar benefícios sociais e 
psicológicos das crianças e adolescentes pela prática de atividades ao ar livre na 
natureza. Sua participação é voluntária, isto é, ela não é obrigatória e você tem plena 
autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação a qualquer 
momento. Você não será penalizada de nenhuma maneira caso decida não consentir sua 
participação, ou desistir da mesma. Contudo, ela é muito importante para a execução da 
pesquisa. Serão garantidas a confidencialidade e a privacidade das informações prestadas. 
Qualquer dado que possa identificá-la será omitido na divulgação dos resultados da pesquisa 
e o material armazenado em local seguro, na residência da pesquisadora. Como a 
participação na pesquisa é voluntária, não haverá nenhuma forma de pagamento pela 
mesma, já que os participantes não precisarão disponibilizar nenhum recurso 
financeiro para participar. A qualquer momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, 
você poderá solicitar da pesquisadora informações sobre sua participação e/ou sobre a 
pesquisa, o que poderá ser feito através dos meios de contato explicitados neste Termo. A 
sua participação consistirá em responder perguntas de um roteiro de entrevista à 
pesquisadora do projeto. O tempo de duração da entrevista é de aproximadamente quinze 
minutos, sendo que a mesma será realizada no Grupo Escoteiro. A entrevista será 
armazenada, mas somente terá acesso à mesma a pesquisadora e sua orientadora. Ao final 
da pesquisa, todo material será mantido em arquivo, por pelo menos 05 anos, conforme 
Resolução 466/12 e orientações do CEP/UniEVANGÉLICA e após, incinerados. Com relação 
aos riscos, este projeto de pesquisa foi elaborado tendo em vista evitar quaisquer riscos 
aos participantes relativos à situação de desconforto e mal-estar. O questionário será 
aplicado no Grupo Escoteiro. No entanto, no momento em responder às perguntas, 
poderá surgir um constrangimento. Qualquer prejuízo, desconforto, danos que possa 
ser provocado pela pesquisa, poderá desistir a qualquer tempo. Entendemos que os 
riscos são de baixo grau, não afetando a integridade física ou moral de cada 
participante. Caso não se sinta confortável em participar da pesquisa, ficará à vontade 
em desistir a qualquer momento sem nenhuma penalização.  Os procedimentos 
adotados nesta pesquisa obedecerão aos Critérios de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos, conforme Resolução 466/2012 e caso o participante venha a sofrer qualquer 
tipo de dano previsto resultante da participação, terá direito à assistência ao risco 
sofrido e indenização. Na ocorrência de qualquer dano, o participante será 
acompanhado (a) diretamente pela pesquisadora responsável.  Caso seja detectado 
qualquer tipo de risco, a pesquisa será imediatamente suspensa. Não haverá nenhum 
tipo de pagamento ou gratificação financeira pela sua participação na pesquisa. 

Com relação aos benefícios, será muito importante análise de seus dados com relação 
aos comportamentos das crianças e adolescentes que passam em seu atendimento e 
a importância das práticas das atividades escoteiras para os mesmos. É por esse 
motivo que este projeto tem um papel importante naquela comunidade, mas também 
para outros espaços, pois ao projetar uma realidade local e pensar em caminhos a 
serem construídos de forma colaborativa, em prol de uma educação ambiental 
sustentável, está também colaborando para uma cidadania planetária consciente e com 
os benefícios psicossociais e do efeito restaurativo que os ambientes naturais 
proporcionam ao ser humano.  Os resultados serão divulgados em palestras dirigidas ao 
público participante, em congressos, simpósios, seminários científicos, em relatórios 



 
 

individuais para os entrevistados, em artigos científicos em revistas nacionais e 
internacionais Qualis Capes e na tese.   

 

______________________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável  (Inserção na) UniEVANGÉLICA 

Patrícia de Albuquerque Sobreira  Telefone (62) 98556-4897 (a cobrar) 

 

Endereço: Avenida Universitária, Km 3,5 Cidade Universitária  Anápolis/GO CEP: 75083-580     

 

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO PARTICIPANTE DE 
PESQUISA 

Eu,_____________________________________ CPF nº _________________, abaixo 
assinado, concordo voluntariamente em participar do estudo acima descrito, como 
participante. Declaro ter sido devidamente informado e esclarecido pelo pesquisador 
_____________________________________ sobre os objetivos da pesquisa, os 
procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios envolvidos na 
minha participação. Foi me dada a oportunidade de fazer perguntas e recebi telefones para 
entrar em contato, a cobrar, caso tenha dúvidas. Fui orientado para entrar em contato com o 
CEP - UniEVANGÉLICA (telefone 3310-6736), caso me sinta lesado ou prejudicado. Foi-me 
garantido que não sou obrigado a participar da pesquisa e posso desistir a qualquer momento, 
sem qualquer penalidade. Recebi uma via deste documento. 

 

 

Anápolis, ___ de ___________ de  20_____, ___________________________________ 

                                                                                  Assinatura do participante da pesquisa 

 

Testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores): 

 

Nome:_______________________________Assinatura:_________________________ 

Nome:_______________________________Assinatura:_________________________ 

 



 
 

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê 
de Ética em Pesquisa da UniEVANGÉLICA: 

Tel e Fax - (0XX) 62- 33106736                             E-mail:  cep@unievangelica.edu.br  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



APÊNDICE M - Termo de Autorização de Uso de Imagem

Programa de Pós-Graduação em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente Doutorado

TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM

(Pais/Responsáveis, Participantes, Chefes Escoteiros)

Eu _______________, CPF________________, depois de conhecer e entender os 

objetivos, procedimentos metodológicos, riscos e benefícios da pesquisa, bem como de estar 

ciente da necessidade do uso de minha imagem, AUTORIZO, através do presente termo, a 

pesquisadora Patrícia de Albuquerque Sobreira do projeto de pesquisa intitulado 

PRÁTICA DO ESCOTISMO E SEUS BENEFÍCIOS PSICOEDUCACIONAIS E 

a realizar as fotos e/ou exames de imagem que se façam necessárias 

sem quaisquer ônus financeiros a nenhuma das partes.

Ao mesmo tempo, LIBERO a utilização destas fotos e/ou imagens para fins 

científicos e de estudos (artigos, banner e apresentação em congressos), em favor da 

pesquisadora da pesquisa, acima especificada, desde que a pesquisadora não me identifique 

de nenhuma forma garantindo total anonimato e sigilo. 

Por ser a expressão da minha vontade assino a presente autorização, cedendo, a 

título gratuito os direitos autorais decorrentes da minha imagem. 

Anápolis, ________ de ____________ de 2024.

________________________________________

Participante de pesquisa/Pais ou Responsáveis/Chefes Escoteiros

_________________________________________

Assinatura da pesquisadora



APÊNDICE N - Termo de Autorização de Uso de Imagem (Menor de 18 anos)

Programa de Pós-Graduação em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente Doutorado

TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM

(MENOR DE 18 ANOS)

Eu _______________, CPF________________, depois de conhecer e entender os 

objetivos, procedimentos metodológicos, riscos e benefícios da pesquisa, bem como de estar 

ciente da necessidade do uso de minha imagem, AUTORIZO, através do presente termo, a 

pesquisadora Patrícia de Albuquerque Sobreira do projeto de pesquisa intitulado 

do Escotismo e seus benefícios Psicoeducacionais e Socioambientais a realizar as 

fotos e/ou exames de imagem que se façam necessárias sem quaisquer ônus financeiros a 

nenhuma das partes.

Ao mesmo tempo, LIBERO a utilização destas fotos e/ou imagens para fins 

científicos e de estudos (artigos, banner e apresentação em congressos), em favor da 

pesquisadora da pesquisa, acima especificada, desde que a pesquisadora não me identifique 

de nenhuma forma garantindo total anonimato e sigilo. 

Por ser a expressão da minha vontade assino a presente autorização, cedendo, a 

título gratuito os direitos autorais decorrentes da minha imagem. 

Anápolis, ___ de _______ de 2024.

________________________________________

Assinatura Menor

_________________________________________

Patrícia de Albuquerque Sobreira



 
 

APÊNDICE O - PRIMEIRO ARTIGO CIENTÍFICO PUBLICADO  Item 5.1 

 

Método educativo escoteiro e transdisciplinaridade: contribuições para 

educação ambiental à luz das atividades da Tribo da Terra  insígnia reduzir, 

reciclar e reutilizar tampinhas plásticas. 

 

Artigo científico publicado na Revista Contribuciones a las Ciencias Sociales (CLCS), 

DOI: 10.55905/revconv.16n.5-061.  

Está registrada no ISSN: 1988-7833, e avaliada no Brasil pelo Qualis-CAPES (2017-

2020) A4 em Ciências Ambientais. 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 

 
 



 
 

APÊNDICE P - SEGUNDO ARTIGO CIENTÍFICO PUBLICADO  Item 5.2 

 

Contribuições do Escotismo para a formação socioambiental de crianças e 

adolescentes. 

 

Revista Brasileira de Educação Ambiental (RevBEA), [S. l.], v. 20, n. 5, p. 149 162, 

2025.  

DOI: 10.34024/revbea.2025.v20.19646.  

Disponível em: https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/19646. 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

APÊNDICE Q  CAPÍTULO DE LIVRO PUBLICADO 

 

A prática do Escotismo e seus benefícios psicoeducacionais e 

socioambientais verificadas nas crianças e adolescentes. 

 

Capítulo 23  páginas 119 a 123.  

 

Sociedade, Ciência e Educação: desafios da Universidade para o Desenvolvimento 

Sustentável / Organizado por Sandro Dutra e Silva ... [et al.] /  Anápolis: Editora 

UniEVANGELICA  Universidade Evangélica de Goiás, 2024. 163 p. (Coleção Veritas 

et Values; v.1 ), ISBN: 978-85-88106-34-5.  



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 

 

 
 

 

 

 



 
 

APÊNDICE R  CAPÍTULO DE LIVRO PUBLICADO 

 

Método educativo escoteiro e Transdisciplinaridade: Contribuições para 

educação ambiental. 

 

Capítulo 48  páginas 263 a 268.  

 

Sociedade e Tecnologia: desafios e perspectivas para uma universidade socialmente 

responsável / Organizado por Sandro Dutra e Silva ... [et al.] /  Anápolis: Editora 

UniEVANGÉLICA  Universidade Evangélica de Goiás, 2024.  519 p. (Coleção Veritas 

et Values; v.6) ISBN: 978-85-88106-35-2 

  



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 

 

 



 
 

APÊNDICE S  CAPÍTULO DE LIVRO PUBLICADO 

 

Scout Educational Method and Transdisciplinarity: Contributions to 

Environmental Education in the light of the activities of Tribo da Terra - 

Insignia Reduce, Recycle and Reuse plastic bottle caps 

 

Livro: Pathways to Knowledge: Exploring the Horizons of Education ,  

Seven Editora 

CHAPTER 19 , 15 edição 

https://sevenpubl.com.br/editora/article/view/1931 

Pág. 01 a 15 

DOI:https://doi.org/10.56238/ptoketheeducati-019 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 

 

 



 
 

APÊNDICE T  RESUMO EXPANDIDO PUBLICADO NOS ANAIS DO 3° 

CONGRESSO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO ESCOTEIRA 

 

Método educativo escoteiro e Transdisciplinaridade: Contribuições para 

Sustentabilidade. 

 

ANAIS DO 3° CONGRESSO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO ESCOTEIRA, páginas 42 

a 47, 2025.  



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 

 
 



 
 

ANEXO A  PARECER DO CEP 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 

 
 



 
 

ANEXO B - PROGRAMA EDUCATIVO - MUNDO MELHOR - Tribo da Terra - Guia 

para o Ramo Lobinho 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ANEXO C - PROGRAMA EDUCATIVO - MUNDO MELHOR - Tribo da Terra - Guia 

para o Ramo escoteiro 

 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 


